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h i s p a n o n l i v E t t i 

P l u m a 2 2 
BURGOS: 

Generalísimo, 5. 
M I R A N D A DE EBRO: 

General Franco, 27. 
A R A N D A DE DUERO: 

Beyes C a t ó l i c o s ^ 5 . 

0 
e i n e n 

Bendijo dichos 

C o n s a g r a c i ó n 
de ia enseñanza 
católica belga al 
Sagrado Corazón 
; C iudad del V a t i c a n o . — Con 
m o t i v o de l C o n g r e s o N a c i o 
na l sobre E d u c a c i ó n , r e c i e n 
t emen te c e l e b r a d o e n B r u s e 
las, b a j o el p a t r o c i n i o de l 
e p i s c o p a d o b ; : lga , el cárGerial 
a r / o b i s p o de M a l i n a s , en n o m 
b r e del m i s m o E p i s c o p a d o , 
ba c o n s / i g r a d o toda la ensc?-
. p a n z a c a t ó l i c a de B é l g i c a a l 
S a g r a d o C o r a z ó n de Jesús. -

Con t a l m o t i v o , e l SatUo 
P a d r e ha e n v i a d o u n m e n s a 
je a l C a r d e n a l . 

^Jláusura de I O B Cursos de Verano del 
Ih^ti iuh» Histór ico - Jurídico «Francisco Suároz» 

Centros e 1 Cardenal Quiroga 
SS. EE., que asistieron también a la corrida 

de toros, fueron objeto en todas partes de 
cariñosísimas muestras de adhesión y afecto 

La Coruña.— S. F. el Jefe del Es
taco y ye e posa, doña Carmen PO'J 
de Franco, a lmorzaron hoy a bord:) 
del " A z o r " , qus se halla fondeado en 
este puerto. 

FJ Caudillo y su espora, l legaron 
de r iguroso incógnito en automóvi l 
procedentes del Pnzo de Meirás, des
pués del mediodía. 

En las escaleras del Real Club Náu
tico embarcaron para d i r ig i rse al 
" A z o r " , fondeado en las inmediacio
nes. El p ú b l k o .que adv i r t ió la p n -
scrlcia d3l Generalísimo y los socios 
del Náutico aplaurl icron cariñosamente 
a Su Excelencia.—Cifra. 

INAUGURACION Di: l. V I SCUELA DEL" 
MAGISTI RIO FEMENINO DE 

LA .CORUÑA 
I ? Goruña.—Su i'xceloncia . el Jefe 

del Estado, G neral isimó í r a n c j , ha 

El pasado domingci fueron clausurados solemnemente los 
cursos de verano del I ns t i t u to histór ico - .iurídico "Franc is 
co Suárez", que h a n vej i ido celebrando en nuest ra c iu -
d3¡d. En la fo tograf ía aparece la presidencia del acto, d u 
ran te la in tervención del secretario general del I ns t i t u to , 

don José Mar ía Codón.— (Foto Fede) 
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Ocho ohogodos en Almansa 
a cousq de uno tormenta 
Ayer se efactuó el entierro de les víctimas 
en medio del duele general de la población 

Almansa (Albacete).—A las dos de 
\Í tarde descargó s^bro este término 
una fuerte tormenta d-j agua, acom
pañada de piedra y de gran abarato 
t ik-cfr ico, quí; ha durado n^ás di- ctos 
f loras. La tan l i dad dv agua caída re
basó, los ochenta l i t ros por metro 

-cuadrado. " ' " • • 
i.i Tur ru i ! i i lM-bjrdú las ra"inblas de 

Kíártiji Morano y lia Nueva, an igan-
do las calles de 1^ Industr ia, CMIC-
ral Sanjur jo . Colón, San Francisco 
y Gejtécal b á r i l a , donde ej nivel del 
agua l legó a alcanzar los dos mc-
t jos. VáríOs ed i f i c io j sufr ieron g ran -

, ees. daños, inundándose -los sótanos 
y plañías bajás y toni^ndo- que ser 
salvados algunos vecinos-por los ba l 
cones; 

Varios coches, motocicletas y t a 
rro» fueron arrastrados por la co-
r r i sn tc . lodo c! paraje cíe la huerta 
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El min is t ro de 
O b r a s Públ icas 
estuvo el domingo 
en Burgos, de paso 

para Cestona 
Proc d e n t e León y ca 

m i n o de C e s t o n a p e r m a n e c i ó 
•f l d o m i n g o unas h o r a s en 
B u r c r o i , el m i n i s t r o de Obras 
P ú b l i c a s , Exc tno . Señor Don 
F e r n a n d o Suá rez do T a n g i l y 
A n g u l o , m a r q u é s de C o v a r n i -
b i as de Le iva e h i j o a d o p t i 
vo dé B u r g o s . 

. D u r a n t e su c o r t a es tanc i a 
e n nues t ra c i u d a d , f u é hués 
ped de laN condesa de C a s t i l -
faJé en cuya m a n s i ó n a l 
m o r z ó . 

quedó co/np!clámente anegado y las 
plantaciones de hor ta l iza destroza
das. 

Resultaron ahogadas por la i m 
petuosidad de la inundación las si*-
guienic> personas: Maria Llórente 
López, d'! años; José- Avellán Mu-
j ica , de 50 ; Gloria Sánchez Pérez, 
dn 14, y su hermana Celia, de 16; 
Antonia 'Diez, cic 3; r.nriquc Garrigos 
Tomáv, dé" un mes; Antonio Súoz Ló
pez, de 2 eftp? y Mar ia L ó ^ z V'íra, 
oe 75 años. Hay, ademá». otros doce 
h;-ridos leves. Albacete se trasla
daron los bttnbéros y autoridades 
prov inc ia les.—Cif ra. 

ENTIE11RO D E L A S V I C T I M A S 
D E A L M A N S A 
A l m a n s a . — A las c u a t r o de l a 

t a r d e se h a e f e c t u a d o e l e n t i e 
r r o de las v i c t i m á s de l a t r o m b a 
de a g u a q u e ' a y e r c a y ó sob re l a 
c i u d a d . L o s f é r e t r o s h a n s i do l l e 
v a d o s a h o m b r o s de f a m i l i a r e s 
de Ies finados. P r e s i d i e r o n el f ú 
n e b r e c o r t e j o l os g o b e r n a d o r e s 
c i v i l v m i l i t a r d e l a p r o v i n c i a , 
p r e l a d o de la d ióces i s , p r e s i d e n t e 
de l a D i p u t a c i ó n , d e l e g a d o p r o 
v i n c i a l de S i n d i c a t o s , a l c a l d e y 
o t r a s a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s 
p r o v i n c i a l e s y l oca les . T o d o s los 
e d i f i c i o s o s t e n t a b a n c o l g a d u r a s 
c o n c r e s p o n e s n e g r o s ; c e r r ó e l 
c o m e r c i o y f u e r o n s u s p e n d i d o s 
los e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s . M i l l a r e s 
de c i u d a d a n o s se s u m a r o n a l a 
c o m i t i v a . A l l l e g a r a l c e m e n t e r i o , 
e l o b i s p o rezó u n r e s p o n s o . 
G R A N T R O M B A D E A G U A 

S O B R E Y E C L A 
Y e c l a ( M u r c i a ) . — M á s de c i n 

c u e n t a l i t r o s de a g u a p o r m e t r o 
c u a d r a d o , h a n c a í d o sob re e s t a 
c o m a r c a e n v e i n t e m i n u t o s . A-
l as c u a t r o de l a t a r d e se f o r m ó 
u n a n u b e y e m p e z ó a l l o v e r t c -
r r e n c i a i m e n t e . E n v a r i o s m i n u t o s 
q u e d a r o n i n u n d a d o s s ó t a n o s y 
casas de l a p a r t e b a j a de l a c i u 
d a d . 

E n el e s t a b l o p e r e c i e r o n a h o 
g a d a s 30 c a b r a s , dos ce rdos y 
g r a n c a n t i d a d de aves de c o r r a l . 
U n a m u í a que t a m b i é n h a b í a 
a g u a n t ó c o n el a g u a h a s t a e l 
c i í e ' l q , — C i f r a , 

presidido a mediodía de. hoy, los so
lemne > actos inaugurales de la Lscuc-
la del Magisterio femenino y gradua
da, aneja, do esta cap i ta l , constru i -
cbs por r l Minister io oc L.ducación 
Nacional en él pasco de Ronda; y. de 
la Casa do la Cultura dé La Coruña, 
que incluye el - archivo regional de 
OaUcir. y una bibl ioteca, y que se le
vanta en el paseo del Parróte, as i 
mismo construida por el citado M i 
nisterio. 

El jef-? def»Estado ¡naiiguró p r ime
ramente h Lscuc la ' r i c rMag is tc r i o fe
menino, donde llegó a las doce y c in 
co, aconíií.madó tle su esposa, doña 
Carmen'Polo de f r a n c o ; . j : f e y segun
do jefe de .la Casa m i l i t a r teniente 
general f ranco Salgado • y con t ra lm i 
rante Nielo Antunez, resprct ivamen-
tet o! segundo jefe de la Casa c iv i l 
señor fuertes de Vil lavicencio, y ayu
dantes d,' servicio. 

Le esperaban ante el nuevo ed i f ic io , 
el min is t ro de Lducacióii Nacional, el 
director general do Li is 'Jianza p r i 
mar ia , cardenal arzobispo de Santia-
g j , capi tán general de la octava re
g ión .m i l i t a r , gobornadorosi ÍCÍVÍJÍ y 
m i l i t a r y demás autoridades locales 

L n las inmnl iaciones se habia s i 
tuado numerosisimo públ ico que, al 
l legar el cocho con e l . Caudillo y su 
esposa, p ror rumpió en entusiastas ví
tores y nplusos. 

Ip.nv.'diatamcnte después, el. Caudi
llo y séquito penetraron en la Lscuela 
déí Magisterio femenino, donde se ha
l laba el profesorado y , por los p a l i 
llos y distintas aulas, todas las a lum-
nas que t r ibu taron ?! jefe del Lslado 
una énHís.iasta y rál ida acogid;i. 

Ln ei i^irrtéi piso úÉÍ nu-evo e d i 
f i c io y anL? un altar por tá t i l el car
denal arzobispo de Santiago, doctor 
Qiiircga Palacios, procedió a la ben
dición del centro. Seguidamente, el 
Jefe del listado y sus acompañantes 
in ic iaron un recorr ido por el inmue
ble.- " ' ' , 

f i n a l m o n t é , el Jefe del Éslado se 
d i r ig ió a! salón de actos, donde se 
hallaban maestros y maestras de to-ra 
la provincia hasta l lenar por comple
to el local. 

'LI min is t ro de Lduca-ción Nacional , 
señor Ruíz Giménez, pronunció unas 
palabras, siendo largamente aplaudido 
y soguidamonte, Su Lxrelencia e! Jefe 
del Lslado declaró: "Queda inaugu
rada !a Escuela del Magister io ferne-
ninó -de La Coruña". En este momen
to se reprodujeron las manifestacio
nes de entusiasmo hacia el Caudillo 
que ya a! ent rar en e| salón habia 
sido recibido con una prolongada 
ovación, al g r i t o do f ranco , f r anco , 
f ranco . 

'Acto 'seguido e l Jefe dbi Estado 
abandonó la escuela del Magisterio 
para d i r ig i rse hacia e! Paseo del Pa
r ró le , dond? está la Casa de la Cul
tura cuya inauguración también pre
sidio. A! ponerse en marcha la comi 
t i va , las alumnas de la escuela del 
Magister io, asomadas a las ventanas 

-y, balcones del nuevo ed i f i c io , agi ta
ron .sus pañuelos para despedir al JeFe 
d^l fS'tado y su esposa.—Cifra. 

T.-VMB1 LN INAUGURAN LA CASA DE LA 
CULTURA 

La Coruña.—Poco antes de la una 
menos cuarto. Su Excelencia el Jefe 
del Espado y su esposa ílogaron a la 
Casa de la Cultura cié La Coruñíi. se
guidos de coches donde iban .el m i -
Pi»tiro de fducación Nacional y las de
más autoridades, personalidades, y re-
pre-entaciones que lír.bían asistido a 
la . inauguración de la Escuela del Ma
gister io. 

En la Casa de la Cultura esneranan 
el d i re r lo r de Archivos y Bib iot^-as, 
señor Sintcs. También c r los alrcdedo-

Comienza 
del IV 

en Burgos ia segunda 
Consejo Regional de 

Preside sus deliberaciones el director genera', Sr. Aparicio 
En / a farde de a y e r y con fo/ mof/vo quedó inaugurada 
ía Exposición internocíona/ de Prenso contemporáneo 

A d e n a u e r 

a M o s c ú 

El canciller alemán 
dispuesto a no ceder 
en ningún^ aspecto 

A d v e r t i r á a R u s i a q u e l a s 

r e l a c i o n e s n o r m a l e s s o n 

i m p o s i b l e s m i e n t r a s e l 

p a í s es té d i v i d i d o 

B o n n . — El canci l ler Adenauer 
in ic ió esta noche su viaje a Mos
cú. Llevó un t ren especial con 
trece vagones, dotado con cen
t r a l generadora eléctrica propia, 
E, t r e n posee tran.smisiones y 
receptores de radiote!et ipo, r e f r i 
geradores y despensas atestadas 
de víveres. 

Salió de Bcnn ai la?» ence de la 
noche, repleto de empleados que 
prepararán los detádes de l a 
Conferencia. Eí t r en y la dele
gación l legarán a Me cu el m ié r 
coles. Los tres vagones t ienen 
que ser levantados de sus platav 
formas pnr una grúa en l a f ronr 
te ra soviética y puestos sobre 
ctras p la ta formas, adaptadas a l 
ancho de vía de! Rusia. 

No ha sido pub'ioada la r u t a 
exacta que seguirá a través de 
A lemania Or ienta l y Polonia. 
ADENAUER DISPUESTO A NO 

CEDER EN NADA 
B c n n . — El canci l ler Adenauer 

adver t i rá a ios soviets, cuando 
llegue a Moscú el .nieves p r ó x i 
mo, que las relacioaes normales 
con ía república de Alemania 
Occidental son impostóles en t a n 
to que Rusia cont inúe imp id ien 
do la un idad de Aleínanja, según 
dicen funcionar ios gubernamen
tales. 

Estos añaden que adenauer se 
muestra dispuesto a no ceder en 
nada, en tan to no s ian resueltos 
les problemas de la unidad ale
mana y la devoluí.'ifW» de los m i 
les de prjsioneros alemanes que 
aún permanecen en [es campos 
de t raba jo sov ié t i co , / -Efe., . 

reunión 
Prensa 

s i 
::;:.::::::íi 

Ayer dió comienzo en nuestra ciudad la segunda reun ión 
del Consejo Regional de Prensa, que afecta a las provincias 
dél Noríe do España. En ¡la par te superior del grabado apa
rece la presidencia en el momento de inic iarse Jas tareas y 
eii la i n f e r i o j , un grupo de consejeros asistentes.—F. Fede) 

A y e r , lunes , i n i c i ó sus tareas» 
e n n u e s t r a c i u d a d el IV Conse jo 
R e g i o n a l de P r e n s a , p r e s i d i d o p o r 
e l E x c m o . Sr . D. Juan A p a r i c i o 
L ó p e z , d i r e c t o r g e n e r a l de P r e n 
sa, v con as i s tenc ia de loa 

P a r e c e q u e h a p e d i d o s u a p r o b a c i ó n p a r a e l p l a n f 

Asimismo sé espera la lieyaiia de los principalcis 
P a r í s . — T r e s d i r i g e n t e s nac io- r 

na l i s t as - m a r r o q u í e s h a n s a l i d o 
e n a v i ó n , con d i r e c c i ó n a M a d a -
g a s c a r p a r a o b t e n e r l a a p r o b a 
c i ó n de l S u l t á n B e n Y u s s e f , e n 
t o r n o a l p l a n , de F r a n c i a p a r a 
r e f o r m a r e l G o b i e r n o de s u z o n a 
de M a r r u e c o s . 

L o s c í r c u l o s b i e n i n f o r m a d o s 
e s t i m a n q u e l a s a l i d a de l os r e 
p r e s e n t a n t e s n a c i o n a l i s t a s p u e d e 
i n d i c a r q u e l a s n e g o c i a c i o n e s 
f r a n c o - m a r r o q u í e s h a n p r o g r e 
s a d o m á s r á p i d a m e n t e de lo q u e 
se e s p e r a b a . N o se c r e í a q u e e s 
t o s d i r i g e n t e s n a c i o n a l i s t a s s a l i e 
r a n a n t e s de m a ñ a n a . 

L a d e l e g a c i ó n es tá f o r m a d a 
p o r S i r B e k k a i , e x b a j á de S a f r u , 
q u e es tá d e s i g n a d o p a r a ser u n o 
de los t r e s m i e m b r o s d e l C o n s e 
j o d e l T r o n o q u e debe s u s t i t u i r 
a l a c t u a l s u l t á n B e n A r a f a ; F a h -
t i B e n S l i m a n e , ex b a j á de Fez y 
M u l e y A s s a n , c u ñ a d o d e l S u l t á n 
d e s t i t u i d o p o r los f r a n c e s e s . H a n 
s a l i d o de P a r í s a l as doce m e n o s 
d i e z de l a m a ñ a n a . — E f e . 

¿SE A N U N C I A R A L A A B D I C A 
C I O N E L D I A 12? 

R a b a t . — C i r c u l a e l r u m o r e n 
R a b a t de que u n c ó n c l a v e »de 
" h o m b r e s p r u d e n t e s m u s u l m a 
n e s " p o d r í a d e s t r o n a r á B e n A r a 
f a , s i és te se n i e g a a r e t i r a r s e . 

C í r c u l o s n a c i o n a l i s t a s a s e g u 
r a n q u e e l r e s i d e n t e g e n e r a l h a 
p e d i d o a l G r a n V i s i r , E l M o k r i , 
q u e e j e r z a p r e s i ó n sob re B e n A r a 
f a p a r a q u e a b a n d o n e e l t r e n o . 

L o s m i s m o s c í r c u l o s a ñ a d e n 
q u e e l 12 de S e p t i e m b r e se c o n 
v o c a r í a u n a c o n f e r e n c i a de u l e -
m a s p a r a . p r o c l a m a r l a a b d i c a 
c i ó n de B e n A r a f a s i r e h u s a 
a b a n d o n a r e l T r o n o . , -

E l r e s i d e n t e g e n e r a l c e l e b r ó 
a n o c h e u n a l a r g a c o n f e r e n c i a 
c o n e l G r a n V i s i r . — E f e . 

5K ^ ^ ^ 5íí íKíK ^ 

Protesta española 

parcial de Francia 
Pretenden camb ia r , el curso 

de las a j i n s del lago Lanos 

G e r o n a . — La 
p o r la Cerdeóa 

(Pasa a tercera página) 

Boyer de la 7our /lega a Rabat 

Rabat. — El nuevo residente general de Franc ia en M a 
rruecos, general Boyer de la Tour , revistando a las fuerzas 
de la Legión Ex t ran je ra , que le r ind ie ron honores a su l le 
gada a esta cap i ta l , pa ra posesionarse de su cargo. En el 

aeropuerto acudió a rec ib i r le el Gran Vis i r , El Mok r i . 

(Foto C i f ra ) 

n o t i c i a c i r c u l a d a 
españo la de que 

"las a u t o r i d a d e s f rancesas h a n e m 
p e z a d o o b r a s p a r a c a m b i a r el cu r 
so de las aguas que p r o c e d e n t e s 
d e l l a g o Lanos e n t r a n en España 
p o r el r i o C a r o l , p a r a e n g r o s a r 
más t a r d e el c a u d a l de l S c g r e , 
ha p r o d u c i d o g r a n d i s g u s t o en 
esta r e g i ó n , s i e n d o n u m e r o s a s 
las o r g a n i z a c i o n e s y asoc iac i ones 
loca les que se h a n d i r i g i d o al 
M i n i s t e r i o españo l dé Asun tos Ex
t e r i o r e s p r o t e s t a n d o en c o n t r a 
de l m o d o * de p r o c e d e r de las a u 
t o r i d a d e s f r a n c e s a s . — C i f r a . 

PRCTESTA ESPAÑOLA 
M a d r i d .,— El G o b i e r n o espa

ñ o l , q u e en va r i os Consejos de 
m i n i s t r o s se h h o c u p a d o de las con 
secuenc ias que p a r a la v e r t i e n t e 
españo la d e l P i r i n e o c a t a l á n . t e n 
d r í a u n c a m b i o de c.urso de las 
a g u a s de l l a g o Lanos y a n u n c i ó 
q u e so v e r l a , o b l i g a d o a t o m a r 
m e d i d a s e n e l caso de q u e las 
a u t o r i d a d e s f rancesas no a t e n d i e 
r a n a s-u jus ta r e c l a m a c i ó n , ha e n 
t r e g a d o , p o r c o n d u c t o de l M i n i s 
t e r i o de Asun tos E x t e r i o r e s una 
no ta a la E m b a j a d a de F r a n c i a 
e n M a d r i d , e x p o n i e n d o su p u n t o 
de v i s ta y r e c o r d a n d o e l c o m p r o 
m i s o c o n t r a í d o p o r las a u t o r i d - í -
des f r ancesas , de no e m p r e n d e r 
n i n g u n a ob ra q u e p u d i e r a a l t e r a r 
q l c u r s o dé las a g u a s d e l l a g o 
L a ñ e s has ta q u e esta cues t i ón sea 
t r a t a d a en la p r ó x i m a r e u n i ó n de 
la C o m i s i ó n I n t e r n a c i o n a l de L i 
m i t e s de los P i r i n e o s , q u e t e n d r á 
l u g a r en e l mes de O c t u b r e , do ! 
p r e s e n t é a ñ o . — C i f r a . 

tíélé-

E L D E L E G A D O D E L G O B I E R N O 
C O N F E R E N C I A C O N B E N 

' Y U S E F 1 
A n t y i r a b e ( M a d á g a s c a r ) . — E l 

e n v i a d o e s p e c i a l d e l G o b i e r n o 
f r a n c é s , g e n e r a l C a t r o u x , h a ce 
l e b r a d o u n a c o n f e r e n c i a c o n e l 
S u l t á n B e n Y u s e f . Se á ü r m a q u e 
l e . h a p e d i d o q u e dé s u a p r o b a 
c i ó n a l p l a n de F r a n c i a r e l a t i v o 
a M a r r u e c c s f r a n c é s . 

A s i m i s m o se- espera en b reve la 
l l e g a d a de los d e l e g a d o s de los 
p r i n c i p a l e s p a r t i d o s n a c i o n a l i s t a s 
de M a r r u e c o s . — E f e ' 
¿ U N A S O L U C I O N ? 

R a b a t . — Sé sabe que el G r a n 
V i s i r E l M c k r i es tá e l a b o r a n d o 
las m o d a l i d a d e s de u n p r o y e c t o 
p a r a , en u n a e v e n t u a l r e u n i ó n de 
Jos u l e m a s de M a r r u e c o s , b u s c a r 
u n a s o l u c i ó n e l p r o b l e m a d e l 
T r o n o . E l G r a n V i s i r p r e t e n d e 
b u s c a r u n m e d i o l e g a l p a r a q u e 
B e n A r a f a acep>te l a c o n s t i t u c i ó n 
de u n a d e l e g a c i ó n e n c a r g a d a d e l 
se l lo i m p e r i a l , h a s t a t a n t o se 
a r r e g l e d e f i n i t i v a m e n t e l a c u e s 
t i ó n d e l T r o n o . C o m o A r a f a h a 
m a n i f e s t a d o c l a r a m e n t e sus i n -

. t e n c i o n e s " de s e g u i r c u m p l i e n d o 
l a m i s i ó n d i v i n a q u e se l e h a c o n 
fiado", s e g ú n los o b s e r v a d o r e s , 
es ta s o l u c i ó n i n g e n i o s a d e l a n c i a 
n o G r a n V i s i r t e n d r í a , c o m o r e 
s u l t a d o e l q u e , a u n q u e A r a f a se 
o b s t i n a r a e n n o a b d i c a r , , lo d e 
j a r í a , p o r lo menos " c a s i t o t a l 
m e n t e h e r r a d o c o m o S u l t á n " . ' 

E X H O R T A C I O N D E L A A . C. 
F R A N C E S A 
P a r í s . — L o s c o m i t é s , n a c i o n a 

les d e A c c i ó n C a t ó l i c a f r a n c e s e s 
y d e l m o v i m i e n t o f r a n c é s de l a 
c lase m e d i a y de i c s o b r e r o s , e n 
u n l l a m a m i e n t o a t o d a s l as p e r 
s o n a s q u e se o c u p a n e n c a r g o s 
de r e s p o n s a b i l i d a d en el N o r t e de 
A f r i c a f r a n c e s a h a n e x h o r t a d o a l 
r e c o n c c i m i e n t c de l a p a z , b a s a d a 
e n l a j u s t i c i a y e n l a l i b e r t a d . L a 
A c c i ó n C a t ó l i c a n o p u e d e p r o p o 
n e r s o l u c i o n e s c o n c r e t a s , p e r o de 
be p o n e r de m a n i f i e s t o q u e c u a l 
q u i e r d i s t i n c i ó n de h o m b r e s es 
i n j u s t a , q u e l os v a l o r e s c u l t u r a 
les y r e l i g i o s o s de c u a l q u i e r p u e 
b l o h a n de ser r e s p e t a d o s y q u e 
la j u s t i c i a s o c i a l p a r a los o b r e 
ros n o r t e a f r i c a n o s es c o n d i c i ó n 
f u n d a m e n t a l p a r a u n a v e r d a d e r a 
p a c i f i c a c i ó n . — E f e . 
E L R E S I D E N T E C O N F E R E N C I A 

C O N B E N A R A F A 
C a s a b l a n c a . — E l . r e s i d e n t e ge

n e r a l B o y e r d e l a T o u r c o n f e r e n 
c i ó e s t a t a r d e e n R a b a t c o n e l 
S u l t á n B e n A r a f a d u r a n t e 45 m i 
n u t o s . N o h a y n i n g u n a r e f e r e n 
c i a o f i c i a l a l o t r a t a d o : C o m o se 
sabe B o y e r d e l a T o u r t i e n e e l 
e n c a r g o de p e r s u a d i r a B e n ' A r a 
f a p a r a q u e d e s a p a r e z c a " v o l u n 
t a r i a m e n t e " d e l T r o n o . — E f e 

g a d o s de l M i n i s t e r i o de I n f o r m a 
c i ó n y T u r i s m o , d i r e c t o r e s de d ia 
r i o s , Hojas d e l l unes , s e m a n a n o s 
de i n f o r m a c i ó n , e m i s o r a s r a d i o -
f ó n i c a s , asi c o m o representante . - ; 
de empresas p e r i o d í s t i c a s de A v i 
la , S e g o v i a , B u r g o s , L o g t o n o , 
S a n t a n d e r . S o r i a , P a m p l o n a , V i 
t o r i a , B i l b a o y San S e b a s t i á n . 

Las r e u n l p n c s d i e r o n c o m i e n z o 
en e l sa lón de actos de ' la Exce
l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n , ocupando ía 
p r e s i d e n c i a el Sr . A p a r i c i o L ó p e z , 
"a q u i e n a c o m p a ñ a b a n e l sec re ta 
r i o de l Conse jo , don Juan S e r r a 
n o ; e l je fe de la secc ión de f )a -
c u m e n t a c i ó n de la D i r e c c i ó n Gene
r a l do P r e n s a , don V a l e n t í n Gu 
t i é r r e z D u r á n ; j e fe de la secc ión 
de Pape l y Rev is tas , don f é } h 
V a l e n c i a ; J e f e de secc ión de P n : n -
sa n a c i o n a l , don I g n a c i o V a l v e r -
d c ; sec re ta r i o p a r t i c u l a r de l se
ñ o r A p a r i c i o , don L u l S x A y e r b c ; e l 
d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o de la O p i 
n i ó n P ú b l i c a , don Rafae l F e r n á n 
dez C h i l l ó n v el j e fe de l R e g i s t r o 
O f i c i a l - . de. P e r i o d i s t a s , don M i 
g u é ] M o r e l l . 

A n t e s de e n t r a r en las t a reas 
p r o p i a m e n t e d i chas , el r e d a c t o r 
r e l i g i o s o de D'IARilO DE BURGOS, 
don J a i m e V a r g a s V i v a r , h i z o la 
i n v o c a c i ó n de l E5.pír i tu S a n t o , r e 
z a n d o las' p reces do r i t u a l . 
DISCURSO DE A P E R T U R A , DEL < 

DIRECTOR GENERAL DE 
PRENSA 

A c o n t i n u a c i ó n p r o n u n c i ó e l d i s 
cu rso .de a p e r t u r a el d i r e c t o r g e 
n e r a l de P rensa , c x v ^ l e n t i s i m o se
ño r don Juan A p y n c i o L ó p e z , 
q u i e n 'Comenzó e x p r e s a n d o su sa 
t íS facc ión y c o n t e n t o p o r poder 
c o n v i v i r , con ocas ión de este Con-
se jo de P r e n s a , cen un;> ser ie th ' 
destacados p e r i o d i s t a s y p o r q u e , 
a s i m i s m o se le d e p a r a b a la o p o r 
t u n i d a d de con to rhp la r e n t r e los 
p resen tes a l p e r i o d i s t a de h o n o r , 
don R a i m u n d o Ga rc ía , " a q u i e n 
— d i c e — n o q u i e r o a b r u m a r con, , 
m i s e l o g i o s , ya que p o r su espí
r i t u senc i l l o ! puedo h e r i r en su f i 
n í s i m a , s e n s i b i l i d a d a l m i e m b r o 
des tacado de una escuela ' que e n 
e l p e r i o d i s m o españo l ha t e n i d o 
p o r a d a l i d p r i n c i p a l a h o m b r e co
m o don R a i m u n d o G a r c í a " . 

Señaló q u e d i c h a a l u s i ó n a t a n 
i l u s t r e y v e t e r a n o p e r i o d i s t a e n 
c a j a b a p e r f e c t a m e n t e en B u r g o s , 
d o n d e t a m b i é n r e a l i z ó una b e n e 
m é r i t a l a b o r el g r a n p e r i o d i s t a 
d o n I g n a c i o A l b a r e l l o s , f i n a d o d i -

. r e c t o r de D I A R I O DE BURGOS, a 
q u i e n d e d i c ó e l señor Apai íc>(> 
s e n t i d o r e c u e r d o , u n i d o a la evo 
c a c i ó n de don Manur - l O t e r o , d i 
r e c t o r de l " F a r o de V i g o " ; a d o n 
Juan B u r e d a , de l " D i a r i o d e - B a i -
c e l o n a " ; . don T e o d o r o L l ó r e n t e , 
de " L a s P r o v i n c i a s " , de V a l e n c i a , 
todos fa l l ec idos v con los cua les 
le ha c o r r e s p o n d i d o v i v i r d u r a n t e 
e l e j e r c i c i o de su c a r g o . " L a f i 
g u r a de A l b a r e l l o s — a ñ a d i ó — p l a 
nea hoy e n c i m a del D I A R I O DE 
IBURGOS, este p e r i ó d i c o q u e so ha 
r e j u v e n e c i d o g r a c i a s a su a c t u a l 
d i r e c t o r y a los h e r e d e r o s de don 
I g n a c i o A l b a r e l l o s . S a n g r e hueva 
en la d i r e c c i ó n ; s a n g r e nueva e n 
la e m p r e s a " . 

C i t a , a s i m i s m o que hace aho
ra d i e z años se f u n d ó " L a V o / de 
C a s t i l l a " y a p u n t a a l g u n o s d e t a 
l les acerca de la c r e a c i ó n y des
a r r o l l o .de esto p e r i ó d i c o . 

Hepho este i n t r o i t o , que el señor 
A p a r i c i o c a l i f i c ó de no ta s e n t i 
m e n t a l , pasó a ocuparse del p a 
n o r a m a que o f rec ía la P rensa es
p a ñ o l a que a i j í se e n c o n t r a b a r e 
p r e s e n t a d a y la e v o l u c i ó n e x p e r i 
m e n t a d a desde el a n t e r i o r Conse
jo c e l e b r a d o , des tacando que su 
i n f o r m e es h a l a g ü e ñ o y o o t i m l s -
ta en g e n e r a l . Se det iene* en e l 
-aná l is is de una c i t a de San P a b l o , 
c u a n d o d i i o : " C o n v i e n e q u e h i y a 

(Pasa a cuarta página) 

la 
El Cairo.— OficialmenU; sé anun

cia que E?¡pio ha aceptado el l la
mamiento del general Burns para el 
"a l io el f u e ^ o " en la f rontera en l rs 
Egipto e Israel .—£fe. 

ISRAEL T A M B I E N A C E P T A E L 
L A M A M I ' E N T O 
Jerusa lcn.—hrae l ha manifev.ado 

que a c p i a el nuevo l lamamiento de 
las NJaciones Unidas piara [iegar a Ull 
alto el fuego en Palestina, püro que 
s ig te f i rme en su condición de .jqe 
t ienen que cesar lodos los a laques 
egipcios. 

NUEVAS VIOLENCIAS EN CAZA 
El Cairo.-— Nuevas violencia*, se 

han registradp durante la pasada un-
ene en la zona de Gaza. Según un 
portavoz of ic ia l egipcio, han resul
tado muertos cuatro israel ie i 

l a ruptera de hostil idades ocurr ió 
siete horas después de qUe 
e Israel aceptaran e| alto el Egip lo 

fuego. 



r r ASEMOS ro r 
1 .costumbre, to

dos los martes, 
enfocar nuestra 
lente de observa
ción exclusiva
mente hacia los 
motivos de reí le-
xlón o de comentario deducidos 
de la reciente actualidad domi
n ica l . 

Y, si mal no recordamos, ve
nia sucediendo, en las dos ú l t i 
mas semanas, que la más abso
luta calma —exceptuada la act i 
vidad tormentosa correspondien
te al ú l t imo domingo de Agos
to— iifipuso esa nota, en verdad 
anómala, dentro de las jornadas 
dominicales burgalesas, que co
munmente suelen llenar copiosa
mente los carnets reporter i les. 

Sin embargo, anteayer ya fue 
otra cosa bien d is t in ta. A medio
día, se clausuró el curso de la 
Inst i tución "Francisco Suarez", 
con una ceremonia solemnísima. 
Y, por la tarde, llegó a nuestra 
ciudad el director general de 
Prensa, congregándose, también , 
en Burgos la mayor parte de los 
consejeros que ayer, muy a tem
prana hora de la mañana —tem
prana para lo que suele ser jor
nada normal en los periodistas, 
trabajadores hasta bien avanza
da la madrugada—, in ic iaron 

las tareas del IV 
Consejo Regional 
de Prensa e n 
nuestra ciudad. 

Permítase n o s , 
sin o lv ido de la 
transcendencia y 
altura d e l ac

to f ina l del cursi l lo suareciano, 
dediquemos nuestra glosa de hoy 
al cumpl imiento de un deber fra
ternal de congratulación since
ra y de in t ima alegría por la 
presencia del i lustre director 
general de Prensa y de los dé-
más destacados periodistas que 
hoy son nuestros huéspedes. Y 
señalar, al propio t iempo, la 
gran dist inción que para Bur
gos representa el hecho de que 
aquí se reúna ese selecto grupo 
de españoles entregados en dis
t intas ciudadess al servicio de la 
elevada misión que España les 
t iene asignados como soldados de 
la paz siempre en vanguardia 
desde la Prensa. 

Sea, pues, para esos queridos 
compañeros, la más cordial de 
nuestras bienvenidas, con la se
gur idad de que para Burgos 
constituye un auténtico honor 
haberlos recib ido y que en la 
histór ica capi ta l de Castilla la 
Vieja se celebre este IV Consejo 
Regional de Prensa, in ic iado 
ayer.—-B. I . 

HERIDO GRAVE E N ACCIDENTE 
DE T R A B A J O . — C u a n d o en la ma 
ñana de ayer t r a b a j a b a en las 
obras do la e s t a c i ó n ú n i c a d e l fe 
r r o c a r r i l , e l o b r e r o M i g u e l Garc ía 
G a r d a , de 26 a ñ o s , s o l t e r o , r esu l -

A C T U A L I D A D B U R G A L E S A 

O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 

CO. — Duran te el domingo y en 
e Id ia de ayer se ver iñearen e n 
el Registro C i v i l las siguientes 
inscr ipciones: 

Nac imientos : Fe rnando M a l v i : 
do Va l le jo y José A n t o l i n Ba r re 
da Pérez. 

Defunciones: Gregor io Ibáñez 
Ñuño, de Cardeña, 69 años, Hos
p i ta l de los Ciegos n ú m . 11; 
Isaac Alonso Alca lde, de Ubier-
na. 52 años, b a r r i o de V ina te ro ; 
Sabiniano Díaz Garc ía , de V i l la 
diego, 50 años, San J u l i á n núme
ro 10 y A n t o l i n Cabestreros Pé
rez, de Burgos, c u a t r o meases, Sal-
daña número 9. 

de f 
I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

V I S I T A S A L CAPITAN G E 
NERAL.— E n l a m a ñ a n a de 
ayer el ten iente general A l cub i 
l l a recibió en su despacho o f i 
c ia l las siguientes v is i tas: 
• Don José Esteban Valdés, t e 
niente coronel de Cabal ler ía ; 

R. P. Barcón S. J . ; señor a l ca l 
de y comis ión del Ayun tamien 
t o de A r a n d a de Duero; don I g 
nacio A l f a r» , ten iente coronel 
de Av iac ión ; don Carlos Re ta 
na , coronel del C. I . A. C : don 
Luis Agu i r re , ten iente coronel 
de Ingenieros y don Nata l io Ló
pez Bravo, general de Div is ión. 

r.USTlN'OS.— pe .'destina al Grupo 
de • Av.tomóviles cíoI Cuerpo de Ejerc i tó 
V i , a) capiüm de Infantería, don Fío-
rí; in Calleja M i ra . 

Notas y avisos 
•Indícales 

VARIOS SINDICATOS CONCIERTAN' 
CON DIPUTACtON PARA EL PACO 
DEL i M P u r s r o soBRt : RIQUEZA 
PRCVINOAI..—Durante estos oías y 

• presididas por los jefes respectivos 

C I N E C O R D O N 
Hoy reapertura4 con grandiosa 

pan ta l l a panorámica 
E L HONOR—DEL CAPITAN L E X 

Gary COoper, y 
PUEBLA DE LAS MUJERES 

M a r u i i t a Díaz 
Cont inua de 5 á 10 noche 
Precios, 8 pesetas butaca 

11 aoche "Puebla de las mujeres" 
. Precios 7 pesetas butaca 

Popular Cinema 
Gran programa doble en pan ta l l a 

panorámica, de 4 a 11 noche 

Puebla de las mujeres y 
El honor del capitán Lex 

Precios 3 y 4 pesetas 

mmmmmmmmmm̂ mmmmm 

guia D a 
COLISEO. — " L a mu je r s i n 

neembre" y "Vacaciones en R o m a " 
( 3 ) . 

AVENIDA. — l a m p e o n e s d e 
ébano" (1) y " L a pr imera sire
n a " (3 ) . , 

C INE CORDON.— «El honor de l 
cap i tán Lex " (3) y "Pueblas de 
las mujeres" (2) . 

GRAN TEATRO. — «La v i d a en 
u n bloc". Obra de tea t ro (3R) . 

CALATRAVAS. — " M o u l i n R o u 
ge" (3R) y «Mará - M a m " (2) . 

KEX.— «Tambores le janos" (2) 
y «Siguiendo m i camino" . 

POPULAR CINEMA. — " E l h o 
nor del cap i tán Lex" y ^Tuebla 
de las mujeres" , 

E X P L I C A C I O N — (Para c ines) : 
l , todos, incluso n iños ; 2, jóvenes; 
3, mayores; 3R, mayores con re 
paros y 4, gravemente peligrosa. 

vionen .celebrando nsamblcas p lsna-
rias los "industríalos encuadrados en 
ios Siríáícatos que en su dia const i tu 
yeron los Gremios Fiscales, para pro-"' 
ceder al. pa^o deí impuesto sobro r ¡ -
quezá provincia] establecido por la 
t'.xcelentisinía Diputación. 

t !n el curso de dichas asambleas 
los referidos iridusfríales fueron in--
formados de !n cant idad y rondí r ío -
nos señaladas por la expresada Cor
poración provincial ^?.ra la exacción' 
d e l ' c i t a d o art>ílrio que corresponde 
p.bonar colectívamonie a cada Grupo 
Sindical . • " 

Los •industríalos encuadrados en los 
Síndicacos provinciales de Madera, 
Metal, Papel, I'rohsn y Arles Cr í i f i -
ras, Industrias Químicas, Combusti
b l e - y - T e x t i l , después de ampl ios de 
bates, han dado su conformidad á 3o 
consignado por !a Diputación p rov i n 
c i a l , realizándose las exacciones a lu 
didas a través ció los Gremios Fisca
les constiíuidcw-Oii cada uno de los 
aludidos 'Sindicaio^ prov inc ia ie - . 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 

SESION OE LA DIPUTACION PRO-
VÍNCtAb.— Referencia de ía sesión ce
lebrada por la Comisión de Gobierno 
de la Excma. Diputación provincia l en 
el dia de ayer : 

Preside el ñustrisímo sfeñór don Ma-
n'uéi Fernández-Vil la y Dorbe y "asis
ten ios diputados don Teóf ilo López • 
Mata, don Mariano López Linares, 
don Fernando Daricausa M igue l ; secre
ta r io , don jesús Martínez González e 
interventor. , don Saturnino feampédro 
Marco.;. i 
, Se adoptaron ent re otros,-los acuer
dos de infortnat- como sigue: 

Admi t i r las solicitudes presentadas 
para tomar parte en los ejercicios 
para la provis ión de dos becas de Ba
chi l lerato y una de ingeniero indüs - . 
t r i a l . 

Aprobar la üquidacíónde las obras 
do) camino vecinal ,de Torree ¡toros po r 
Ig l c í l a r rub ia a-la carretera dé Lerma 
por Vülafruela. 

Idem de idem del camino vecinal 
3e Víl lanueva de Puerta por Bohaaa 
de Vi l ladiego y y vi l laj iernarido a. la' 
carretera de Saldáña a Masa. 

Idem de ídem de las obras dé! ca
mino vecinal dé Humada por S?.n 
Mar t in de Humada, Puencaliente y Ta-
JamiMo" a la carretera de Burgos a 
Agií i íar de Campóo. 

Idem de • idem, de las obras del 
camino vecinal de Reinólo por Vai-
dazo a Brivlesca. 

Conceder al ¡contratista don 
Abraham de las Heras, una p ro r ro 
ga para la terminación de las obras 
de acopios cío piedra para la repa
ración del f i rme de los k i lómutros 
L'6 al 28,160 de la carretera pro
vincial de Burgos a Barbadí l lo del 
Pez, 

Idem ideni. a don Aureíio Gonzá
lez Maza, cna p ró r roga para la ter
minación de las obras ele acopios de 
piedra para la reparación del f i r m e 
de los ki lómetros 2.S al 28,638 de 
la carretera provincial do Burgos a 
Santa María del Campo. 

LIBRAMIENTOS. — Ayuntamiento 
de Fresnil lo de las Dueñas, Ayunta
miento de Huerta do Réyj Ayunta
miento de Salas de Bureba, Ayunta-
rrticnta de Canicpsa de la S h r r a , 
Ayuntamiento ele Villaescusa de Roa, 

don Ángel Síinz. don Am-íc! gérez, 
'.Vn A-ndrús Gr i ja !b^ , don Angol 

Saiz Sedano.Sáiz Sedaño, don Beni
to Ruiz, Centro Farmac.éclico Viz
caíno, Comercial Farmaéut ica, Calza
das Pérez. Central Farmacéutica, 
don Crescenciano Simancas, Comer
c ia l Velo-Moto, Compañía de Aguas, 
Casa Mata, Droguería N'ieva, IXdega-
da de Falange Española Tradic iona-
lista y de las JOMS.,'. É lecl ra de Bur 
gos, don Eustaquio Vi l láverde, don 
Eduardo •líernáez, don Evilasío Gon
zález, don Dduardo Ordóñez, don 
Enrique Va igor r i . d o n Félix Estaví-
l lo, doo Fidel Royuela, Grupo Espcleo-
lógico "Edohveis", don Gabino Pre
ciado, Galletas Burgos, don Gerardo 
Dallo. Harinera Conde, Hi jos do Leo
poldo Escudero, Hi jo de. C. Por tu 
ga l , Hijos de Sant iago Rodríguez. 
Hi ja de B. Fourni3r , don Hipól i lo 
Santamaría, Hermanos Mata , don I g 
nacio Palacios, don .losé Jiií)éi|3z 
Mart ínez, doña Lucia Rodrigo, don 
Luis Páramo, doña María Abad, don 
Miguel García, ddn S'icólás Santa-
cruz, Pescaderías Burgalesas, Pape
lería Quintaní i la, Presidonle de la 
Junta de Murgas, Ruora. don Rai
mundo Simón, secretar io Sornenas 
Misionales, Si l ler ía Hi jos de V, Gon-
zál t1 / , Talleres Lara, don Teodoro 
CastriIlo¿ i Técnica Mecai tpgryf ica, 
Unión Frutera, Viuda de Vicente Goii-
zái'éz, don V i rg i l i o P. Canales, Wa-
celsa. • 

R E P R E S E N T A N T E S 
EXCLUSIVOS 

Magníñcamente re t r ibu idos, de
seamos en la cap i t a l y en cada 
pueblo impor tan te , pa ra vender 

- relojes a plazos d i rec tamente a l 
públ ico con muest rar ios . Ex ig i 
mos solvencia y grandes ap t i t u 

des para l a ven ta . Escr iban: 
"RELOJES" 

Apartado 10.049 - MADRID 

l ó a l c a n z a d o p o r una p iedra , de 
g r a n t a m a ñ o a l t u n c i o n u r u n a 
m á q u i n a e x c a v a d o r a . Fue t r a s l a 
d a d o a la c l í n i c a d e l C a r m e n , d o n 
de so le a p r e c i ó u n a p r o b a b l e 
f r a c t u r a de m a x i l a r i n f e r i o r , l a 
d o d e r e c h o , shock t r a u m á t i c o y 
c o n m o c i ó n " c e r e b r a l , de c a r á c t e r 
g r a v e . 

l a b i o s u n a s 

l a b i o s r o i o 

PREMIOS !)E' INVESTIGACION MINE
RA. — Por el Mlíuster io dé Indus
t r ia se han concedido los siguientes 
permisos do investigación minera en 
nuestra prov inc ia : 

Uno de" 13 hecU'ireas de carbonato 
de cobre, en término munic ipa l de 
i l lortígüela, Cascajares de la Sierra y 
Víllaespasa;- o t ro , de doce hectáreas', 
de kaol ín, en el Valle de Mena; o t r o , 
de doce hectáreas, de manganeso, en 
Bclorado-, o t ro , do veint ic inco hectá
reas, de hierro, en H'.:érmece.s y o t ro , 
de veintiocho hectáreas, de mangane
so, en Vi l lambisl ía. 

Aumenta rá sus ventas, si moder
n iza su Establecimiento 

Giitaii 

El h e c h o o c u r r i ó a la a l t u r a de 
"Las . V ^ g u i l l a s " y , f u é p r e s e p c i a d o 
p o r la cáse te ra de l paso a n i v e l 
q u o a l l i ex is te . El t r e n d e t u v o su 
m a r c h a y s e g ú n (Éjtecjaró e l m a q u i 
n i s t a , v i o a ía v í c n f h a a r r o j a r s e a 
la v i a , no p u d i e n d o e v i t a r e l a t r o 
p e l l o . 

A l l u g a r d e l suceso c o m p a r e c i ó 
e l J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n de g u a r -
d h i , n ú m e r o 2, quo i n s t r u y ó l á | 
d i l i g e n c i a s de r i g o r y o r d e n ó e l 
l e v a n t a m i e n t o d e l cadáve r que 
q u e d ó h o r r i b l e m e n t e des t rozado , y 
sus res tos f u e r o n t r a s l a d a d o s á l 
d e p ó s i t o j u d i c i a l . 

G R A T I T U D . — L a v i u d a , h i j o s y 
d e m á s deudos dé don V í c t o r d e l 
C a m p o L o r e n t e ( i n d u s t r i a l que fué 
de esta p l a z a , r e c i e n t e m e n t e f a 
l l e c i d o ) exp resan p o r n u e s t r o c o n 
d u c t o su g r a t i t u d a c u a n t a s p e r 
sonas se i n t e r e s a r o n p o r la s a l u d 
del f i n a d o d u r a n t e e l c u r s o do la 
e n f e r m e d a d y a s i s t i e r o i i a l e n t i e 
r r o y f u n e r a l ce leb rados en s u f r a 
g i o d e l e t e r n o descanso de su 
a l m a . 

CUPON PRO-CIEOOS. — En el sor-
'hstf} vertííf'caelo anoche, fesu l tó |Bté¿ 
miado con cincuenta pesetas el nú
mero 188 y con cinco pesetas, to
dos los números terminados en 88 . 

v OBRAS DE REPARACION 'DE l)NA 
E'iRMlEA. — Por el Ayuntamiento de 
Canícosa de la Sierra se anuncia su
basta para real izar obras de repara
ción en la ermi ta y casa del comune
ro de Nuestra Señora de Revenga, de 
aquella local idad, f íor un t ipo de l i f i -
lación de > 49.676,9'! pesetas. 

FARMACIAS DJE GUARDIA. -
da de Marcos, San Pablo, 17 
dalgo Manjón, San Juan,. 25. 

V i u -
e H i 

le concede faci l idades de pago 
Bocetos y: presupuestos, grat is 

VACANTES DE CARGOS .IllDtClAEES. 
•Por la Secreiaria ac Gobierno de la 
Audiencia Ptovíncia i se anunc ian dos 
vacantes de los cargos de jueces de 
paz de Viiviestre del P inar y Navas 
de Bureb:) y el de juez de paz , sus-
t i íu lo . de Hatihas. 

toa 
t i juéve i 8, saldrá pa ra d l -

cha fer ia ftn coché a; ías siete de 
l a mañana , regresando por la. 
tarde. 
Taqui l la , 4 - Estación Autobuses 

UN H O M B R E M U E R T O POR EL 
T R E N . — U n h o m b r e que a p a r e n t a 
ba t e n e r unos 30 años de edad y 
c u y o cadáver no ha p o d i d o ser 
i d e n t i f i c a d o t o d a v í a , f u é a r r o l l a 
d o y muer ' to p o r el t r e n " T a l g o " 
c u b n d o hac ía su e n t r a d a e n B u r 
g o s , a l r e d e d o r de la una ' y m e d i a 
de la t a r d e . 

B.QLEPIM METEOROLOGICO com -
prcnsívo do los datos facil i tados por 
el Inst i tuto de Enseñanza Media, co
rrespondientes a! dia de ayer : 

Barómetro.—A las ocho de la maña
na, 6 9 0 ' 1 ; a las dos de la tarde, 690 ' I 
a las siete de la tarde, 689,3. 
. Termómetro .—Temperatura máx ima 
26"8 grados, a las I7M3 horas; mí
n ima, I2 '6 grados, a las 6,30 l ioras. 

Dirección y velocidad" del viento.-^-
A las ocho de la mañana, ca lma; a 
las dos de la tarde, N.E., l 'S k i lóme
t ros ; a las-s ie le de la larde 'N.E., 5''f 
k i lómetros, Recorr ido, I J - I ^ k i lóme
tros. 

S E N E C E S I T A N 
Empaquetadoras y aprendizas 

GALLETAS LOSTE 
Carretera de Logroño 

ACCIDENTES DE V E H I C U L O S . — 
E l c a m i ó n m a t r i c u l a M-63649 que 
c o n d u c i d o p o r e l , v e c i n o , d e B r i -
v i e s c a , M a r c e l o C a s t r i l l o , de 30 
años , se d i r i g í a . a L l o d i o ( A l a v a ) i 
con una c a r g a d e 3.5O0 k g s . de pa í 
j a , v o l c ó , d ías pasados , en e l t é r 
m i n o m u n i c i p a l de A m e y u g o y a 
consecuenc ia de c o r r e r s e e l g a t o 
c o n e l a u o se i b a a r e e m p l a z a r 
u n a rueaa nueva p o r o t r a q u e h a 
b ía p i n c h a d o en la p a r t e pp'áttí: 
r i o r d e l v e h í c u l o . Este s u f r i ó des
p e r f e c t o s d e p o c a i m p b r t a n c i a . 

— E n e l k i l ó m e t r o 101 de l a ca 
r r e t e r a L o g r o ñ o - V i g o y e n t é r m i 
no m u n i c i p a l de Ibeas de Jua r ros 
o t r o c a m i ó n , m a t r í c u l a BU-3397, 
c o n d u c i d o p o r F é l i x A l e g r e U n t , ' , 
de 26 años , v e c i n o de V a l m a l a , 
chocó c o n t r a u n á r b o l a l r o m p e r 
se la ba l l es ta d e l a n t e r a d e l l a d o 
i z q u i e r d o . N i e l c h o f e r , n i u n 
h e r m a n o que le a c o m p a ñ a b a reÁ 
s u l t a r o n h e r i d o s . Los d a ñ o s ' m a t e - i 
•r ía les se c a l c u l a n e n 2.500 p e s é -
tas . 

— U n t e r ce r c a m i ó n , d e d i c a d o 
a l t r a n s p o r t e y p r o p i e d a d de u n 
c o n o c i d o i n d u s t r i a l t r a n s p o r t i s t a 
de B u r g o s , que e n la m a d r u g a d a 
d e l d o m i n g o a l l u n e s se d i r i g í a a 
S a n t a n d e r c p n u n c a r g a m e n t o do 
h a r i n a p r o c e d e n t e de -la f á b r i c a 
" A í h i r i c a " , cayó p o r u n t e r r a p l é n 
a la b a j a d a de l Escudo y e l c o n 
d u c t o r resu l t ó c o n la f r a c t u r a de 
p i e r n a s y b r a z o s , t e n i e n d o que sor 
h o s p i t a l i z a d o en l a c l í n i c a de la 
Casa-Sa lud V a l d e c i l l a . E l ayudante-
n o s u f r i ó l es ión a l g u n a . 

ADJUDICACION/ DE O B R A S . — P o r 
r e s o l u c i ó n de la D i r e c c i ó n Cty ip-
r a l de C a r r e t e r a s y C a m i n o s V e c i 
na les , so a d j u d i c a d e f i n i t i v a m e n t e 
a d o n José M a r í a B a i l o í ?emón , 
v e c i n o de B u r g o s , la subasta p a 
r a la c o n s t r u c c i ó n de las o b r a s 
de la c a r r e t e r a l o c a l de Her re r - i 
d e R i o p i s u e r g a á Covane ra , t r o 
z o . p r i m e r o , de esta p r o v i n c i a , r n 
la c a n t i d a d de 1.670.000 p e s e t a ! 

N I Ñ O . M U E R T O P O R U N CA
R R O - — N u e s t r o c o r r e s p o n s a l e n 
R o a d e D u e r o c o m u n i c ó - a n o c h e 
a es ta R e d a c c i ó n q u e e n o c a s i ó n 
d e v i a j a r e n u n c a r r o q u e a r r a s 
t r a b a u n a c a b a l l e r í a , e l m a t r i m o 
n i o f o r m a d o p o r A v e l í n G a r c í a y 
F i d e l a M i g u e l , r e c i é n c a s a d o , a l 
q u e a c o m p a ñ a b a n u n n i ñ o , h i j o 
de A v e l í n — é s t e a l e n v i u d a r caso 
e n s e g u n d a s n u p c i a s — se é s p a h ^ 
t ó l a c a b a l l e r í a y l a c r i a t u r a t u 
v o l a d e s g r a c i a de cae rse a l s u e 
l o , r e s u l t a n d o m u e r t o a l , p a s a r l e 
l a s r u e d a s p o r e n c i m a . 

b u r g o s 

a n o s 
1 

D e l D i a r i o d e B u r g o s 

c o r r e s p o n d i e n t e a l s á b a d o 

d e s S e p t i e m b r e d e 1 9 2 5 

EN el Salón Parisiana dio ayer su 
anunciada conferencia sobre el 
tema "E l problema social de la 
ceguera", don Antonio Las H&ks 
Hervás, inv idente y fundador en 
Madr id de la •'Casa de la Luz y 
del Traba jo" , escuela modelo de 
enseñanza para los ciegos. Tam 
bién es el Sr. Las Heras funda
dor de la revista "Los Ciegos" 
Según el conferenciante, se cal
cula en unos 25.000 los ciegos 
que hay en España, de ellos 5.000 
niños y 10.000 hombres jóvenes 
en condiciones de t rabajar . 

5fS LA temperatura máxima de hov 
fue de 17,2 a la sombra v la mí
n ima a la sombra de 8,8. 

M á s a d h e s i o n e s 
al homenaje al alcalde 
RIOACION DE CA\'HIUD1-S Hi.nj ' ,1 

í W S j .DESPUES DE CERRADA l . \ 
SUSGRIPCION 
Inst i l i i to Prov inc ia l de SártídálS, 

200 pesetas; don Pedro José do ja 
Morena, 25 ; Hermanos Mar t ínez Ma 
ta, 100; clon Gerardo Avila Vllíániie'!, 
50 y oon José Níaria Alameda r ,H-
t r án , 100. 

M o t o r i s t a s 
P n w t a a n a I S O 

¿y despué«.. .T 
¡después.. . 2 comprará I S O 
Gcncesionarios para Bvxgm 

7 Fa lenc ia : 

Ignacio Palacios, 5 . A . 

PRIMER ANIVERSARIO 
LA SEÑORA 

DONA SATURNINA GAREAGA MORENO 
^ (V IUDA DE LA PUENTE) 
Descanso en el Señor el día 7 de Septiembre de 1954, después de recib i r los Santos Sacramen

tos y l a Bendic ión de Su Sant idad 

Q. E. P. D. 
Sus h i jos, Angel (presbítero), Ju l io , Mar ía del Carmen, Mar ía Luisa y Pascual ; h i jos polít icos, 
Candelas, M igue l V i l l am ie l y Lu is de la Puente y López de Hered ia ; nietos y demás f a m i l i a 

l a eucomiendan a las oraciones de sus amistades. 
^ i t u n e r a l . t end rá lugar mañana , en la iglesia par roqu ia l de Trespaderne (Burgos) y las 

misas de nueve, nueve y med ia y diez que se celebren el mismo d ía en el a l ta r mayor úe la 
pan-oquia de San Cosme y San D a m i á n ; las de seis a diez en la iglesia del Ca rmen ; las de 
siete a diez en l a Merced y las de la iglesia par roqu ia l de Cadalso de ios VidriOvS (Madr id ) 
serán apl icadas por el eterno descanso de- su a lma. 

Burgos, 6 de Sept iembre de 1955. 

Enseñanza Primaria, Bachillerato, Comercio oficial 
con examen en !a Escuela de GomsrGio de Vitoria 

INTERNADO. - MEDIOPENSIONISTAS. — EXTERNOS 
ESMERADA EDUCACION CRISTIANA 

xnt Vox Su situ!U'i(m inmejorab le , en el Secttyr más sano v alegre de 
V i to r ia , es u n o de lo» mejores Centros docentes del No r te 'de Españai 
Esplendida or ientac ión de todas sus dependencias; aulas, dormi tor ios , 
comedores, etc. Amplís imos y magníf icos patios de recreo, 

Pasco Fray Francisco, '5 Vi tor ia Telf. 1741 

V E N D O 
E n T i rgo ÍR io ja ) dos bodegas. 

Una con trece cubas cemento 
dos lagos, emeo t inas y una 
pretnsa. Y o t ra con dos cubas 
madera y dos lagos. T ra ta r con 
Carlos Arce, en M u a n d á de 
Ebro. Queipo de L lano, 7, 2.-

i a a 
r € * / í g ¿ o s a í 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY 

Ss. Zacarías, pf., Por f i r i o , Dofladb-
nOj Germán, cbs., Fausto, pbr., Maca
r i o , Eugenio, mrs., Eleuterio, ab. 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Jyan i :usiquio, Anastasio, Ke-
g i m , vg. , m r s . , Clodoaldq, cfr'.. 

Misa, con' r i l o s imple y •color ver-
do, de la Dominica XIV dé Penie-
coíités, Jtgunda orac ión i-\ Ciinctis, 
A voluntad, •rfiarla i:i fámulos. Pue
de decirse misa votiva o do d i fun
tos. N 

CULTOS 
S.W Pi'.'DRO. DÉ IA i UF.NTE; Nove

n a ' e n Jionor de Nuestra Señora la 
Virgen .Blanca, de Burgos. Por la 
mañana, a las ocho; por la tarde, a 
las siete y media. 

SASJ COSMF. Y SAN• DAMIAN: No
vena al Santísimo Cristo de ía :Sa lud. ^ 
Dará comienzo l i oy , dia 6, a las ócho| 
de la larfíí", rosario, novena y ado-^ 
ración del L igñum Crucls. 

aprenda Vd. fáci lmente desdé su 'casa. 
Pida ; detalles gratis y sin compromiso 
ñ OKTHG5, Ir ist i fúto Español de Cul
tu ra Física. Apartado de Correos, 
5103^— Barcelona. 

í w m m 
DESEO piso moderno 
fon cai t íacclón y baño. 
No importa si t io. Hasta 
mH pesetas monsúales. 
Rarón, esta Administ ra
c ión. 
NECESITO d ia le t C« l 
i ra l l inero, *n «r r lendo, 
cént r ico o alrededores 
Gamonal, i n f o rme t estí 
A9mini<itr&cl&Q. 
ARRIENDO local. Cai-
SÑKia^ oúm. IT . 
UTíGi: pinito confortable, 
cuatro tebuaclones, ba
ño, amíiebíado y csio-
facr ión. - Giortas, esta 
AdminKt rac ión. 

iüTOMOYlLES 
T iCCESORIOS 
MORRIS i I HP.. muy 
buen estado, vendo ba
ra to . Av^ncia Espino. 
COCHE "Renaul t " 13 HP. 
a toda prueba, vendo. -
San Pablo, 7. Estanco. 
VENDÓ moto J.S.A. - Ca
mino de Cortea. í. 
VENÍJQ furgoneta D K V. 
sinte p lá ías. a toda 
prueba, por a<iquirtr nue
va. Jesús^ García. Conf i -
tertoí l erma. 
COMPRO coche Ci:roen 
5 HP. - Camino Plata, t I . 
Carbones-
VEWDO Rondín Scooter, 
fírasión. Matr iculada Ma
yo, toda prueba. Hcrnvi -
nos Mata. Calle Vitoria. 

AUTOMOVILISTAS. Ma t r i -
cul ación a Jt o móviles y 
motocicletas, t r a n s fe-
rencias, carnets con
ductor. Gestoría Quin
tan i l la. 
COMPRO coche "C i t r oen " 
5 HP., Camino P l a t ^ í i . 
Carbones. . 

Vf: \DO camión "Dod^c 1 
tres toneladas y media, 
buen estado, y vendo o 
arr iendo mol ino har ine
ro, con carros y gana
dos . - Informes. esto 
Administración. 

COLOCACIOnS 
- C 3 I 

INSPECTORES, p r o d e t o -
res seguros. Val ladol id. 
"La Catalana". Claudio 
Moyano. 30. 
APRENDIDAS de 15 a 
!7 años. Razón, Fábr 'ca 
de Guantes. Pisones. 32 . 
SE NECESITA of ic ia l y 
pinche, para tal ler me
cánico. San Pablo, 37 . 
CHOFER-MECAViCG, con 
loda clase de garantías 
e informen, -se ofrece, 
para capital o fuera. -
Informes esta Admin is-
f ra r ión . 
MLfCHACHA sepa cocina, 
para Bi lbao. Rúen S-JCI-
BldA" euBn3]SB3 B I - -op 
Rosa"'. 
SE NECESITA chica. V i 
to r ia , 29 . 2.» tzquda. 
SE NECESITA muchacha 
que sepa sirs ob l igac io
nes, con informes. - B a 
r r io Cdmono. 2ft, 31»'de-
n cha. 

I R D O R A 
« r i o s a n " 1 0 3 

como nueva, vendo 
Ulr i f f i rse Sr. ALONSO 

Av. Amér ica, 3. ZARAGOZA 

SE VENDE una vaca le
chera, pura raza, re -
c i i n par ida y carro ele 
bueyes, en buen uso. -
Tratar con Tor ib io Pe
ña, Bar r io de Gortps. 

(OFRECESE joven para 
o f ic ina, dependiente, e n 
cargado o análogo em
pleo. Servicio m i l i t a r 
cumpl ido. Carrera Ma
gis ter io . - In formes. Te 
léfono 1247. 
SASTRE necesita apren-
d lza y aprendiza adu

jan lada. Merced, núm. 6. 
SE NECESITA muchacha 
cOh informes. - Gasset 4, 
4'.» derecha. 
SE NECESITAN' camaro-
.ras. Informes, psfa Ad
min is t rac ión. 
SE NECESITA asistenta. 
San Pablo, 7, .1» i z 
qu ie rda . 
SE NECESITA chico en 
panadería de Florencio 
1 ópc'/. en Gamonal. 
SE NECESITAN dos ch i 
cos, de 16 a l § aros, pa
r í ayudantes íio .-^¿qui
nas. Se necesita chico 
para recados. - Hi jo de 
Florencio Mart ínez. Ma
d r i d . 69-73. 
SEisiORITAS para Iral ia-
jar p .n to ganchi l lo , en 
lana, bien retr ibuidas, 
precisamos. I n fo rmes . 
" Avance ". Carnicerías, 
ní ím. 2. 
SE F'RECISA aprendiz 14 
año, para confeccione-;. 
Razón, c^ta Admin is t ra
c ión. . 

SE NECESITA doncella 
para niñas con in for 
mes. Santander, 6, 3.» 
centro. 
SE ADMITE personal MI 
obra.» nuevo Seminar io . 
PARA MATRIMONIO y un 
h i j o se necesita chica. -
Beni to Gut iérrez, I , 2.» 
derecha. 
ASISTENTA se necesita. 
Fernán González, 20 , 2.» 
izquda. 
HACE FALTA aprendiza 
para peluquería. - Calle 
Vi tor ia, 53, 3.» 
MUCHACHA buen sueldo. 
\avas de Tolosa, 4 (Ba
r r iada M i l i t a r ) . 
M AD ÉR AS INDU STRIA -
LES, precisa ayudantes 
y oficíales carpinteros. 
Carretera de Arcos. 43 u 
Oficina de Colocación. 
NECESITO'n iñera, sobre 
'4 años. - San Francis

co. 4 , 2.* izquierda. J u n 
to Arco San Gi l ) . 
PARA- Manr id necesito 
iquehacha, buen sueldo, 
sepa su cb l i \ 'ac ión. - I n 
formes. Mar l inez del 
Campo, 3, 3.» ¡zqda. 
VECESITC Itíchero. bien 
imput^lrí en el o f ic io , 
casado y con poca f a m i 
l ia . - Saturnino R!:iz . 
CordovilTa la Real (Pa-
l ene la). 

;SÉ NECESITA doncella. 
Informes. " V a d i l l o - C o -
mosl ib les" . - Plaza Sao 
Fernando. 
NECESITAMOS represen
tantes introducidos con
t ros enseñanza re l i g io 

sos, seglares. - Aparta
do 7.0&8. Madr id . 

SE NECESITAN of ic ia las 
cié sastre. San Juan ,29, 
segundo piso. 

SE NECESITAN peo-í 
nes. - Miranda. 9, i'.»-

COMPEiS T TESTAS 
VENDO máquinas "Sav^ " 
t raba jar marlcra. Univer
sal con rcvjrueso y tupi 
vert ical y taladraaora con 
d iv isor . Aparato s ierra, 
90 cm.. columna h ie r ro . 
Carretera Madr id , 17, 
Aranda de Duero. 

.SE VENDEN bidones de 
200 l i t ros, seminuevos. 
in formes, esta Admin is
t rac ión. 

MAQUINAS punto, pa l i 'n -
ladas, procedimiento i ta
l i ano . Máximas ga ran 
tías. Facil idades. - " i m -
per ió" ' . Delegación Bur
gos, Vt ior ia 5 NEME. 

VENDENSE dos bicicletas 
de caballero y una de n i 
ño. Razón, San José 14. 
Barr iada obrera. (Hor-ís 
do 7 a 8 tarde). 
SE VENDE bicic leta ca
ba l le ro . - Garaje M o 
derno. 
SE .VENDEN . jaulonos 
grandes y jaulas, para 
canarios. - In formarán en 
Plaza del Rey San Fer
nando, núm. 2. 4.» iz-
quuierda. 

SE VENDE paja do t r i go , 
Monte la Abadesa. - Ca
rretera Madr id . 

MAQUINAS punto, pre
cios i r r isor iQs. enseñan
za grat is . Coca. Espoz y 
Mina, 13, Madr id . Ncso-
sito representantes ap
tos. 

S I E R R A S , cepil lado
ras universales, tornos, 
taladros, herramientas, 
bombas " P r a t " . - CO
MERCIAL DISTRIBUIDO
RA DE MAQUINARIA. Saa 
Pablo. 13. 

VDNDO caldera calefac
c ión o presión ind is t in -
tamenlu. marca " Te -
h i ra l " , núm. 4. Ronda, 

núm. 10. 

SE VENDE máquuina ha
cer punto, " r ie i s " ' 9 ñor 
30. - Puebla. 37. •}.« ¡7.-
quior.da. 

VENDO sombrero de no
via. - Pisones. 31 "Vi l la 
Dolores". . 
VENDO gu i ta r ra . "Ramí 
rez" . - Informes, Bar 
Patil las. 
VENDO cocho hiño . -
San Pablo, 15, 2.* de
recha. 
SE VENDE lold i l la para 
.camioneta pequeña; pe
r ra con c r i a , para co
r ra l . Ventorro de Vista 
Alegro. Scgurtclo Mar
t i r io / . 

FIKCAS 
VAHIOS pisos, cuatro, 
se.is, ocho habitaciones, 
l ibras y rentando, vendo 
siete, doce, dieciocho, 
veintiocho mi l y duros. 
Céntricos. I n f o r mes. 
Agencia Palencia. Calvo 
Sotelo, 6. 

1 • 
NECESITO e x t r arradio, 
c ios-cuat ro mi ] metros 
ciiadr-ados solar, pago 
contado. Urgente. Agen
cia Palencia. Calvo Sole
to. 6. Teléfono 4142. 
VTAOO pi),o l ib re , junto 
Capi iama. Iníórmes, T r i 
n idad, 10, 3.» izqda. . 
C EDO derechos casa 
r r iada Hiera, huerta v 
gailincr.o. - inforinés, e--
la Adininivlrac ión. 

VENDO "Venta de Mar
cos"-, a once ki lómetros 
de Burgos. - Tra tar en 
dicha venta o en Bur
gos. Calzadas, 14, M i z 
quierda. 

GRANJA Avícola para 
800 aves con vivienda y 
5 fanegas . t ier ra regadío 
en importante pueblo dé 
Rioja admit i r lsí socio 
para su explotación. In 
formes: Juan Alcubi l la . 
Bar r iada de Vague. Ca
r re tera , núm. 33. 
EN PENAFIEL (Vallado-
l i d ) , por heredad, se ven
de acreditada f o m h , un 
él mejor s i t io . Plaza do 
España. I I ; 

PISO l ib ro , amplio y muy 
soleado, callo Vi tor ia, 
vendo. - Razón, Paloma, 
4 l i Bar . 
PISO céntr ico vendo, 
exento ve i r t e años," fa
ci l idades. Informes, Wí-
r^incla. 7. balo. 
VENIDO, de constructor a 
comprador, pilos y ca-
.sas uni fam¡l iares, de va
rios tipos y precios. "RL-
.r^h¡;rbana". Coifcepcfloñ, 
15. ' 

Vi-NiX) casa l ib re cua
tro habiiac iones, cocina 
grande, pat io, gal l inero, 
mas terreno edif icar dos 
calles. Í5.O0O. CANTERO-
Concepción, 2. 

VENDO, prolongación ca-i 
lie Mo l in i l l o , solar 4.000 
metros cuadrados. - I n 
formes. Sao Pearo Car
deña, 18, (De 10 a 12). 
VENDO casa ind iv id -a ! 
l i b re , seis amplias hab i -
tóciones, cocina grande, 
a^i ia caliente, despensrj 
ascos con ducha, jardín 
y pat io, I1O.0O0. Facii' i-
dades pago. CANTERO. 
Concepción, 2. 
VENDÓ en Burgos f áb r i 
ca galletas marca acredi
tada, toda producción, 
vendida, por no poderla, 
atender. Precio verdado-" 
ra ocasión. Facil idades 
pago. CANTERO. Concep
ción, 2. 

GAHAD08 ! APEROS 
VENDO carro bueyes y 
.Ue una cabal lería," con 
con to ldó, aperos de ! a-
branza, dos caballos y 
paja blanca. - Ventorro 
Cesáreo. 'Carretera de 
Madr id . 
SE VENDE vaca de leche 

dr sois años, próxima 
par i r . Estanislao Mata, 

en Vi l l imar. 
SE VENDE carro de bue
yes, en buen uso, y "ape 
ros de labranza.. - T r v 
lar. en Fresno de Rodi
l la. Just ina Garcia.-

HUESPEDES 
ADMITO dormi r o pen
sión. - Salas, 16, inte
r io r , ó.« izquierda. 
CEDO tres habitaciones 
amuebladas, cocina, ba-
ró . céntr ico. - Razón, 
Adminis t rac ión. 
DESEO uno o oos hués
pedes. 'amigos o fami l i a 
res, dormir o pensión. -
Cortes. 4, !.• 

TRASPASO l i r m i a coinos-
tibles. única e n ' su ra 
mo, grandes escaparates, 
esquina cuatro calles, de
mostrados enormes i n 
gresos, por ausencia doy 
barata, renta 225 pese
tas. lniorm.es, Agenf fa 
Falencia. Calvo Solelo, 
r.úni. 6. 

TRASPASO.negocio b ic i 
cletas. Carretera Madr id 
ii.t 8. Aranda de Duero. 

YAEÍOS 

MUEBLES 
CAMISERA en t i n o , ; 
corte moderno. - Cid, • 
núm. 19, 3. ' derecha. 

ANTES de comprar mue
bles visite la f áb r i ca ,La 
Económica. Fucntec il las. 
!3 . /encontrara lo que 

desee: 
TRESILLO noga l , con 
mesita, perlecto estado, 
vendo. P ia ra /José Anto
nio, 3,1, 2.», habitación 
núm. 6. 

PERDIDAS 
PERDIDA pulsera oro. 
tiázQn, Telefono 4423. 
Grat i f icaré. 

TRASPASOS 
TRASPASO Lar ' restau
rante, con viv ienda, ren
ta económica, muy cén
t r ico. - Razón, teléfono 
4Ó99. 

Impresos comer
c ia les caitas t i m 
bradas, tar jetas de 
v is i ta , inv i tac io
nes, prospectos de 
propaganda, etc. 
TALLERES GRA
FICOS ' Diar io rfe 
Sargos" . - CaN« 
Vi tor ia, 1.3. Telfc-
íono 2015. 

i ICENCIAS; Pasaporte* 
Certif icados Penales, ú í -
t imas voluntades, t r amí -
laciún rápida. Gestoría 
Quintani l la. 

" P I L I D O R " " l imp iez» 
cr istales, mármoles, mó
tales. - Telefono, 2.34S. 
Fernán González, núme
ro 36. ' 
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Nuevos h o g a r e s 
De la Fuente-Rodríguez 

El Cornejo regional de Prensa 

Días pasados y en la iglesia con
ventual de los PP, Carmelitas ae 
esta ciudad tuvo lugar el enlace 
mat r imon ia l de la s impát ica y 
gé í i t i t señorita María Dolores Ro-j 
dr iguez González,-hi ja de don Jo
sé, maestro nacional de Sasamón, 
con el joven industr ia l de es.ta 
plaza don Juan-l^nacio de U 
Fuente López. 

Of ic ió la misa de velaciones don 
Florencio Hurtado Rodríguez, ca
pellán castrense y par iente de la 
d^gposada, y fueron apadrinados, 
por él conocido industr ia l de esta 
capital don Eut imio de las Heras 
de !a Cal y su dist inguida'espesa. 

Mientras ' se interpretaba una 
marcha nupcia l , la joven pareja 
h izo su entrada en el templo, vis 
tiendo ella r ico vestido y adornán
dose con velo de tul i lusión y ct)-1 
roña de perlas. 

Una vez terminada la ceremonia 
rel igiosa se procedió a l lenar el 
requis i to c i v i l , en el que ostentó 
3a representación jud ic ia l el abo
gado del I lustre Colegio de Ma
d r i d don Víctor Muñiz V i g a l , f i r 
mando como testigos don Lucre
c io Martínez Pérez, comisario de 
Policía de Burgos; el inspector 
'Je Pr imera Enseñanza, don Juan 
L iáreña; el regente de la Gradua
da Aneja, don José María López 
Gacho; el médico de Avcllanosa efe 
Muñó, don Luis Domenech; el abo
gado del Ilustre Colegio de Bur
dos, don Patr ic io Andrés Lacal lc; 
f\ jefe del ^Negociado de Hacien-
Ua del Ayuntamiento de Burgos, 
don Ignacio Saldaña y el capi tán 
d<í Aviación don Jesús Pisón 

Los numerosos invi tados fueron 
delicadamente obsequiados en un 
céntr ico res taurantes la fe l iz pa
re ja , a la que deseamos una eter
na luna de m ie l , salió en viaje de 
bodas para San Sebastián, Zarago-' 
za y diversas capitales del Norte 
de España. 

González • Saúco 
t E l doi j i ihgo ú l t imo , a l a u n a de 
l a tarde, se celebró en l a iglesia 
de San Lesrnes el m a t r i m o n i a l 
enlace de la encantadora señor i 
ta Do r i t a Saúco Jáuregui y e l j o 
ven i ndus t r i a l de esta p laza, don 
Jesús González Roiiz. 
. Bend i j o la u n i ó n el párroco^ 

don Fe rm ín Sáez de Ben i to , que 
asimismo actuó en l a misa de ve
laciones, p ronunc iando sent ida 
p lá t i ca . 

Apadr ina ron a los con t rayen
tes la madre del nov io, doña 
Guadalupe Ruiz de González y e l 
he rmano de l a desposada, don 
Francisco Saúco Jáuregui . 

Te rm inada l a ceremonia, d u 
ran te la cual u n grupo de cora-
l istas del laureado Or feón Bur-
galés in te rpre tó diversas c o m 
posiciones musicales, fué f i rma 
da el acta m a t r i m o n i a l , que sus
cr ib ieron como testigos, por par
te del novio, su padre, don Jesús 
González S imón, i n d u s t r i a l ; sus 
hermanos polí t icos, don Tomás 
Segura, " cap i tán de In tendenc ia 
y don Juan V i l l a , i n d u s t r i a l ; el 
inspector veter inar io , don Euge
n io Mar t ínez y el i n d u s t r i a l don 
Ju l i án Ibáñez y en representa
c ión de la desposada, don A l f r e 
do González, i ndus t r i a l ; don 
Carlos Renedo y el aux i l i a r sani 
t a r i o don A n t o n i o Castañeda. 

El banquete nupc ia l se celebró 
en el res taurante de Au to Esta
ciones y los nuevos esposos, 
quienes deseamos e terna l u n a de 
m i e l , sal ieron en v ia je de novios 
para d is t in tas capitales. 

(Viene de pr imera pág ina ! 

here jes" . Apl icado esto a la Pren
sa destaca la conveniencia de que 
exista r iva l idad, competencia, y 
como ejemplo de esta a f i rmac ión 
pone a "La Gaceta del Nor te" y 
a "E l Correo Español" , ambos dé 
Bi lbao, cuyos periódicos honran a 
la Prensa Española y pueden com
pet i r con los periódicos de Ma
dr id y Barcelona y hasta con la 
mejor Prensa del Mundo. Se ex
tiende .en el análisis de los de
más diarios allí representados, asi 
como en el de los semanarios y 
en el de las emisoras, en cuanto 
éstas tienen de act iv idad perio
díst ica. < 

Saludó a los allí representados 
y d i r i g i ó un especial saludó de 
bienvenida a los directores de las 
Agencias de colaboración, que se 
han incorporado a las- reunionei , 
y que son eficaces colaboradoras 
de la Prensa, con una labor me
r i to r ia y silenciosa. Asimismo 
anunció la l legada de represen
tantes de la Dirección General de 
Correos, ingeniero jefe de Trans
portes de la Renfe y delegado de 
la Papelera, con los que se estu^ 
diarán importantes problemas que 
afectan a la Prensa. 

Sé ocupó seguidamente de al 
gunas de las metas conseguidas 
desde el anter ior Consejo Regio
na l , celebrado en San Sebastián, 
destapando él que se ref iere a la 
product iv idad en Prensa, suge
rencia que fué recogida p o r ^ e ! 
Consorcio de Empresas Periodís
t icas. Señaló que a pesar de com
prender que es muy d i íc i l apl icar 
la product iv idad a elementos tan 
heterogéneos que integran la 
Prensa, se han hecho interesan
tes estudios y que a par t i r del 
mes de Octubre sé publ icará una 
revista qtíe t ratará sobre dicha 
mater ia. Recordó, también, otra 
in ic ia t iva ya real izada, la del ho
menaje a don Juan de la Cruz, 
maestro del periodismo español y 
luego se re f i r ió al decálogo mo
ral de la profesión periodíst ica, 
proclamado en Salamanca y el 
cual trae consigo la creación de 
tr ibunales de honor, ejercidos oor 
los mismos periodistas. 

Concluyó su br i l lante y cordiál 
disertación con las palabras s i 
guientes: "Después de ésto, pido 
a Dios que todas lasJ sesiones ríe 
este IV Consejo sean provechosas 
y doy las gracias a todos 105; con
sejeros por su asistencia". 
SESIONES DE TRABAJO 

Terminado su discurso conce
dió la palabra al señor Gutiérrez 
tDurán, jefe de la Sección de Do
cumentación de la Dirección Ge
neral de Prensa, quien expuso en 
minucioso análisis las ideas fun
damentales sobre doctr ina esoa-
.ñola de in formación, contenidas 
en los discursos pronunciados por 
el m in i s t ro de Información y Tu
r ismo en Al icante, en el año 1953 
y en Barcelona, a pr imeros del co
r r iente año. 

A cont inuación el jefe de Pren
sa nacional, señor Valverde, dió 
lectura a las plant i l las de Redac
ción de los periódicos allí - repre-

M o t o r i s t a s 
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sentados, a f i n de actual izar las, 
con vistas a la próxima edición 
del Anuar io MaciOnal de Prensa 
y como base para evi tar el i n t ru 
sismo en la profesión, mater ia &>-
ta que será objeto de estudio es
pecial en el Consejo. 
TELEGRAMAS DE ADHESION AL 

CAUDILLO Y AL MINISTRO 
DE INFORMACION 
Acto seguido, el secretario se^ 

ñor Serrano procedió a la lectura 
de los telegramas d i r ig idos a la 
Casa c iv i l de Su Excelencia e| 
Jefe del Estado y al min is t ro de 
Información y Tur ismo, excelen
t ís imo Sr. D. Gabriel Arias Sálga
lo, concebidos en los siguientes 
términos: 

"De Burgos a Pazo de Meirás. 
Sr. Jefe de la Casa c i v i l de Su Ex
celencia e l Jefe del Estado. - En 
nombre de los consejeros que 
asisten a la segunda reunión del 
IV Consejo Regional de Prensa, 
l e ruego haga presente a S. E. e l 
Jefe del Estado e l test imonio de 
nuestra adhesión e inquebranta
ble lealtad. - F i rmado, Aparicio1 

"De Burgos a Vivero. - Excelen
t ís imo Sr. M in i s t ro de In forma
ción y Tur ismo. "En nombre de 
los consejeros que asisten Conse
jo Regional Prensa, me complazco 
test imoniar a V. E. nuestra f i de l i 
dad y adhesión. - F i rmado, Apa 
r i c i o " . 

Seguidamente se levantó la se
sión de la mañana. 
BANQUETE OFRECIDO EN EL 

CONDESTABLE 
A pr imera-hora de la tarde 

en el Hotel Condestable, el Exce 
lentísimo Ayuntamiento de Bur 
gos ofreció un banquete a los con 
sejeros. Asistieron éstos, en unión 
de diversos concejales y ocup.i-
ron la presidencia el director ge 
neral de Prensa y el alcalde de la 
c iudad, a quienes acompañaban 
el delegado de Información y Tu 
r ismo de Burgos y el vicepresi 
dente de la Diputación, don Teó 
f i lo López Mata. . 

A los postres el señor Díaz Reig 
pronunció unas palabras para 
ofrecer e l agasajo y al propio 
t iempo para dar la bienvenida 
tan destacados representantes de 
la Prensa española, deteniéndose 
en señalar la importancia y tras 
cendente mis ión que les compete 
Como ejemplo directo que él co
noce, puso a la Prensa burgalesa 
en cuya ponderada y razonada 
crí t ica encuentra el Ayuntamien 
to valiosa colaboración. 

Terminó re i terando la bienveni 
da, en nombre de la ciudad y en 
el suoy prop io , a todos los con 
sejeros. # 

El señor Apar ic io correspondió 
a las palabras del alcalde desta
cando la personalidad de éste, de 
quien d i jo que era alcalde de Bur
gos por derecho prop io , y hnnv 
bre sin miedo y sin tacha para la 
cr í t ica mun ic ipa l , que aceptaba, 
a cuyo efecto recordó la reciente 
encuesta de DIARIO DE BURGOS 
en relación con el, Teatro Pr inc i 
pa l . 

Aludió luego a las palabras de' 
Caudillo, con motivo de la rec ien
te inauguración de la estatua del 
Cid, en cuya ocasión -dijo Su Ex-

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5{í ^ ^ ^ ^ ^ 

II tan é Ogii parii posl-iiis 
Conferencia del Dr. Don José María Villacián. cobre 
"Recientes adquisiciones en ia fisiopatología y clínica 

de los accidentes vasculares cerebrales" 
A ias ocho Lie la noche de ayer, se 

celebró la anunciada conferencia óel 
doctor VUIacián . sobre "Recientes ad-
quisiociones en la f isropátologia 'c l í 
nica de los a ce i cien les vasculares ce
rebrales". 

in ic ió el acto ei profesar Vara Ló
pez, director del curso, "presentando 
al prestigioso maestro don José Wa-
ria V i l lac i i in , vinculado int imamente 
a la I'acuUad de Medicina de Vallado-
l i d , donde ha sido maestro de sene-
raciones de cnédicos en 'la enseñanza 
•Oe Neuralocfia y Psiquiatr ía. Resumió 
su semblanza a f i rmando que podia 
considerársele como el maestro de la 
Psiquiat r ia <ie Casti l la. Destacó las 
dotes pedagógiieas del doctor Vi l la-
cían subrayando su capacidad excep
c ional de síntesis y su maraviUoso j u i -

/ c ió c l ín ico. Se re f i r i ó después al ho
menaje ofrecido al malogrado profe
sor iBañuelos, en el que el doctor V i -
Hacian, como p r i m e r discípulo suyo, 
intervino emocionando profundamente 
al aud i to r io . 

Seguidamente el doctor Vi l lacián 
h izo uso de la ipíalabra agradeciendo 
la presentación del doctor Vara, gran 
amigo suyo y h&c¡endose eco üe i|a 
referencia precedente al profesor Ba-
ñuelos, del cual d i jo era " la f igura 
señera de Castil la en la Medicina".. Se 
presentó a este propósito como p r i 
mer discípulo en orden cronológico, 
a f i rmando que fué un maestro de tal 
inf luencia para é l que nó encontrará 
quien le sust i tuya. Hizo después re
ferencia a su in t ima compenetraci-^r, 
con la Universidad dando después las 
gracias a i numeroso aud i tor io que 
asistió al acto. H izo también un .eoio-
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celencia que el espír i tu de l ' Cid 
es; el de España. "Nuestra profe
sión —agregó—, la profesión que 
exige una doctr ina de la in forma
ción española, nació en Burgos, 
porque en Burgos tuvo asiento la 
pr imera Dirección General de 
Prensa, en el año 1938, en el, p r i 
mer Gobierno del Caudillo Franco 
y en Burgos, como todos sabemos 
y recordáis —añadió—, en el mes 
de Noviembre de ^quel año, fué 
donde se fundó la Agencia "Efe 
De modo que» los periodistas es
pañoles estamos en nuestra casa. 
Esta es nuestra casa y orgullosos 
nos sentimos de encontrarnos en 
ella, porque resulta que Burgos es 
una de las ciudades más antiguas 
y más modernas de nuestra Pat r ia . 
Yo me asombro —y uno apenas 
si puede asombrarse ya de na
da— cuando una ciudad no muy 
grande, no muy populosa, pero 
sí muy española y cr is t iana, es 
capaz de afrontar en un periodo 
casi simultáneo la construcción de 
un .nuevo edi f ic io para el Banco 
de España, la Gasa Sindica l , va
rios grupos escolares, varios cole
g ios , la residencia del Inst i tuto 
Nacional de Previsión, la Acade
mia de Ingenieros y la Central 
Telefónica, mientras la Caja Mu
nicipal de Ahorros, que está a l 
zando su edi f ic io social, edif ica 
m i l viviendas y la Obra Sindical 
termina el g rupo "Máx imo Ne
breda", que viene a ser, al f i n y 
al cabo, continuación de la mag
na obra constructora y social de 
aquel g ran español que fué don 
Juan Yagüe. Por consiguiente es
tamos en nuestra casa y muy a 
gusto, porque nos sentimos sa
tisfechos de téper una casa tan 
hermosa y esp i r i tua l " . 

Terminó fel ic i tando al alcalde, 
al Ayuntamiento, a la Diputación 
y a los miembros de la Corpora 
ción munic ipa l burgalesa, que es 
la única que en España tiene la 
delicadeza de coalear una revista 
de poesía. Concluyó dic iendo: "Yo 
levanto m i copa por la revista. 
"Est ro fa" . 

Ambos oradores fueron ' car iño
samente aplaudidos. 
SEGUNDA SESION DE TRABAJO 

A las cinco de la tarde se reu
nió el Consejo, en su segunda se
sión de t rabajo. 

En ella in formó, en p r imer tér
mino el señor Morel l , acerca del 
tema de la información radiofó-

• nica y seguidamente lo h i z o don 
Félix Valencia, sobre papel, u t i 
l laje e Inst i tución San Isidoro. 
Asimismo interv ino el represen
tante de la Papelera, que era el 
director de la fábrica de Rente
r ía, quien anunció dist intas me--
joras en los suministros de papel 
y con dicho in formo concluyó la 
sesión, pasadas las siete de la 
tarde. 

INAUGURACION DE LA EXPOSI
CION INTERNACIONAL DE 
PRENSA CONTEMPORANEA 
seguidamente, el directdr ge

neral de Prtnsfx y todos los demás 
consejeros, se trasladaron a la 
Sala de Exposiciones del ant iguo 
Teatro Pr inc ipa l , donde quedó 
inaugurada, con su v is i ta, la ex
posición Internacional de Prensa 
contemporánea. 

Se trata de un valioso y curio
sísimo exponente de los per iód i 
cos europeos y que por vez pr ime
ra ha sido instalada para el pú
b l ico-por la Bibl ioteca Nacional. 

En nombre de ésta, el señor Gó
mez Salazar recib ió a l señor Apa
r i c io y sus: acompañantes, que v i 
s i taron con gran satisfacción Jas 
tres salas de que consta la inte
resantísima exposición a que en 
otro lugar nos refer imos, hacien
do de ella grandes y merecidos 
elogios. 

China comunista 
pide a EE, UUj 

Japón suavicen y el 
la tirantez en Asia 

MM mm nM\m\ 
el conmeio a M i dei 

"telüii lie Haintiú" 
Tckio.— La China comunista 

ha pedido tanto a Estados Uni
dos como al Japón, que suavicen 
Ja tirantez en Asia y restablez
can el comercio normal a' través 
del 'telón d i bambú". ¡ 
' El "Diario del PueWo", de Pe

kín, órgano oficial del Gobierno 
•comunista chino, ha hecho pú
blicas l¿is siguientes sugerencias: 
; 1.—Los Estados Unidos deben 
sumarse a las naciones asiáticas 
"en un pacto de paz colectiva". 

2. —Debe convocarse una con
ferencia del Extremo Oriente. | 

3. —El Japón debe incremen-^ 
tar su comercio con la China ro-° 
.ja*—Efe. i 

Raúl y Herta d e L a n g e 
a c t ú a n hoy e n el G a s i n o 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

ANUNCIOS OFÍCIAIES 
Diputación Provincial 

E n el Bo le t ín Of ic ia l de l a Pro
v inc ia de fecha 16 del ac tua l , 
aparece publ icado, e l anunc io de 
Subasta de las obras de "Cons
t rucc ión de u n camino vec ina l 
desde Campolara a Mambr i l l as 
de La ra " , admit iéndose proposi
ciones hasta las doce horas del 
día 9 de Sept iembre próximo» caí 
el Negociado de ' Subastas de l a 
Excma. D ipu tac ión Prov inc ia l . 

Burgos, 31 de Agosto de 1955.— 
El presidente, M A N U E L F E R N A N 
D E Z - V I L L A Y DORBE.— E l se
cretar io, J E S U S M A R T I N E Z 
GONZALEZ. 

tivó recuefeio c¡e lo que signif ica ütí 
su animo esla capital de sü prov in
c i a ' y ; lugar de descanso eterno de ;*o-
res queridos suyos. 

Comenzó su conferencia con el tono 
recio y f i rme de quien Ji^ibla apoyado 
ifíor una personalidad c ient í f ica y clí
nica ds excepción. En todo momento 
.su dos laca üi sima personalidad humana 
y su' delicadeza y elegancia de dic
c ión dieron a su lección ¡las caracte
rísticas del pedagogo que casi todo, 
él audi tor io Jiabia tenido la fortuna 

•de conocer en su Cátedra. 
Habló de la importancia del tema 

en función do las exigencias f is io ló
gicas del cerebro, en función también 
de la frecuencia con que los prosep-
tores encuentran lesiones de hemorra
gia (2 por 100 de las autopsias) y 
reblandecimiento (10 por 100), en rc-
Jación con la frecuencia de sus cua
dros clínicos —haciendo aquí un can
to al médico de cabecera— en orden 
a la gran dist r ibución vascular en da
tos cuantitativos de la co r t i ca l y de 
la sustancia blanca,, solo comparables 
a la vascularización del corazón, r i 
ñon y t i ro ides. Descr ib ió después los 
sistemas vasculares extra e intra ce
rebrales y la regulación nerviosa de 
los mismos. Habló a cont inuación de 
'las funciones de los vasos resucitan
do la teoría, de Rossenbach, en actua
l idad por jean l .hormi t t y aespués se 
re f i r i ó a Jas lesiones seniles. Hace lue
go un estudio c l ín ico de los cuadros, 
auténticamente de jnaest ro experto, 
destacando especialmente el s ign i f ica-
de erróneo de diagnóstico de vaso
espasmo en muchos casos de P. G. P 
y el e r ro r con que mucíxos cuadros de 
trombosis de la caról ida interna son 
interpretados como melancolía, des
tacando los peligros que encierra este 
cííagnósiico en función del t ra tamien
to con choque. Resta también diagnós
ticos de Buerguer que corresponden 
al c i tado proceso, y Jiace. luego una 
amenísima expresión de las -nanites-
taciones neurovegetativas bien Ref le 
jadas en el despertar cié los comas 
insul inícos. 

Por ú l t imo , con gran acierto discu
te las medidas terapéuticas en v igor 
aconsejando en estos casos e l man 'e -
n imiento de la c i rcu lac ión , e l a p o n 
l iquido y el reposo. 

Su magni f ica lección fué seguida 
con excepcional interés y premiada 
con una prolongada ovación por los 
asistentes. 

COMFERENJCÍA PAR-\ HOY 
Tendrá lugar a las ocho de la no-, 

che on el Salón de Actos ae la f lxce-
lent isima Diputac ión, a cargo del doc
tor clon José Luis Inclán Bolado, so
bre el tema "Rotura de r i ñ ó n " . 

Ll acto como todos los anteriores 
será públ ico y a él están esctecial-
mento invilaclf>s los rriédico.s b i i rg : i -
leses. 

Esta tarde, a las ocho, actúan en los salones 
del "Círcu lo de la U n i ó n " los célebres ar t is tas Raúl 
y Her ta de Lange quienes hace yai siete anos d ieron 
en nuestra c iudad una soberbia representación c id ia -
n a que dejó honda hue l la en el recuerdo del pubhco 
burgalés. • * *« 

'. T a n t o Her ta de Lange, p ian is ta de f a m a in te iv 
nac iona l y sol ista vigorosamente expresiva como 
JRaul de Lange, actor de renombrada celebr idad y 
famosos ambos por sus clásicos recitales B ib i ia -
B a c h " y "E l Cid Campeador y Homero" , h a n t e n i 
do la genti leza de querer delei tar nuevamente a los 
burgalses con; su actuación, esta vez en homena je 
a ia gloriosa figura de Rodrigo Díaz de V i va r y 
tamb ién en obsequio de los consejeros de Prensa 
que asisten en Burgos a sus tareas profesionales. 

La velada consist i rá en una bel l ís ima y ar t ís t ica 
exal tación c id iana. 

Nuestro grabado reproduce uno de los momen
tos de l a actuac ión de t a n f amoses ar t is tas. 

s u c 

BRILLANTISIMA AUDICION DEL 
ORFEON BARCALES 
A las ocho y media de !a tar

de, el laureado Orfeón Burgalés 
ofreció a ío<¡ consejeros una b r i 
l lantísima audición de canciones 
y danzas populares burgalesas, 
velada que se celebró en el patio 
del Inst i tuto Nacional de Ense-
nanaz Med ia . 

La actuación de nuestra laurea
da masa coral y de su grupo do 
danzas, fu/; magní f ica , causando 
grat ís ima impresión en todo 'el 
audi tor io, que dedicó calurosos 
elogios y reiterados, aplausos ^ la 
benemérita entidad y a su direc
tor, el maestro Quesada. 

PROGRAMA PARA HOY 
A las; d iez de la mañana, en el 

Palacio Prov inc ia l , tercera sesión 
de t rabajo. 

A las dos de la tarde, a lmuerzo 
ofrecido por la Excma. Diputación, 
en el restaurante Ar r iagá . 

A las c inco, visi ta a la Cartu
ja de Miraf lores. 

A las ocho, en el Círculo de la 
Unión, recital c idiano a cargo de 
Raúl de Lange y Herta de Lange. 
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Gijón. — En él ba r r i o del Lla
no, se produjo un sangr iento su
ceso que costó la vida a dos jó
venes. 

Oscar Alvarez hace t iempo que 
requería de amores a la joven de 
25 años, María del P i la r Fonse-
ca, a lo que ésta se oponía, por 
tener ya noviazgo fo rmal . Oscar 
seguía insist iendo en sus preten
siones, incluso con amenazas de 
muerte y, cuando anoche se en
contraron, requi r ió aquél a la mu
chacha para que le hic iera entre
ga de unas cartas que le había 

.escr i to y en las que constaban es
tas amenazas. La joven se negó y 
Oscar, con una pistola, le,disparó 
dos t i ros causándole la muerte 
casi instantánea. Poco después 
volvió el arma contra si y se dis
paró un balazo en la cabeza, 
DESCARRILA UN TREN EN 

V IZCAYA 
Bi lbao. — Esta tarde ha des

carr i lado u n t r e n que se d i r ig ía 
desde Santurce a Bi lbao por la 
l ínea de Portugalete. E l descarr i 
l am ien to se p rodu jo en el cambio 
de agujas existente en las cerca
nías de la estación de Luchana 
(Baracaldo) . No hubo que l a m e n 
t a r desgracias personales. 

U n vagón c is terna de l a Camp-
sa, que t ranspor taba 35.000 l i t r os ' 

' de gasol ina, su f r ió un reventón 
por la v io lencia del choque, ver
t iéndose g ran can t i dad de com
bustible que llegó a f o rma un 
charco, pudiéndose recoger g ran 

. par te del mismo.—Ci f ra . 
SE TRAGO U N MONDADIENTES 

Puente Geni l (Córdoba). — Co
mo s in t ie ra t rastornos en el v ien
t re el n i ño José González Gómez, 
de 13 años, que vive con sus p a 
dres en esta c iudad, fué l levado 
a Córdoba, pa ra ser operado de 
apendici t is, pero el c i ru jano ob-

n li tosli oiéisi 
E s t á n h a c i é n d o s e g r a n d e s 
c a p t u r a s d e es te p e s c a d o 

Ayamonte (Huelva).—Continúa es
tacionado en esta costa e l banco de 
sardinas que apareció anteanoche.. La 
captura oe hoy se eleva a IO5.000 
ki los que unidos a Jos IfiO.OOO pesca
dos, ayer , dan una idea de la capa
c idad del indicado banco sardinero. 
Reina gran contento ent re los pes
cadores pues, de .persistir el t iempo 
bonancible, pe rm i t i r á nuevas e impor
tantes capturas. 

f.l impor te de la pesca de sardina 
vendidas en la lonja en e.stos dos .días 
asciende a un mi l lón de pesetas. La 
pesca se destina a la elaboración de 
conservas y salazones en cuyos t ra 
bajos se ocupan in in ter rumpidamente 
todas las fabricas de la loca l idad. 

TRASLADOS DE ENFERMOS 

s e r v ó que los d o l o r e s q u e p a d e c í a 
e r a n c a u s a d o s p o r . u n p a l i l l o 
mondad ien tes , , que t e n i a a t r a v i ' -
s a d o e n e l i n t e s t i n o , y q u e le f u é 
. e x t r a í d o i n t a c t o , a u n q u e m a n 
c h a d o e n s a n g r e . C o n f e s ó e l m u 
c h a c h o q u e h a c e u n o s v e i n t e 
d í a s , c u a n d o b e b í a a g u a de u n 
b ú c a r o , se t r a g ó e l p a l i l l o s i n 
d a r s e c u e n t a . — C i f r a . 
CRIMEN PASIONAL 

Albace te . , — Salvador. Sánchez 
C i f o , de 57 años , v i u d o , h a d a d o 
m u e r t e , de t r e s t i r o s de p i s t ó l a , 
a M a r í a M a r t i n A n d ú j a r , de 30 
años , s o l t e r a , p o r q u e ésta se n e 
g a b a a c o n t i n u a r las r e l a c i o n e s 
amorosas que v e n í a n s o s t e n i e n d ü . 

El a g r e s o r o b l i g ó a la m a d r e 
de M a r í a a q u e se m a r c h a r a , a m e 
n a z á n d o l a con la p i s t o l a y c o m o 
e l la p r e t e n d i ó a r r e b a t a r l e e l a r 
m a , d i s p a r ó de n u e v o , p e r o e r r ó 
e l t i r o . A l r u i d o de los disparos1 
a c u d i e r o n los p r i m e s de la m u e r 
t a , que t u v i e r o n q u e d e s i s t i r de 
d e t e n e r a l á g r e s o r , p o r q u e éste 
les h i z o f r e n t e , a m e n a z á n d o l e s 
con e l a r m a . U n o de los p r i m o r , 
s a l t a n d o una t a p i a l i n d a n t e c o r 
la f i n c a , a v i s ó a la . p o l i c í a a r m a -
d , que se pe rsonó en e l l u g a r d e i 
suceso. Sa lvador h i z o t a m b i é n 
f r e n t e a los a g e n t e s y al s a l i r d-3 
l a casa se e n c o n t r ó con la n i ñ a de 
q u i n c e años C a r m e n D i e g o Car tés , 
a la cua l . d i s p a r ó o t r o t i r o , h i 
r i é n d o l a de g r a v e d a d en el h o m 
b r o d e r e c h o . C o m o no p u d i e r a 
h u i r , al verse c e r c a d o po r los 
a g e n t e s , e l a g r e s o r v o l v i ó e l l a r 
m a c o n t r a s i , d i s p a r á n d o s e dos t i 
ros e n la c a b e z a . Fué t r a s l a d a d o 
a l h o s p i t a l en es tado g r a v í s i m o . 
DOS ACCIDENTES MORTALES 

M á l a g a . — E n la c a r r e t e r a de 
C á d i z , a unos seis k i l ó m e t c o s de 
la c a p i t a l , l a m o t o c i c l e t a en que-
i b a n m o n t a d o s M a r i o P o d a d e r a 

G U I A F A C U L T A T I V A 
L. TELLO IBANEZ 

MEDICINA INTERNA 

S i s t e m a n e r v i o s o 
Consulta d e l a 2 y d e 4 a 6 
Defensores de Oviedo, 6. Z J 

Teléfono 211^ 

V . O / E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y 

\NUTRICION 
Análisis cl ínicos. Rayos X. Metabo-

l imet r ia . Consulta de 10 a 2 
y de 3 a 5 

V i tor ia , 20, 1.5 — Teléfono 3667 

J 0 8 E C A R A 2 0 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vi tor ia , 3 1 , 3.« — Teléfono 8591 

^ D o c t o r d e la C u e s t o 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

Mi randa, 3. — Teléfono 3988 

R I ( I A R D & flUBTA 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
V i to r ia , 17. l.e dchá. Tel f . 1721 

j u m o m m m \ 
CAPCUrTAj AüMOT y O / D O J " 

U * M É M 4975 

D r . M U Ñ O Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 

DIRECTOR DEI. DISPENSARIO 
AN.TIVENEREO 

Consulta de H a 2 y de 4 a 5 
A lmi rante Boni faz . 12, l.e - T . 1539 

Teléfonos. 1210 »# « » -

O C U L I S T A 
P L A Z A M A Y O D J ' T E U m i < n « • 

F. URRACA 
O C U L I S T A 

U D K / m t T E l i f O H O l S ) ! 

DOCTOR VILLA 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

CIRUGIA GENERAL, RAYOS X 
Calera, 15, l.e — TIfnos. 1047 y 1446 

DQCTOR GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER. — ESTERILIDAD 
Pl . Rey S. Fernando 3. 2.?. T. 1446 

Federico Gascón 
MEDICO DENTISTA 

Santander , 19, 3.' dcha. - TeL 2432 

José Muñoz Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Boni faz, 12, 1.? Teléfono 1539. 

M A. Jjtuiz de T e m i ñ o 

C a b r e r a , do 24 años , q u e la c o n 
d u c í a , y S a l v a d o r A g u i l a r P o n c e , 
de 21 , chocó c o n u n a b i c i c h ta . 

M a r i o s a l i ó d e s p e d i d o a v a r i o s 
m e t r o s de d i s t a n c i a y f a l l e c i ó en 
el a c t o y su a c o m p a ñ a n t e , resu l - , 
tó con h e r i d a s de p r o n ó s t i c o s r a -
ve . E l c i c l i s t a s u f r i ó l e s i o n e s de 
c a r á c t e r g r a v e . 
• O t r o a c c i d e n t e o c u r r i ó a A n t o 
n i o Cortés . G ó m e z , de 33 años , •. 
c u a n d o r e g r e s a b a a su d o m i c i l i o , 
m o n t a d o e n u n c a r r o . A l l l e g a r 
al A r r o y o de los A n g e l e s , e l c a 
r r e r o cáyó de l v e h í c u l o sobre la 
p a r e d de la t a p i a y el c a b a l l o , q u e 
c o n t i n u ó la m a r c h a , m o t i v o que 
A n t o n i o f o r t e s q u e d a r a a p r i s i o n a 
do e n t r e e l v a r a l y la c i t a d a p a 
r e d , r e c i b i e n d o u n f u e r t e g o l p e 
én l a c a b e z a , q u e le causó la 
m u e r t e . — C i f r a . 

GRAVEMENTE HERIDO POR UNOS 
LADRONES 
M a d r i d . — G r a v í s i m a m e n t e he 

r i d o i n g r e s ó esta m a d r u g a d a en 
la Cása de S o c o r r o de la A r g a n r 
zue la José L u i s M a c a r r ó n F o r m l -
g á y a , de v e i n t i o c h o años , s i n d o 
m i c i l i o c o n o c i d o , a q u i e n los f a 
c u l t a t i v o s a p r e c i a r o n u n a h e r i d a ^ 
de a r m a b l a n c a e n el, t e r c i o m e 
d i o , c a r a e x t e r n a , de la p i e r n a 
i z q u i e r d a , c o n d e s t r o z o de !as 

•pa r tes b l a n d a s ; o t r a h e r i d a en la 
r e g i ó n g l ú t e a , o t r a en la n u c a , 
g r a n h e m o r r a g i a y f u e r t e " s h o c k 1 
t r a u m á t i c o , de p r o n ó s t i c o g r a v i -
s i m o . 

S e g ú n m a n i f e s t ó e l h e r i d o , 
c u a n d o se h a l l a b a d u r m i e n d o en 
un so la r p r ó x i m o a la p l a z a úe 
L e g a z p i , fué d e s p e r t a d o p o r ttéi 
i n d i v i d u o s , q u e le i n t e n t a r o n r o 
b a r . F o r c e j e ó con e l los y éstos sa
c a r o n áus n a v a j a s y le a c o m e t i e 
r o n con g r a n - v i o l e n c i a , i n f i r i é n 
•dolé las h e r i d a s q u e s u f r e . S e g u i 
d a m e n t e los desconoc idos se d i e 
r o n a la f u g a . — C i f r a . 
VIOLENTO TERRETOTO 

San r ranc isco .—Un violentísimo le-
r remolo ha sacuciiclo la bahía de San 
Francisco, en una long i tud de más de 
200 ki lómetros. 

Los edif ic ios comenzaron a moversp 
en la par te exter ior cle la ciudad l^is 
lámparas cayeron al suelo en los ba
rr ios residenciales y casi todo el mun 
do se echó a la calle. Un portavoz de 
la Universidad h?.! dicho que e l rent ró 
del . temblór estaba a unos v-200. k i l ó 
metros al Sur, en las proximidades de 
Hollister. No hay, ha^ta ahora, in 
formes de vict imas o daños ocasiona
dos durante el temblor. El terremoto 
duró más de un minu to . La pol icía de 
Uollisier dice que el temblor sacudió 
la ciudací en forma te r r ib le , pero tam
poco informa de muertos p dañes. En 
Sacramento, unos 100 k i lómetros al . 
'Este, un edif. icio el más al to de la 

, ciudad, de 1,4 pisos, se balanceó con 
intensidad. 

•Los informes del fenómeno sísmico 
llegaban en tropel a las oficinas de la 
Unixted Press, en San Francisco, cuan
tío dicho ed i f i c io oscilaba "como un 
trasaUánticó en e l Océano".—Efe. 
SEIS MINEROS SEPULTADOS 

Graz (Austr ia).—Seis 'mineros han 
quedado enterrados en un pozo que 
construían, según dice la policía aus-
tr iaca. Equipos icie salvamento han 
acudido en su socorro y esperan sal
varles. Se lia establecido cemunica-
ción con los sepultados por medio de 
golpes en l a p iedra Efe. 
OCHO MUERTOS AL SER ARROLLADOS 

POR U.\ CAMION. 
Montevideo. — Ocho personas han -

resultado muertas y más de 15 hc-
. r idas, a l ser arro l lado un camión por 
un convoy fer rov iar io . Los viajeros 
del camión se d i r ig ían a una fiesta 
campestre. Varios de ios heridos se 
encuentran en greve estado —Efe . 

SANRgíUJE pDIHflDOl 
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i H i i 

Recuerdo de un^uenoím períal 
A los diez años de haber perdido Libia, los 
italianos vuelven a pensar en Africa del Norte 

Im — ' • • • (Crónica del corresponsal de la Agencia M1R0SPA, exclusiva para 
RilMR DIARIO D EBURGOS).—Los ital ianos tuvieron un sueno. Un hermo-

UUHIÍ sueño imper ia l . No comenzó con Mussol in i , como se cree co-
m^mmmm^^ rr ientemente, sino que presid ió, poco, menos al despertar de I ta

l ia como nación unida e indeoendiente. A pr inc ip ios de s ig lo, los i ta l ianos miraron 
al otro lado del Mediterráneo. ¿Qué vieron? Unos arenales ocupados nominalmente 
cor Turquía y prácticamente feudo dé unas t r ibus nómadas sin excesivas leyes. Y el 

reino de I ta l ia 5con pocos años de existencia, se l an^ó a la conquista. Guerra con Turquía , v ic tor ia y 
avtntamiento en los arenales. Que seguían siendo eso: arenales. Y comenzó la labor ee asentamien o, 
nnas v ^ p " coronada por e l éxito y otras no, que de. todo huoo. Luego subió Mussol in i a l poder. La 
p"j?bra ' ' imper ic ' ' y en L ib ia surgieron las casas blancas, los colonos blancos El t rabajo era 
mucho v ™ resultados pocos, pero sobre aquella t i e r ra del Norte afr icano f lotaba la bandera , tal iana. 
no taba frente a la f r a í c e s a , izada en Túnez, con sus t ierras fért i les colonizadas - t a m b i é n - por 
brazos i tal ianos. • 
NOSTALGIA COLONIAL 

"Por razones bien conocidas. 
Halla fué privada de todas sus co
lonias, que habían administrado 
Memnrc con un gran sentido de 
ímmánidad" . Estas palabras del 
•'Corriere delle Sera*' dan la me
dida de la nostalgia de I ta l ia , 
como sentimiento predominante 
ante los acontecimientos de A f r i 
ca del Norte. La atención de los 
i tal ianos se d i r i ge a Túnez, que 
acaba de obtener una ampl ia 
autonomía y donde tantos intere
ses y colonos i tal ianos existen. 
Pero también se d i r i ge a Marrue
cos y Arge l ia , donde la población 
i ta l iana constituye asinjismo un 
alto porcentaje de las minorías 
europeas. Of ic ialmente, nada se 
dice. Pero quienes t ienen parien
tes y allegados allá no repr imen 
su preocupación. He hablado con 
un ant iguo colono, que viv ió en 
L ib ia bastantes años y tiene a 
cus jhijos asentados en Túnez. 
f,Todo esto es consecuencia de los 
rencores franceses", me han d i 
cho. "Si Tr ípo l i continuara bajo 
nuestra administración no rec i 
bir ía» armas los rebeldes, del 
Auirés y tampoco habría rebe
l ión en el Afr ica francesa. Pre f i 
r ieron privarno? de colonias e h i 
cieron daño i r reparable a la ra 
za blanca y a si mismos. Yá lo 
estamos v iendo". 
DESPOJOS EN TUNEZ 

Cuando los franceses volvie
ron a Túnez, una de sus pr imeras 
medidas fué expulsar a numero
sos i tal ianos .Algunos con veinte 
años o más de residencia Estos 
expulsados, que a la década de v i 
v i r en su pa t r ia de or igen no 
han podido por lo general hacerse 
una existencia estable', sOn perpe
tua fuente de francofobia. Los 
que consiguieron quedarse o han 
vuelto a Túnez, viven en las me
jores relaciones con los árabes. 
Además del ya citado "Corr iere 
della Sera" la revista "L 'Europeo" 
ha hablado de el lo, asi como el 
d iar io monárquico "Pa t r i a " , de 
M i l án . Por su parte, el "Corr iere 
d ' In fo rmaz ione" ha escrito es
tas intencionadas palabras: ' T ras 
e l período de la pr imera con
quista, el régimen colonial puede 
sostenerse y hal lar en sí mismo 
una propia just i f icación s i las 
poblaciones locales se dan cuen
ta de las ventajas de una adminis
tración técnicamente avanzada. 
Pero si semejante apoyo fa l ta , 
la situación se hace compromet i 
da y es vano querer mantenerla 
por la fuerza". Palabras donde 
está patente la posición . i ta l iana 
ante la agi tación norteafr icana 
y la nostalgia de un pasado a f r i 
cano qúe se atestigua en esas i n 
gentes obras públ icas de que dis
f ruta ahora el Reino de L ib ia y 
en esos mil lares de i tal ianos que 
t rebajan bajo la mirada benévo
la de los abisinios. 
LAS "MARROCH1NATE" 

Pero hay algo más. Los horró-
res de que han hablado las agen-
r b s de not icias, dís pasados, esas 
mujeres desventuradas y esos n i -
fios decapitados, todas esas estam
pas de violencias v ter ror que 
las pasiones causaron en Ma
rruecos tuvieron un precedente 
en I ta l ia . Asi lo ha recordado, 
con toda oportunidad un oer ió-
rtlco milanés. En 1944, las tropas 
mercenarias levantadas por el ge
neral Juin —hoy mariscal y pa r t i 
dar io de la "mano dura" en Ma
rruecos— en los terr i tor ios a f r i 
canos, ocuparon en nombre de 
la l iber tad, las comarcas de la 
ItatMa centra l . Y en nombre de 
?^ l ibertad y sin que se levantara 
entonces ninguna voz de solida-
í ídad europea, hicieron la gue
rra a su manera. Que se d i feren-
cla b i r n poco de la manera con 
que ahora la hacen a los france
ses. Aún se habla aquí de " m a -
r rochmate" para designar c ier 
tos vandalismos. La palabra ha 
quedado y los sentimientos tam- l 
b ien. 

Jorge MALO A 

Ha muerto 
acróbata del 

arana el 

Maree! Doret ers, desde hace 
treinta años, el as de todas las 
reuniones aéreas que se cele
braban en Francia y en el 

resto de Europa 

PARIS 
(Servicio especial para 
Di ARIO DE BURGOS).— 
En Veoerqüi?; pequeña 
local idad del Sur de 

Francia, ha muerto Marcel Dorcl . Su 
nombre dirá mucho a los aficionados; 
a la aviación, pue-; no en vano, Do
ret, f í ' é é n vida el más grande aero-
bata del airo que ha habido en e' 
Mundo- Esto' lo han dicho tan desta
cadas personalidades - de la aviación 
con l,.indbcr(*h, el' general ' DoóVittle P 
incluso sis enemigo, el alemán Von 
R i rh t l n fen . Maree! Doret ha muerto a 
consecuencia de un acceso cancéroio 
en el cuello, del que fue operado ha
ce tres meses, s i n ' éx i l o . 

Doret era desde hace tre inta años 
el as de todas las reuniones aéreas 
qvc se celebraran en Francia y en 
el resto de Europa. En todos los c i rcu
ios europeos, e! viejo avión Dovoitino 
27, pintado con rayas rojas y blancas 
tr ipulado por Doret, quitaba el resue
llo a los. espectadores. Porque Doret, 
más bien que un acróbata ael a i re , 
era un suicida, un hombre qu^ saiia 
a actuar con sus acrobacias y nunca 
sabia a ciencia c ierta cuáles iba a 
desarrollar, l as inventaba a medida 
que volaba. Y jamás tuvo el menor 
accidente. De esta forma, Doret, fuer
te,, grave como un colóso, ha muerto 
a los 59 a'.os dq edad en su propia 
rama, cuando gpenas hacia tres me
ses que habia tomado parte en una 
intoresante reunión aérea en Reims, 
reunión "a la que asistió después de 
haber sido ya intervenido q u i r ú r g i 
camente en su cuello. 

NJaturalmetne, Doret, habia sido m i 
l i t a r y en tiempos habia aprendido 
el ar lé do la aviación en la Escuela 
de Pa\¡. E n . 1917, se incorporó al 
frente con 21 años y enloocos no pe
leó como- aviador, sino como a r t i 
l lero. Cuando quiso hacerse cargo da 
un avión, sus jefes le re t i ra ron d i 
ñándole que jamás tendrían fe en el 
porque no poseia condiciones para 
volar. Y por ello le mandaron a un 
regimiento de Art i l ler ía. . Posiblemente 
•Doret, que demostró ser o! mejor 
aviador del Mundo, hubiera sido ca
paz por entonces de l imp ia r por M 
sólo los cielos do Franc ia-de aviones 
aícrnanes. En aquella época, la avia
ción del Ka i ' c r no contaba con más 
de 45 aparatos, qu? bien podían (ha
ber sido derribados por Dore* y sus 
ro le tas. Durante la ocupación, Marcel 
Doret se ocupó en construir aviones 
pequeños en un garaje, en las m-'s-
mas narices de los alemanes. ,V-i, la-; 
fuerzas do la rs¿isiencia, tuvieron a 
su servicio una escuadri l la' ríe avio
nes bajo el mando de Doret, que en
tonces, tenía la graduación de coman
dante. Con esta escuadri l la. Doret h i 
zo labores durísimas^ ta le , cemo t i 
transporto de municiones cío un pun -

. to a otro de Francia, sin que s ale
manes sospecharan nada en absoluto. 

Con sus acrobacias, sus exhib ic io
nes de per ic ia aérea, Doret hizo mu
cho por el progreso de la aviación. 
En 1924, bat ió el récord mundia l ds 
vclccidad obre 10.000 k i lómetros vo
lando a 221 ki lómetros por hora y en 
1931, recorr ió sólo en su avión 
10.500 k i lómetros. En el mismo año, 
se embarcó con Le Br ix y Mesmin en 
la aventura Paris-Tokío, teniendo quo 
aterr izar en plena tundra siberiana. 

después que Le Br ix y " Mesmin 3C 
lanzaron en paracai3as y Dore; que
daba a bordo del avión para intentar 
salvarle, como asi fué oh d i f íc i l y 
mer i t i s imo a ter r iza je forzoso. Doret 
había velado en todos los cielos de 
Europa y en Madr id lo h izo más d( 
diez voces. 

MARCEL FRENDAST 

El Caud i l lo 
e n L a C o r u ñ a 

M o t o r i s t a s 
Prae ta u n a I S O 

¿7 despnéf 
Iñegpués...! comprará I S O 
Onces ionar ioa pa ra B n r f M 

j Fa lenc ia : 

anació P a l a d a s , S. Á, 

¿Hacia la constitución de 
una replica del CaiM 

L e integrarían las sis las 
que pertenecen a Francia 
Inglaterra y Holanda y la 
capital sería Ciudad Trujillo 

(Servicio especial para D I A R I O 
DE BURGOS) . — Los Estados U n i 
dos prestan una ex t raord inar ia 
a tenc ión a u n proyecto de cons

t i t uc ión de la l lamada Repúbl ica del Caribe, proyecto del cual se v ie
ne hablando hace bastante t iempo y cuyo autor se desconoce por el 
momento. Pero como este proyecto puede cen el t iempo cambiar e l 
s tatu-quo existente en el Caribe, es n a t u r a l que el depar tamento de 
Estado ponga sus ojos sobre él. 

Se t ra ta , na tu ra lmen te , de agrupar las Ant i l las fo rmando una 
especie de federación, en la cual en t ra r ían , de manera au tomát ica , 
todas~aquellas que se ha l lan bajo la féru la ex t ran jera . Los amer ica- t 
nes están cansados de ver cómo banderas ext ran jeras siguen on - ' 
deando en ter r i to r ios de Amér ica. Así,, las islas que pertenecen a 
Franc ia , I ng la te r ra y Ho landa quedarían l ibres para in tegrar la t a l 
Repúbl ica-del Caribe. 

¿Qué seria la Repúbl ica del Caribe? En el caso de exist ir , la Re
públ ica del Caribe sería una nac ión ' . federa l f o rmada por jnás de 
2.500 islas e islotes y hab i tada por unos cuatro mil lones de hab i t an 
tes. La Capital quedaría insta lada, según se dicen los dip lomát icos los 
unos a los otros, en Ciudad T r u j i l l o , ' y les servicios admin is t ra t ivos 
y minister ios quedarían instalados en la isla de T r i n idad . La bande
r a de la nueva Repúbl ica sería b lanca, ,azul y ro ja y sus id iomas 
oficiales serían el i rancés , el español y el inglés. Como un idad mo 
netar ia contar ía con, el dólar nor teamer icano. Esta nac ión tendr ía su 
Ejérc i to peío sobre todo, una M a r i n a fuer te, así como una av iac ión 
potente, toda el la adiestrada en Norteamér ica. Sus producciones se
r í an el azúcar, tabaco, petróleo, zaux i ta , h ier ro , f ru tas tropicales, 
p lomo y algo de carbón. Desde luego, (dispondría de medios adecúa; 
dos y 'económicos para seguir v iv iendo. 

¿Pero: las naciones interesadas están dispuestas a que esta R e 
públ ica del Caribe tenga vida? Parece que no. Tan to Franc ia , como 
Ing la te r ra no pueden consent i r que esto se produzca, puesto que 
viendo los bocados de sus i fnperios que se van al garete no pueden 
to lerar que otros más se les marchen. Por o t ra par te , la is la de la 
Mar t i n i ca , por ejemplo, vo lun ta r iamente vive b ien y t ranqu i l a ba jo 
la dominac ión francesa. E n cuanto a Ho landa ésta no puede p e r m i 
t i r perder el petróleo de que dispone en las An t i l l as y que para ella 
es p r imord ia l . Antes que ceder las islas de que dispone las manten1 
d r ía ' ba jo su domin io a la fuerza, como fuera. 

Por o t ra par te , las propias naciones americanas no están m u y de 
acuerdo sobre si conviene dar o no a la vida a la nueva Repúbl ica 
del Caribe. A los Estados Unidos no les interesa, pues debi l i tar ía su 
postura ante el Cana l de ,Panamá. Tampoco parece interesar mucho 
a Cuba, pero sí interesa a Ha i t í . Pero esta nac ión de negros está po
co desarrol lada para l levar adelante u n mandato h istór ico como es 
el de tu te la r la nueva Repúbl ico. Las naciones americanas no ne
gras no pueden to lerar la ingerencia de los ha i t iános, que demasia
do t ienen que hacer en su casa: Por- el lo, el nac imiento de la Repú
bl ica del Caribe no parece probable que sea pronto . Y mient ras , el 
Depar tamento de estado sigue v ig i lando. 

ALBERT CHAVES 

(Viene de p r i n * r a página.) . 
res de la C^sa de ia Cultura se ha
bía congregado coiupacia masa de pú 
bl ico que vitoreó y aclamó al Caudi
llo con 2ran entusiasmo. 

El cardenal arzobispo de Santiago, 
rcvsstido de ^ l i t r a y báculo, proce
dió, ante un al'ar por tá t i l habüi iado 
en la sala de lecturas, a la bendi
ción de !a casa. 

Seguidamente, Su K.xcelehcia el jefe 
del Estado, con su esposa, min is t ro 
d3 Educación Maciona!, aMiorkiades 
y personalidades in ic iaron un reco
rr ido por las dependencias de la Casa 
do la Cul tura, deteniéndose especial-
ni'.nt^ en la Sala de Exposiciones, don
de se exhibían gráficos y documen
tos cxpl¡cativos de los servicios y de 
su funcionamiento. 

Las Casas oe la Culuira - son una 
creación española orientada ron am
biciosos f in^s. 

Ert éstos centros funcionaran b i 
bl iotecas, archivos y dependencias, 
que faci l i tan el estudio, la invustiga-
ción y la inquietud artíst ica 

A ' l a una y veinte de , la lardo se 
dió por lorrrt inada ¡esta toeremon'ia 
inaugural y e! Jefe del Estado y . su 
esposa abandonaron la Casa de la 
Cul tura. _ . 

A la puerta d-;l edi f ic io fueron des
pedidos por el min is t ro de Lduc^ciún 
Nacional y l?.s autoridades coruñesa 
EÍ publ ico, 'qué congregado en los a l 
rededores, liébta. ido ongrosa-Tb a 
di fundirso la noticia do- la proiencia 
del Caudillo en la ciudad v ie ja , t r i 
butó a éste y a su esposa renovadas 
maniíeslaciones de entusiasmo y fer
vorosa aohesión.—Cifra. ' l 
ÉL SEfrjOR m\7. GIMENEZ . PRL.SIDE 

LA 1NJ.U1CURACI0N] DE LOS GRUPOS 
ESCOLARES 
La Coruña.—El min is t ro de Edu-

cacicri Nacional, señor Ruiz Giménez, 
en nombre do Su Excelencia el Jefe 
cM Estado, y acomn'añado de las p r i 
meras autoridades coruñesas, ha pre
sidido hoy los actos' inaugurales de 

los grupos Escolares del cx i ra r rad lo . 
construidos en Bens, La Sflya y 
l'eans-. 

Esto's grupos, magníf icamente acon-
dic ionac'os con oopendencias com
plementar ias y viviendas para el pro
fesorado. S s n sido edificado-, en co
laboración r-on el Ayuniamiei i to d? 
La Coruña: — f . i f ra . 
ASISTE A LA C ^ R I D A \T . TORGS 

.La Coruña.—LHJ Fxcelcqcia el Jefe 
del Estado y su ^ p o s a doña Carinen 
Polo de Franco, as M i c r o n esta larde 
a la corr ida de toro^' celebrada en la 
plaza coruñesa y en > que actuaron 
los Diestros Antonio B.'cnvcnida, 1 i-
t r i " y "Antoñ^te" . 

Ej Caudillo llegó a es.'•o capital a 
las cinco do La tarde y su' presencia 
en las rallos ¿tel. rccorrit . 'o suscitó 
grandes ovaciones y vítores. A l i iac^r 
su apar ic ión en él palco prcs.'dí'ncial 
de la p laza, que aparecía v.'s'osa-
m^nle engalanada, el pübi íc^, p res to 
en píe, t r ibu tó al Generalísimo y a 
su esposa una cálida y prolon^a'.tv 
ovación. Sus Excelencias húbit i rqn jlo 
corresponder varias veces a las. ada-r. 
m aciones 

Con el Jsfe del Estado y doña Car-
mon Polo CÍO f r a n c o so senlnroir CN 
el palco presidencial : en p f imér tér-

' m i n o el jefe de la Casa Mi l i tar , - lé-
nicnto gvneral Franco Sdgatk) ; el 
gobernador c iv i l de La Co/uña. señor 
Gracia y el alcalde de la-.c iudad, V > 
ñor Mol ina. v ^ 

iLos tres mata cloros b r indaron sii 
p r i m e r toro al Generalísima y en él 
deser.nso subieron al ai i topalco, don
de Su Excelencia conversó ron .fejlós 
y les hizo e n t r e g a d e un regalo. 

iM. terminar la corr ida y mientr rw 
cié nuevo -se oían las nulas cid l l i m -
ho nacional, el públ ico volvió a v i 
torear y aplaudir a! Jefe dol Estado 
y a su esposa, t r ibuto que habia cte 
repetirse en el exter ior i c!c la plaza 
y en las.caUss que recorr ió In cc in i -
t'iva del Caudillo, do regreso al \'p/-o 
do Meirás. v i -

i 

| Hong-Kong 

P R E C I O S F R B R I C R 

Sarillo 27, TcléFo^o 5 1 9 5 

Por fesfamentar ía , se vende 
•»n P n m a r de Vald iv ia (Fa lenc ia) , Cent ra l e léctr ica, mo l ino autor iza-

* - . i < o _ 

(Servicio d e 
crónicas "A r 
gos, especial 
para DIARIO 

DE BURGOS).—En real idad. Cris
to ya ha vencido. Las noticias rea
les que en los úl t imos meses^ y 
aún desde la in ic iac ión de la con
quista comunista del Continente, 
han ido l legando, lo con f i rman. Es 
sabido que los comunistas háb i l 
mente habían renunciado en los 
pr imeros momentos al terror y a 
la sangre, por saber que nada era 
más opuesto a la psicología del 
pueblo chino que la v io lencia. 
'Buscaron la legal idad, y por la le
ga l idad fueron desposeyendo a 
los grupos rel igiosos de sus bie
nes y, poco más tarde, de sus v i 
das. 

Se buscó en la " t r i p l e autono-
m i a " una fórmula de engaño para 
vencer la resistencia ofrecida por 
los elementos católicos. La fórmu
la no era o t ra cosa que buscar la 
creación de una Iglesia nacional , 
con jerarquía propia. Una fórmu
la propuesta por los comunistas, 
con la seguridad de que no seria 
aceptada por los católicos chinos. 
Así fué. Hablaron entonces de im 
per ia l ismos, de explotaciones, etc. 
Un truco más, para emprender 
una época de sangre y de expul
siones. ••, 

Se conf iaba asi terminar con 
el catol ic ismo en China, i n ú t i l i n 
tento. Cumplidos cerca de seis 
años de la ocupación por las t ro 
pas comunistas del Continente 
Chino, la rea l idad, como conclu
sión, ha sido un total fracaso en 
tal in tento , como en tantos otros, 
l a e jemplar conducta de los m i 
sioneros y de los propios sacer
dotes ch inos, entre los que no se 
ha podido dar como verdadera 
n inguna apostasia, ha f ruc t i f i 
cado. 

Hace ya más de dos años, el P. 
Jaegher, mi lagrosamente salvado 
de la persecución, gracias a lo 
cual nos ha podido ofrecer el es
tupendo l ib ro sobre el comunis
mo chino, "Enemigos in ternos" , 
sostenía la a f i rmac ión de que el 
comunismo s ign i f icar ía para el 
pueblo chino si se alcanzaba la 
oportuna l iberac ión, la conversión 
total al catol ic ismo. E l , entonces, 
nos contaba sabrosas anécdotas v i 
vidas, que no pueden tener espa
c io en una crónica, que corrobo
raban aquella a f i rmac ión . 

Las ú l t imas informaciones la 
conf i rman también Parece que, 
impos ib i l i tado para la lucha, por 
el momento, el par t ido comunista 
ch ino está más preocupado e im 
paciente por cumpl i r consignas 
mas ssrias de polí t ica internacio
na l , rec ib idas de Rusia. A ello se 
debe, posiblemente, el oeríodo de 
re lat iva ca lma, pues en ese rég i 
men todo es re lat ivo. No obstan-

que en reiteradas ocasiones ha ga
nado la admiración del general í 
simo Chang-Kai-Chek, que ha l le
gado a af i rmar que en los cató
licos tenía sus mejores colabora
dores. 

Los sacerdotes y misioneros aún 
supervivientes real izan intensi
vamente su labor. Unas veces, co
mo humildes trabajadores del cam
po, reciben confesión tras la yun
ta ; otras, como trashumantes de 
oficios diversos, pasan de aldea 
en aldea, dando al ientos, baut i 
zando, diciendo misa. La hora, 

para aquellas buenas gentes no 
impor ta . A veces, los luceros es
tán muy altos cuando el Señor/l le
ga hasta ellos. 

Así se ha podido lograr que las 
conversaciones se mul t ip l iquen y 
que la fe se acreciente. La gente 
sencilla a f i rma que el Padre Leb-
be, un v ie jo misionero belga, el 
más famoso en estas t ierras ama
r i l las , muerto en la guer ra , vela 
por China. Lo cierto es que Cris
to , día a día, encarnado en cada 
uno de los católicos chinos, está 
venciendo a Mao. 

i 

mmiiaia 

RESUMEN DE L A JORNADA T A U -
_ J 1 1 N A DOMINGUERA 

Seis c o r r i d a s do to ros se c e l e 
b r a r o n e l d o m i n g o en las p l a z a s 
" M o n u m e n t a l " de M a d r i d . P a i e n -
c i a , P a l m a do M a l l o r c a , ' M e l i l l a , ' 
" M o n u m e n t a l " de ^Barcelona v T e 
r u e l . 

Én M a d r i d ¡se l i d i ó un saldo de 
s o b r e r o s , p e r t e n e c i e n t e s a c i n c o 
g a n a d e r í a s . A excepc ión d e l dkk-
t o , de Fr ías h e r m a n o s , q u e fué 
manso y p e l i g r o s o , c o n d o n á n d o s e l e 
a b a n d e r i l l a s n e g r a s , los dema!5 no 
o f r e c i e r o n d i f i c u l t a d e s . La c o r r i 
da d u r ó dos ho ras y m e d i a , l i 
d iándose el sex to t o r o con l u z a r 
f i c i a l . O c t a v i o M a r t í n e z " N a c i o 
n a l " escuchó p i t o s en—los d o s . . 
Rema tó a l s e g u n d o t o r o do M i g u e l 
O r tas . Esto escuchó ap lausos en 
u n o y no h i z o nada des tacab le e n 
el q u i n t o . Después de co loca r una 
es tocada pasó a l a e n f e r m e r í a , po r 
habe r s u f r i d o u n r e v o l c ó n . H u m 
b e r t o Va l l o f u é o v a c i o n a d o on los 
dos y d i ó la v u e l t a en e M e r c e r o . 

En la e n f e r m e r í a se c u r ó a " N a 
c i o n a l " de u n p u n t a z o en la p i e r 
na i z q u i e r d a y c o n t u s i o n e s m ú l t i 
p les , do p r o n ó s t i c o r ^ e r v a d o y a 
O r tas de un p u n t a z o c o r r i d o e n e l 
m u s l o d e r e c h o , y l i g e r a c o n m o 
c i ó n c e r e b r a l , t a m b i é n do p r o 
nós t i co r e s e r v a d o . Los t o r o s pasa
r o n en b r u t o , r e s p e c t i v a m e n t e , 568, 
520. 505, 472, 518 y 489 k i l o s . 

La t e r c e r a c o r r i d a de las f e r i a s 
do San A n t o l í n de F a l e n c i a t uvo 
c o m o no ta des tacada u n a g r a n 
faena de / A n t o n i o B i e n v e n i d a en 
e l c u a r t o , p r e m i a d a c o n o r e j a 
v u e l t a a l r u e d o y s a l i d a . M a n o l o 
V á z q u e z , m a l en los dos y A l f o n s o 
M e r i n o , que s u s t i t u í a a " P e d r é s " , 
es tuvo d i s c r e t o en su p r i m e r o y 
d i ó la v u e l t a e n e l ú l t i m o , des
pués de una faena muy t o r e r a . E l 
g a n a d o fué de Concha y S i e r r a y 
es tuvo b i e n p r e s e n t a d o . 

S> l i d ia ron en Palma de Mallor
ca toros de Ignacio Sánchez y Sán-
ch ¿, desiguales en presenlacion y 
bravura. "Juml l lano" oyó palmas en 
•ino y piros en ? ! enano. Vic lor iano 
Posana i r iun fo en los dos. f ué ova-

- K„ho r..-..ir¡tSn Hf Orf-ja y diÓ 

y corló las dos orejas y el rabo tlel 
qu in io loro. E! mejicano 'Miguel An
gel escuchó ovaciones en los dos y 
aió una vuelta al ruedo. 

Con media entrada se celebró la 
'corrida ds feria de MeliHa. César Gi
rón discreto en su pr imero . En el 
qu into cortó una o re ja . Paco Mondos 
ovación y vuelta en eí segundo. FUÉ 
premiado con una oreja del qu in to . 
Amonio Vázquez mal en ambos. 

En la "Monumenta l " do Barcelona 
se l id iaron cuatro toros de Lisardo 
Sánclpz y dos dp Ramos Pau l . Ba-
fael Ortega dió la vuelta en su p r i 
mero, en el que hubo .ptetición de 
oreja. En e l cuarto lambiéri recorr ió 
ore ja. En el cuarto también fué ova
cionado y cor ló oreja. Dámaso Co-
üóñez cumpl ió en su prknero y no 
h izo nada de mér i to en el que cerró 
plaza. 

fue ron l idiados en Teruel foros de 
don Antonio de la Cova. "Josel i l lo de 
Colombia" fué aplaudido en uno y 
en el o t ro dió la vuelta, con pet ic ión 
da ore ja . Mató el ú l t imo por cogida 
de Carr ión y real izó una buena fae
na, concediéndosele una oreja. Car
los Corpas t r iunfó en su pr imero. Oos 
orejas y vuelta. Oyó aplausos en e 
qu in to. Mario Carr ión c o n ó una bre-
ja en el tercero, pasando luego a 
la enfermería, para no reaparecer. 
S? le apreció una her ida en la re
g ión ax i la r derecha, de pronóstico 
•reservaao. Fué traslado al Sanatorio 
de toreros. 

OTRO TRIUF0 DE RAFAEL PEDRO-
SA, EN ZARAGOZA 
Z-a ragoza . — N o v i l l o s de J u l i á n 

E s c u d e r o , m a n s u r r o n e s , ¡ l i d i a b l e s 
y p i t a d o s en e l a r r a s t r e . Ra fae l 
P e d r o s a , o n su p r i m e r o h i z o u n a 
b u e n a f a e n a . O v a c i ó n , o r e j a , v u e l 
ta y sa ludos . En su s e g u n d o , ova -
p i ó n y sa ludos , " C u r r o P u y a " , en 
su p r i m e r o , a p l a u s o s . En e l q u i n 
t o , o v a c i ó n y sa ludos . A n t o n i o 
P a l a c i o s , en su p r i m e r o ovac ión , -
p e t i c i ó n de o r e j a , vue l ta y sa lu 
dos . En el ú l t i m o , o v a c i ó n . 
CCRRIDA EN BAYONA 

Bayona.— Toros cío Urqui jo . Apa
r i c io t^üJnfó en los cíos y corló cuatro 
orejas. "An toño lc " superior en p r i -
rriero, (E'l que lo fueron concedidas 
las dos orejas. En el qu in io escuchó 
mucho j nplaubos. "Chicuelo I I " b i t n 

en el tercero, del que cortó las dOó 
orejas. Cumplió en ol o t r a 
LA JORNADA DE AYER 
• La Coruña.— Seg lnda do fe r ia . Asis
te S. E. el Jef-3 del Estado, acompa
ñado de su esposa y de las pr imeras 
autoridades coruñesas. Seis toros do 

M o t o r i s t a s 
Prm«b« u n a I S O 

¿y después . . . ? 
{después . . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Biugm 

y Fa lenc ia : 

Ignacio Palacios, S . A . 

- H E R N I A D O S -
Sin la más pequeña molest ia y con la más absoluta segu

r idad con tendrán y reduc i rán to ta lmen te su h e r m a con el 
moderno aparato HERNIUS AUTOMATICO, único, sm t i ran tes 
n i engorros que d i fe rente de todo lo demás se l leva sm notarse. 
Consulte a l médico. (C. C. S. 13226). : • i 
U i e í t a a n R u v n A e - e l viernes día 9 del comente , de 1 0 a I 
V I S I t a B l l D U r g O S . e n el CONSULTORIO del Dr. G U T I E 
RREZ MORAL, Santander, 6. E n V I T O R I A , el jueves día 8 del co-
riente, de 10 a 1, en el CONSULTORIO del Df . CORRAL, Dato , 35. 

Gabinete Ortopédico HERNIUS 
Ramb la Ca ta luña 34, BARCELONA — Monte ra 32, "MADRID 

Graci l iano.Pérez Tabernero, bifcp p r t -
sentados y con poder, poro p'K-n co~ 
diciasb-.. l l e n o . Antonio nienvc-nidr* 

cíió la vuelta en su pr imero y oyó ov,<-
t ienes en ol c i a r l o . " E i t r i " r ea l i / ó una 
faena artíst ica on su pr imero, úci cfra 
10 fué otorgada i:na orejn. En.ol flUin-, 
to , escuchó aplausos. "Antóf .e te" es-
c i x h ó una gran ovación en él tercero 
y' vo lv ió a 'sc r aplaudido en_i l ni l imo, 
saliendo a saludar al l e rdo . 

—Cuenta .— Corr ida de fer ia. L le 
no. Toros de Escudero Calvo, g ran 
des y poderosos, pero que dieron mal 
juego. César Girón escuchó óvacfóñ&S* 
con petición do oreja y vuelta en el 
p r imero . Én el ú l t imo no Jii/'> faena 
y oyó meestras de desagrado. " C i i i ; 
cuelcí i l " d ió l a vuelta en uno y ; r , : • 
las dos orejas del qu in tó , paco Men
filé ovacionado v dió la v . f l t ; ) ?n ej 
tercero y escuchó pilos en d que ce-
r ró pla/.a. - _ ;L 

I I . bo novil ladas en Jerez «lo ios Ca
balleros. Pr iego de Córdoba y Chiltue-
vás (Jaén), i r i un f í i u l o : Carriles (tre<! 
orejas y salida eh hombro-.), en Je-
rez de los Caballeros; Amonio Rúa 
(una o re ]? ) , en Pr iego d f . ( ó r d o b a ; . 
Santiago Porras (una oreja) v Anto
nio Godoy (una ore ja ) , on Cluliuevas. 

Paco Pita sufr ió una cogida en P r i e 
go de Córdoba, durante la faena de su 
pr imero y" resultó con v.na her-ida «u 
el muslo izquierdo, de ocho centntie-
tros do extensión, de pronóstico vrra-
va. Fué trasladado al Sanatorio de To-

LCS CARTELES DE SALAMANCA 
Salamanca.— Han' sido dados a 'a 

publ ic idad los carteles de las p róx i 
mas corr idas de -f6rias. El clia 12 de 
Septiembre, se l id ia rán seis toros dé 
doña Pi lar Sértchfcz. Covalcda, par« 
" L i l r i " . César Girón v "Pedrés" . El i 3 . 
•uno de don A1 i pió Pérez Tabernero, 
para Angel Peralta y seis (le Sania 
Colóme, na ra ""Anar icio, "C lmuc lo 11" 
y Paco Mencles. El dia 14. seis de una 

• tranaderia todavía no designada para 
"J i rmí l lano" v Victoriano Posada, ma
no a mano. El dia 15. seis novillas de 
Cerroalto, para Joaquín Bernadó.'«Chih-
mpro'- v "Chicuelo 1M". I-¡nni mente. 
el dia 2 1 , habrá una corr ida de to
ros en la que se l id iarán nueve r.1-
'•es de Moreno Ardanuy, oara Ang?l 
Peralta, Julio Aparicio. ", l-un i l lano", 
D.maso.Gumez y Victoriano Posada. 



L o s d e p o r t e s e n D I A R I O D E 

Cuatro etapas se corrieron entre e 
y lunes en la Vuelta Ciclista a Cataluña 

U n c o m b i n a d o d e l a C u l t u r a l l e o n e s a 

p e r d i ó f r e n t e a l B u r g o s p o r u n o - c e r o 

Los leoneses defraudaron por muy diversos motivos 

G o r a p a n y , I t u r a t , M a r i g i l y M a t e o , f u e r o n l o s v e n c e d o r e s 

F r a n c i s c o M o r e n o p o s a a l p r i m e r p u e s t o d e l a c las i f icac ión g e n e r a l 
Barcelona. — Camp^ni' ha A'enciüo 

en la etapa segdnda de la Vuelta Ci-
clistaba CaiaKiiVa. corrida e^ía.maña
na sobra e! circuito Oe .Kíontjulcíi, con 
un lotól ció 46 kilónveiros. io qüe su
pone J j vueltas. 

Tn segundó lugar $e ^ clásificadó 
ol írancés bussaültt seguido cíe Ma-sso-
CÜCÓ y Tadieto. Cn tíl misino ti&fípó 
C|IH3'ei \«f)c€<lor. A uno? 15 segundos 
ha entfado c-n la inela un qrupo dti 
ítílorco corredores, árl que Iturat ven-
c>6 al "•íprinl". 

ümí-rfe/. Quilj^:, fué fii primer {3o-
rrecbr que sfe Uévó Ta prinia' ciél paso 
por "la meia srl hacerto ton ligera ten-
rafa sobra Ajnetlkír y Antonio Barru-
lia. empleando el tiempo de 5 minu
tos. 25 segundo en el recorrido. La 
nías rápida de tot/a la mañana. 

•Coppi.ha env-iado un ttíesrafma a IOS 
oigan i/adores dkiéndoles que sienre mutho su ausencia do" ia prueba, 

_gan so «ib« en asios moniéntos. Le 
tUjsea éxito. 
. Slgúe Ja lucha. Aníonio iíarrüha'. 
Hernán, Gómez del 'Xíora!, AguUar y 
l'scola son los quo encfl¿>ezan el r*'0" 
tón al Tomar la curva. Vemos qiie Uo-
leUa sufre una caida y tiene .que pór-
ck--r varios minutos para r-.-pnrar su 
rucáá delantera. Sale disparado a ¡a 
•cazn c,\t\ po-lotón." 

Sigue 'eJ madrileño Hernán dandó 
prui-bas ¿te gran valia, haciendo una 
gran carrera y emre los ^zaffA'íós ve
mos a Galucho que «pera a su hor-
maiio para, embos juntos, dedicarse 
ai alcance del grúp^r. Botella' se ha 
unido a Sant Hernán, que ha ven
cido cm la octava vutíia. lo hac(; 'do 
ncrévo en la novena, mien'.rás qi-.e 
Saura y.Sr-rena van a t-33 y Botella' 
va luego solo ya. que se ha despegado 
de. Sant. Kn la dirimí» Viiéltá es Conv 
pany, con Mass-aroco y Mostajo, ios 
que van lig?ramen-ie distanciados y 
en .ia penürtima . \(ostn}o intenta cc-n-
seguir la , suficiente ventaja p?ra ga
nar la etapa, aunque Massocco, Pa
checo y Company le van a ia zaga. 

!A1 f in, alcanzado, Company etitra 
el p r i 'ti o r o , en un . cmoclónarite 
"sprint" contra bu'sseaauH,. Maífsocco 
y ' r^che^o. se pnxianlia vencedor, 
í'ooo después, ¡nn un gran esfuerzo, 
Ikirat se gana el quinto puéslo al 'veh-
•ccr en un . grupo .-ció 14 corredores. 

lx)s-aplausos -dedkadbíi al mallor-
quin CcHTipany por su triunfo han sido 
clamorosos, mucho más al saberse que, 
al mismo tiempo, que se apuntaba ia 
victoria en ia etapa, subía ai primer 
puesto do, ia tlaíiíicación general. 

I T Ú R A T G A N A L A T E R C E R A 
E T A P A 

Ríata-ró, '•- iturafc, del R. C. D. 
l iSpaüol, h a gai iádo la terceía 
etapa de la Vue l ta Cic l is ta a Ca
ta luña , Barcelona * Mataró.. de 
100 k l i f o ie t ros , cn u n t iempo de 
2-47-43, seeuioo en e4 mismo 
t iempo por Ríor tno, Dussaxiít; Bo -
t-eíía y Escola. 

A u n m inu to , 43 segundos e n 
t r a n Esmatges, Ge lbur t , Morales 
y Bernardo Ruiz. 

Se d ió l a sal ida desde Barcelo
n a a i a s cuat ro de la - ta rde , - sa -
l iendo neutra l izados los corredo
res hasta San A d r á n de Besos, 
dónde se dió la sal ida of ic ia l , en 
medk i dé &i"an can t idad de p ú b l i -

t>esde el p r ime r momento • se 
escapan Massíp y Chacón, to-

, mando u n m i n u t o de ven ta ja a 
su paso por V i l lanueva de ia Ro-

A tk sal ida de Granol íers p i e r 
den contacto con el pe lotón Gua l , 
G u a n á n y Telsseire, m ien t ras los 
demás corredores m a r c i i a n a 
fuer te t r e n en alcance de Massip 
y Chacón. Estos dos corredores, 
fjtiC habían l legado a conseguir 
dos k i lómet ros de venta ja , soñ a l -
can/ i idos cinco k i lómetros des
pués .de Granol íers; pero, en vez 
de desca imr , los par t ic ipantes 
de l a , Vue l ta empiezan a l i b ra r 
u n a fue r te bata l la que hace que 
e5 pelotón se, estií-c. 

En los alrededores de la Gá-
r r iga vuelve a recrudecerse la 
bata l la , de la que salen.con ven-, 
ta jÁ Moreno, Chacón y ' S e f a r r a -
chi . I í á t e o sufre u n pmchazo que 
le hace perder unos minu tos , pe
r o sale de nuevo a fue r te t r e n 
para recuperar e l t iempo pe rd i 
do.. 0 n paso a n ive l obliga a de
tenerse a" los corredores, que vuel 
ven a estar ahora todos ret iñidos, 
pero a l reemprenderse l a marcha 
se escapan del pelotón /Bo te i l a . 
I t u r a t , E.s&olá y ' t res córredores 
más. 

En el segundo paso por G r a - | 
nolíers los seis escapados m a r - 1 
c h á n a medio m íhü to del pe ló- ' 
W n p r inc ipa l y en la subida de 
Póht de Cera, Faura , que fo rma- -
ha par te de los seis escapados, 
toma u n l igero adelanto, E n ei 
descenso que viene a cont inua--
c ión Esmargx's. I t u r a t , Bcte l la , 
Escola, Dussaul t y Moreno y Fau-
re f o r m a n el grupo y, pedalean
d o : ^ toda velocidad, se d i r igen 
a Mata ro . final de la "etapa. 

E ñ ; d icha población I t u r a t se 
impone.—Al f i l . 
DETALLES DE IA CIARIA ETAPA 

Fi^ueras.— A )a :,:o dei la tarde, 
hn Helado ios corredores de la Vuel
ta a CatáP-ña. que han salido de Ma-
faró a las i0,00 de ia mañana, jvara 
cubrir ia cuarta etapa, en dos secto
res, éj primero de.chos Mátaró - Fi
deeras, de 120. kiiómetros, coo tre', 
horas de parada para comer y com*-
nuar después desde Fitfusras con las 
niismas diferencias de tiempo que a 
Stí itegada, hacia rx-rp!í?nan, finat de 
eafa cuarta etapa. 

Se ha salido en compacto peíoioo 
MatariS. por la carretera que bor-

Barrutia. A un minuto y cuarenta se 
gundos marcha el grueso del pelotón,! 
jnandado por Serra y Escolá. Botella1 
so retrasa, al tener aver ia. Marigil 
aumenta -ju \entaja, que es dé 35 se
gundo-; sobre Saura y Barrutia. y 2-
35 sobro el pelotón, a !a salida d:-
•Pinsxla. A los ;poco,s Icilúmetros, se 
ilndii io-. tros corredores citados, que, 
rvlevEndosé en el mando van consoli
dando la e-icapada, A la hora y media 
de carrera, se mantienen las diferen-
Cías de los tres encapados, que llevan 
ya un minuto sobre el üsliano Mar-
imi. quo ha salido del grupo prin
cipal, r-n busca de los fugados y 2-40 
sobre el pelotón. En éste se suceden 
las escaramuzas y Chacón y Macim-
bene, consiguen escapar, uniéndose a 
ellos Sartini y poco después Faura. 
I as diferencias son aqui las siguien-
ics: Saura, Álarigil y Barrirlia, en ca
beza; a 1-25 Clvjcón, •Sartini y N*-
c-JÓehé; a 1-37, Faura y d pelotón a 
3-48. 

Poco desp',:í"., Sartini, Nacimbeno y 
Chacón, toman contacto con' los iros 
primeros, formando un pelotón de seis 
corredores que marchan a gran ve
locidad. Por Palau, los primeros au--
menta su ventaja. A Ja salida de Ge;-, 
roña, a 30 kilómetros de la meta, pa
san en cabeza los seis, escapados, se
guidos a l-K) por Ruiz, Loroño, ¡Via-, 
teo, Clerici, Faura y Esmatges. 
" Cn ei grupo de los.seis escapados,. 
Saura se rezaga, por resentirse ifó) 
enorme esfuerzo (k; marchar oo soli
tario la mayor parto de la carrera 
y es absorbido por el grilpo. 

En Figuoras efectúa la entrada por 
ei «.iguiente orden; 

! , Márigi!. 3 horas, l¿ minutos, 47. 
segundos; 2. Chacón, iguaf tiempo; 3, 
^.'icimbene, igual tiempo; 4. jVTaiteb,: 
3-19-32; 5, Clerici, Ruiz, Sartini. 1 o-
fbf.d, Moreno-y Barrutia, igual tiem
po. 

A las cuatro y media de la tarde, 
han tomado la salida en Figueras los 
corredores que aún continúan part:-
c ipaqdo c-n la Vuelta Ciclista a Cata
luña, para cubrir ei . segundo sector 
de la etapa de hoy, entre F-igueras y 
e.ta ciudad francesa. 

l a lucha entablada en el primer 
sector ha continuado después y al 
paso por ha Junquera, donde exisl ia 
gran animación, ya que han concu
rrido aíiciónádos de lodos los pueblos 
de la comarca y lo ha Ifeclio en pri
mer lugar ei corredor italiano Cle
rici, seguido de Nacimbere, 1 o ruño, ' 

El Real Madrid 
lega a 

Marigil y Barr i l la . A cuatro minutos, 
¿eguia Emilio Rodríguez, Saura y Ga
lucho. 

A tres minutos de éstos, pásó otro 
grupo que iba dirigido por Masip y 
Sartini. A un minuto mafcli^aba otro 
pelotón formado por veinte partici-
panics, comandado por Dalí Agatha y 
dcopucs Gual y Serra. Más atrasados, 
a voinle minutos de los que iban en 
cabeza, un grupo, a cuyo frente mar
chaba jarque. El último pelotón, a 
veintiún minuto.^ de los primeros, iba 
capitaneado por Vidaurrota. 

La marcha fué después muy rápi
da y en la meta de Porpignán, se ha 
impuesto Mateo, seguido de Bernardo 
Ruiz, Marigil, Esmatgcs, Clerici, Mo
reno, Sartini, Chacón y Barrutia. 

Moreno pasa al primer puesto de 
ia clasificación general. 

Perpignán. — Clasificación de la 
cuarta etapa Andorra - Perpignán; 

I, Mateo, en -4 horas, 43 minutos, 
47 segundos; 2, Ruiz,' 4-43-58; 3, Ma
rigi l , 4-43-58; 4, Nacimbene; 5, Es* 

maijes; 6, Loroño; 7, Clerici; 8, Mo
rena; 9, IIido Sartini; ¡O, Chacón; 
It-, R. Barrutia, todos en r l mismo 
tiempo que Mateo. 

12, Saura. 4-46-27; 13, Botella; 14, 
Paris; 15, E. Rodríguez; !ó , Gimé
nez; 17, Mañoco; 18, Brulo; 19. Ber-
trand; 20, Flaminio Giusti; 21 , Kino 
Assíreilj 22, E. Ros»; 23, Company; 
24, Jaime Galucho; 25, Motos; 26, E!-
guezabal; 27, Admclllri; 28, Utset; 
29; Dussault y 30, Trobat, todos en oi 
mismo tiempo quo Faura. 
CLASIFICACION GENERAl 

Clasificación genera Idespués de 1% 
cuarta etapa Mataró - Perpignán: 

1, Francisco Moreno Martínez, en 
I I horas, 19 minutos, 27 segundos; 

2, Esmatjes, •1-20-48; 3, Ruiz, 11-
21-16; 4, Iturat, I ! -2I-3 '1; 5, Uu-
ssault. i : -2 i -37; 6, Guitart. ! l -22 

-16; 7. C. Barrutia. L1-22-.29; 8.-Ma
r igi l , ! 1-23-31; 9, Morales, 11-23-33; 
10, E. Rodríguez, 11-23-33; I I , Tro
bat. 11-23-43 y 12, Gómez Morales, 
l 1-23-45. 
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.de 
dea Ta costa y drsde la salida, Warí-
ífilt Inicia una fuerte esrapada en c 
col! il;» la Mata y en H kilómetro 35. 
l-ülru Sáfl Pbl y Cja[e(la. pasa d^ tac í -
d.Q en solitario, >eguidu por Saura y 

iGinebra, (Crónica de Kftíville Mark, 
d?f' áe'fvició especial do Alfil) n 
ifteal Madrid Clufj de fútftol, campeón 
dé lo Liga española en los dos últi
mos año-;, se apresta a un riguroso 
programa do entrenamiento. Treinta 
minutos desdes'de''aterrizar el -avión 
cn el aeródromo do Ginebra, todos los 
miembros ciel equipo se fueron a dor-
inir ' la siesta. • 

l as 'grandes . figuras españolas se 
•enl"rentarán ei jueves contra el Serve-iip'i de Suiza,, en Ja prinwra ronda 
del nuevo torneo europeo inter-dúbs. 
11 encuénlro se celebrará en el par
que do los deportes'. 

Ei equipo español se' -aloja- cn el 
lujoso Jiote! Rícíimonda, usualrnenle 
reservadj\a los' potentados visitante', 
del Oriente Níedio. En su ricarnenle 
.-miudótado salón, el presidente del 
club, Santiago Bornaiíeu, habló 's'óbpc 
ei futuro partido. 

Manifestó <¡ue "tenemos un equipo 
.i-oven y veloz, pero nuestros rivales 
son muy potentes "y te.ndrem&s que 
jugar muy bien para derrotarles". x 

Sentía akfo d*» consuelo al recor
dar que el Servetie y el Madrid, en 
su~últMno encuentro, celebrado hace 
33 años, dieron lugar "a un resultado 
de 7 a l a favor del equip'o español. 

. Creo Bernabeu que el equipo juga
rá" con un "handicap"'. ya que dos eje 
sus figuras, el interior derecha Pé
rez Fayá y d portero Juan González 
se lesionaron en uñ partido jugado 
ayer contra el Real Murcia, p^ro es-
péta dar la alineación siguiente: 

Alonso; Navarro, Marquiios, Les-
íftés; Muñoz, Zarraga; Molowny, Pé
rez f'ayá o XosCito, Di Stéfano, Rial 
v'Genio.—-i-Mf i-l. 

l i l 

t m M m les m m 

ti pasaclo dc-niingo dió 
ia. ya ¿}5slc"a co.npetíción . 

ri-' Kíifnéírtecelebran ¡os e$iiiiK>s de 
ias Milicias Acre-as Universitarias y 
el Artanza E. j . 

Estas pruebas iniciales se dispu
taron en Jas pistas en la Ciudad De
portiva, con ásistenci¿ de numeroso 
público. En atletistno se celebraron 
las correspondientes a lanzamiento y 
saKos. 'registrándose los siguiente» 
N-enrtsciores: 

longitud, Adarraga (M.A.U.), ó'SO" 
metros; jabalina. Ojeda ¡(Arlanza), 
39'95 m.-tros; peso. Peña (Arlanza); 
d¡Sco, Angulo (Arlanza), 31 metro-.; 
salto pértiga, Adarraga (M.A.U.) 
3"25 metros. 

En hockey sobre patines se apun
taron la victoria los de ia*» MHielas, 
con lo que es!e equipo lleva ventaja 
en la clasificación general; fiero aún 
re-stan jíor r-eJebrar otras pruebas el 
jiAves y viernes próximo, que son 
las que servirán p&ra proclamar al 
campeón. 

m e d i a h o r a r i a 

p o r T i m o n a r ( 7 9 , 8 6 5 k i l ó m e t r o s ) 

e n e l 

Todos los tónicos hacen grandes elogios del español 
M i l á n . — Gui l le rmo T imoner , nuevo eampeón m u d i a l de 

cicl isma t ras moto, mani íes tó . Heno de jub i l o , después de su 
t r i u n f o . Me quedé casi s in al iento cuando escuché p o r los a l ta 
voces que m i velocidad media había sido de ¿S'SGS kms. por ho 
ra . Hicei cuanto pude, pero nunca esperé alcanzar t a l velocidad. 

E l corredor español, que se clasificó en tercer lugar en los 
campeonatos del pasado año, d i jo que había conseguido el p re 
ciado t í tu lo "antes de lo que esperaba". "Como es n a t u r a l , so
ñaba cen cenquistar el t í tu lo m u n d i a l , pero h a sido antes de l o 
que creía, ya que m i car rera como cic l ista i ras moto Ja in ic ié 
hace sólo dós años". "Soy el hombre más fel iz del Mundo" . 

Los técnicos aclamaron a T imoner por su hazaña. Su ac tua
ción sorprendente en la ú l t i m a par te de la prueba cogió despret-
^venidos á todos sus competidores y los espectadores, .puestos en 
pie ac lamaron a T imoner entusiást icamente cuando cruzó l a me
t a destacado del resto de Jos par t ic ipantes.—Al f iL 

V fCTORIA MERECIDA 
M i l á n . — Los técnicos en cicl ismo, que nunca habían cons i 

derado a l español T imoner cómo elemento favor i to de cic l ismo 
t ras mo to se mues t ran unánimes en que s u v ic tor ia fué merecida, 
s i biep. seña lan 'que l a re t i rada de l has ta ahora campeón, Ade i f 
Verschueren, de Bélgica, por avería, fac i l i t ó grarfdemente e l 
t r i u n f o a l córredor español. 

Señalan que el t iempo inver t ido por T imoner , 1 h. 15 m. 3 ŝ  
para los 100 kms, de recorr ido, con u n a media ho ra r i a de 79,865 
k i lómetros es una excelente marca . 

líos últinjios ve inte k i lómetros fue ron u n emoeidnante due
lo ent re T imoner y el suizo Wal te r Bucher , que quedó segundo, 
a_350 metros. 

Los crít icos es t iman que Verschueren, vencedor del campeo
na to m u n d i a l en los ú l t imos tres años, era el único que podía 
haber opuesto resistencia a l joven corredor hispano, "pero el bel
ga tuvo muy m a l a suerte". Mediada l a prueba, una avería en la -
moto le hizo perder siete vuel tas y, aunque logró recuperar algo 
del ter reno perdido, en l a vue l ta 127 t uvo que ret i rarse cuando 
l a motoc ic leta hubo de. detenerse por avería en un eilinidro. 

Vamos a empezar expl icando 
los "diversos mot ivos" a que a lu 
dimos en el epígrafe y que son 
los que d ieron lugar a que l a Cul 
t u r a l Leonesa de f raudaron . Ex 
puestos lisa y l lanamente fue ron 
éstos: l a C u l t u r a l es u n equipo 
recién ascendido a l a Div is ión de 
Honor que, por o t ra par te , ha i n 
corporado a sus filas algunos 
elementos con m u c h o nombre en 
el concier to del f ú tbo l nac iona l . 
Este hecho había creado u n a a u 
reola en to rno a la presentación 
de l con jun to leonés, pues t amb ién 
de su par t ido disputado en la 
temporada an ter io r se conserva
ba buen recuerdo. Pero todo es
t o fa l ló . E l equipo enviado; en la 
presente ocasión por la Cu l t u ra l 
fué u n combinado, in tegrado por 
m u y pocos t i tu lares —Ciernen, 
Miche y Chas—, var ios reservas 
y algunos elementos del Júp i ter 
Leonés. Los leoneses tenían con
certado o t ro encuentro en esta 
m isma jo rnada, a d isputar en 
t ie r ras astur ianas, y op ta ron por 
enviar aquí lo más flojo del lote... 

La conclusión es que el p ú b l i 
co se s in t ió def raudado. Y como 
lo que aconteció en el campo no 
s i rv ió por o t ra pa r te paraí elevar 
e l espí r i tu , n i el in terés, de ahí 
que una sombra de bostezo som-
no l ien to y colectivo se de jara 
sent i r y v is lumbrar en esta ta r 
de, aún muy calurosa para l a 
prác t ica del f ú t bo l . 

El juego pract icado en el p r i 
mer t i empo resultó soso, en ge
nera l . A l p r inc ip io estuvo u n po
co an imado por unas arrancadas 
del Burgos. Después se impuso 
la Cu l t u ra l , especialmente en el 
centro del campo, ya que a l l le
gar a l área desaprovecharon v a 
r ias ocasiones excelentes. Sin e m 
bargo hubo una fase de reacción 
burgalesa, duran te la cual se 
p rodu jo el único tan to de l a ta r 
de. Llegó como consecuenciaj de 
un avance y buen servicio de 
Hernando, a cuyo centro puso 
A r r i a r á n el colofón de u n certero 
remate de cabeza. 

Con el 1-0 se llegó a l descanso 
y de sal ida e n e l segundo t i e n i -
po (con l a incorporac ión de a l 
gunos nueves elementes en uno 
y otro bando) el juego adqu i r ió 
mayor v ivac idad, especialmente 
por el bando burgalés, donde l a 
de cisión y zancada de Mon se 
hace no ta r y produce a lgún que 
ot ro despiste y díscplpcación de 
l a zaga v is i tante . Pero luego esto 
decayó y e l pa r t i do ent ró en f a 
ses de peloteo b?.ksíante insulso y 
carente de valores apreciables. 
Y sin más variaciones se llegó 
a l fíÓál, 

Claro que de esta clase de 
par t idos, más que el juego prac
t icado y más a u n que el prop io 
resul tado, interesa cuanto o f re 
cen de aleccionador. Las conse
cuencias sacadas de este encuen
t ro disputado con la Cu l t u ra l 
Leonesa, son casi las mismas 
que y a se nos b r inda ron con 
ocasión de la v is i ta a Palencia. 
Por consiguiente podíamos repe
t i r lo que en aquel la ocasión 
d i j imos respecto a l equipo pro
pio, que fué poco más o menos, 
lo s igu iente: 

L a puer ta está cubier ta con 
u n G u t i que se mant iene en su 
buena l ínea de aciertos y con el 
j uven i l Be i t ia , en el que se apre-

N e l a v r e f o r í a d e l 

e n p o r 

A i e i i 

Otros diversos partidos amistosos jugados en España 

coinienzo 
cie:J6rtiva 

Oporto. — £1 At lét ico de Bi lbao, 
esta tarde, ante cincuenta m i l e v 
pectadores, se apuntó una br i l lan
te- v ic tor ia al bat i r por 4-1 
al F. C. Oporto, conocido como 
"der r iba g igantes" , cuando se en
frenta con grupos extranjeros. I :i 
anterior temporada fueron derro
tados en Oporto cuatro de los me
jores equipos brasileños y el Real 
Madr id . 

Bajo la dirección de l juez i n 
ternacional Vie i ra da Costa, los 
equipos se alinearon así: 

At lét ico de Bi lbao. — CarfiielO; 
Canito, Caray, Orúe; Magurcgut , 
Maü r i ; Arteche. Marcaida, A r i e ta , 
Uribe, Cainza. 

F. C Oporto. — Bar r inaga ; 
V i rg i l i o , Miguel Arcanjo; Carba'-
ho, Pedroto; Porcel, Romeu, Gas 
tao, Te ixe i ra, da Costa, José Ma
ría. 

En el pr imer t iempo se jugo un 
fútbol s in velocidad y sin c lar idad 
de esquema de juego. Gastón rea
l i zó , sin embargo, un gran t raba
jo por el F. C. Oporto, apoyándo
se siempre en José María, pero j 
la actuación serena e implacable 
de Caray cortó siempre estos ".n-
tentos. 

Se regis t ró un l igero predomi
nio del Oporto, pero el At lét ico da 
Bi lbao jugó con gran afma, en 
plan de campeón, y sus conna -
ataques fueron siempre pe l igro
sos, sobre todo cuando los l le
vaba Cainza por la izqu ierda, 
pues el b i lbaíno internacional , es
pañol evidenció ser aún un ju 
gador excelente. 

El At lét ico de Bi lbao au¿nenta 
poco a poco su presión y a los 23 
minutos,-. Gastón detiene con la 
mano una pelota en e l área de 
castigo y el penalty lanzado por 
Arteche se convierte en el pr imer 
gol b i lbaíno. A los 32 minutos 
un remate fulminante de Arieta ,e 
traduce en el segundo tanto de 
los forasteros y a los 41 , una j u 
gada hábi l entre Marcaida y U J ¡ -

be concluye con un excelente chut 
de Marcaida cjue *'leva a tres !a 
ventaja de los bi lbainos. 

En el segundo t iempo el At lé
t ico de Bi lbao se impuso igua l 
mente y marcó un nuevo go l , por 
mediación de Gainza. Los portu
gueses consiguieron el tanto d^l 
honor gracias a Monteiro dá 
Costa. 

t o s españole?; evidenciaron ser 
un conjunto más homogéneo. 

El g rupo portugués no consi
guió sacudirse por completo' al 
adversario. 
VICTORIA AMPLIA DEL MADRID 

Madr id . -— En el estadio Berna
beu se ha jugado el encuentro 
amistoso de fútbol entre el Real 
Madr id y el Rea1. Murc ia. Vencie
ron los madridistas por c inco go
les a cero 
POR 4-1 VENCIO EL OSASUNA AL 

LOGROLES 
Pamplona. — En el campo de 

San Juan se disputó esta tarde 
un encuentro amistoso de fútbo! 
entre el Osasuna y el Logrones 
que f ina l i zó con la v ictor ia local 
por cuatro-uno. 
EL CELTA DERROTADO EN ORENSE 

Orense. —*En par t ido amistoso 
el l íeport ivo Orense venció a l . Cel
ta de Vigo por 1-0. El encuentro 
resultó muy f lo jo. 
UN CONJUNTO DE LA CULTURAL 

EMPATO E NLA FELGUERA 
La Felguera. — En el "estadio 

de Ganzabal. de esta local idad, s^ 
ha jugado esta tarde pn part ido 
amistoso entre la Cultural Leonesa 
y el eqüipq local fe lguer ino. Ter
minó la pugna con el empate a un 
tanto. 
VICTORIA MINIMA DEL GIJON 

Gi jón. — Real C i jón , 2. Valia-
do l id , 1. 

Con regular entrada se. ha iuga-
do este part ido amistoso én el 
Mol inón. Marcaron cn el pr imer 
t iempo Ort iz y Prendes los tantos 
gijonesés y ya muy avanzado «í 
segundo t iempo, el Val ladol id lo

g ró su gol por obra de Domingo, 
l'os mejores en el Valladolid fuc-
roh Mat i to , Carlos y Váldés. En 
el Real Gijpn destacaron Mo i i nu -
cu, Alt isent, Medina, el portero 
García y en la delantera Prendes 
y Pineda. 
TRIUNFO DEL ATELETICO DE 

MADRID 
Tetuán. — En par t ido homena

je al ex-jugador del Tetuán José 
Sevilla, él At lét ico de Madr id ha 
vencido por 5-3 al At lét ico de Te
tuán. 

EL REAL SANTANDER GANO AL 
BETIS 
Sevil la. — En el campo de He-

l iópol is se celebró un encuenrro 
amistoso entre el Real Betis y e l 
Real Santander que terminó_ con 
la v ic tor ia de los montañeses 
por 1-0. ^ 

£1 p r imer t iempo se mantuvo 
con empaté a cero. En la segunda 
fase continuó el juego equi l ibra
do. El gol lo consiguió Tarro a 
los nueve m inu tos . ' 
RESULTADOS EN TERCERA DI 

VISION 
I l i t u r g i , 1 . A. Bastétano, 1 . 
M o t r i l , 4. R. Granada, 0. 
Córdoba, 3. Pontanes, 2.« 
C D. Puerto, 2. Portuense, 1. 
Antequerano, 7. L inares, 2. 
Ubeda, 2. Almería, 1. 
At . Malagueño, 3. Martos, 0. 
l ora, 1. B. Linense, 0. 
Constantina, 3. R. Huelya, 4. 
Peñarroya. 3. Ronda, 1 
Oberena, 2. Elgoibar, í . 
Recreación, 1. Azcoyen. 1. 
Badalona, 1. Júpiter, 1 . 
P u i g r ^ i g , 1. Europa, 2. 
Moneada, 1. Vich, 0. . 
Mataró, 2. Manresa, 2. 
Art inguense, 4.- Hor ta, 2. 
Gerona, 2. Sans, 2. 
Hércules, 4. La Cava, 1 . 
Tarragona. 3. Amposta, 0. 
Granolíers, 3. Mollet, 1 . 
San Mar t i n . 4. Reus, 0 
Pueblo Nuevo, 1. Tortosa, 1 . 

cían maneras de guardameta 
con grandes posibi l idades, si 
con t inúa en l a l inea ascendente 
y s in malograrse. L a defensa es
t á sobradamente guarnec ida por 
el centro con Barr ios y Basarte 
y en el l a te ra l izquierda, Osa 
acredi tó condiciones excelentes 
de toque e i n t u i c i ó n . Más flojo 
nos parece V i l l a labe i t i a . 

L a med ia no está lograda. 
Casti l lo no atraviesa u n buen 
momento y hay que hacer votos 
porque consiga p ron to su puesta 
a punto . Can tón tampoco apare
ce en p l en i t ud y Bel lo actuó d is
cretamente. 

Respecto a la de lantera , cree
mos que M o n t iene u n puesto 
asegurado, pues su decisión, su 
mov i l i dad y entusiasmo son fac
tores m u y valiosos, con los que 
hay que con ta r para las duras 
batal las que, aguardan . E l o t ro 
puesto de i n te r i o r pueden cubr i r 
lo Mendizába l o Aznar . Hernaai»-
do es ind iscut ib le y Urqu io la , a u n 
con el defecto de no emplear más 
que u n pie, puede l legar a c u 
b r i r el puesto con d ign idad. 
A r r i a r á n es jugador háb i l , pero 
será necesario que sus in te r io 
res se h a b i t ú e n a su est i lo y le 
a r ropen de cerca pa ra aprovechar 
algunos de sus servicios. Pestaña 
creemos que por su est i lo —y 
conste que desearíamos equivo
carnos— no l legá a ser u n buen 

in ter ior . Veamos si pedemos con 
ver t i r le en el g ran defensa que 
a l p r inc ip io prometía y que ú l t i 
mamente tamb ién comenzó a 
t riux^ íir s c 
' De la " C u l t u r a l " que el domin 
go nos v is i tó, creemos que no es 
necesario ins is t i r más. Def raudó 
por los mot ivos expuestos y n a 
da más resta que agregar. 

D i r ig ió e l par t ido el colegiado 
local Sr. Albo, ayudado en las 
bandas por Elias y Pérez López, 
presentando los equipos la s i 
guiente a l ineac ión: 

Cu l tu ra l . — Cosme; Ch iqu i , F u 
ñé, García; Nando, C lemen; M i -
che, Cheché, Chás, Serapio y 
Revuelta. En el segundo t iempo 
i n t r o d u j o algunos cambios y en 
el puesto de exter ior izquierda 
salió e l burgalés Navajo. 

Burgos. — G u t i ; V i l la labe i t ia , 
Basarté, Osa; Cantón, Cast i l lo ; 
Hernando, Aznar, A r r i a rán , M e n 
dizábal y Urquio la . E n el segundo 
t iempo Be i t ia salió en l a pue r ta ; 
Barios de cen t ra l ; ^ e l l o de medio 
derecha y Pestaña y Mon de i n 
ter iores. 

Y nada más. Hasta el domingo 
p róx imo en que el f ú tbo l empie
za de verdad y e l resul tado ad 
quiere impor tanc ia más o ménos 
decisiva; pero s i e m p r e t rascen
dente. ¿ 

ARQUERO 

Segundo Castelió nuevo recordman de 
la travesía del Estrecho de Gibralíar 

Tar i f a . — E l j oven nadador Segundo Castelió, del Frente 
de Juventudes de Sueca, que ha realizado la travesía del Es
trecho de Gibraltasr en 4 horas y 58 minu tos , rebajando la 
marca an ter io r establecida por el portugués Ba t i s ta Pereira 
en 5 horas, 4 m i n u t o s y 3 segundos. E n l a fe to aparece con 
su m a d r e y los t ro feos conquistados en su cor ta carrera 

deíportivá. — (Foto C i f ra ) 

El Mirandés empieza e 
de Liga venciendo al 
Consiguió la victoria por dos a 

Mi randa de Ebro. (De nuestro 
corresponsal) . 

Acudió numeroso públ ico a 
presenciar éste p r i m e r encuentro 
de la temporada , que h a en f ren 
tado a l M i randés y a l Tude lano 
en Andúbar y en el curso del 
cua l se h a n v is to cosas bastante 
notables, pese a que l a p repa ra 
c i ón h a sido u n poco p rec ip i tada 
y se presumía que los equipos no 
acusasen adecuada puesta a p u n 
to. 

E l M i randés ha presentado 
hoy dos nuevos jugadores y los 
demás proceden de l a tempora
da anter ior . Uno, corresponde a 
Urb ie ta como ex t remo izquierda 
y e l o t ro, a E c h a r r i , que h a ac
tuado de defensa Jatera l , aunque 
parece ser que su verdadero pues
to es el de cent ra l . Urb ie ta es 
m u y joven , ráp ido y, sobre todo 
acusó l a cual idad pos i t iva de 
mos t ra r i n t u i c i ón en el gol . Echa 
r r i es u n au tén t ico "mor rosko " , 
algo duro de c i n t u ra , pero con 
u n a pegada ex t rao rd ina r ia . 

Resumiendo el j u i c i o general 
de l equipo, podemos deci r que el 
Mi randés cuenta con m i cua r te 
to defensivo con m u y notables 
cual idades; l a l ínea media p re 
cisa de mayor compenet rac ión y 
de re forzamiento, s i es posible y 
la delantera se desenvolvió con 
sol tura prometedora , pese a que 
Saeta jugó desplazado, en el 
puesto de i n te r i o r Izquierda y lo 
h izo con ev idente desgana. 

En general , el pa r t i do se \ h a 
desarrol lado s in acusado dom i 
n i o po r n i n g u n o de ambos ban
dos, aunque haya evidenciado 
mayor super ior idad e l Mirandés. 
Esa super ior idad es l a que se h a 
ref le jado en el m a r c a d o r con los 
dos goles logrados por e l Depor
t ivo , m ien t ras que el Tudelano 
no h a conseguido t raspasar una 
sola vez los domin ios de los lo
cales. 

E l marcador quedó inaugurado 
a los 17 m inu tos de l p r i m e r t i e m 
po, como co lofón a u n buen 
avance de Saeta, a quien se le 
hizo f a l t a , pero e l á rb i t ro , con 
buen c r i te r io , dejó seguir la j u 
gada. Escudero aprovechó el ser
vic io de su compañero y fusi ló el 
t an to , cuando el po r te ro in ic iaba 
la sal ida. A los 12 m i n u t o s de l 
segundo t i empo se h a producido 
el segundo gol, que h a sido obra 
del debutante E c h a r r i . H a saca
do éste una fa l ta desde el cent ro 
del campo, con t a l fuerza y direc
c ión, que desde el. m i smo m o 

men to que el ba lón sa l ió . de su 
bota, se adiv inó el gol. Uno y 
o t ro equipo h a n ten ido luego v a 
r ias ocasiones de marcar , pero 
en el ú l t i m o momento se h a n 
malogrado las oportunidades.-

E l encuentro h a sido d i r ig ido 
por e l á rb i t ro Sr. Cotelo, que ha 
ten ido una ac tuac ión mer i t o r i a y 
se h á v isto bien ayudado desde 
las bandas por los Sres. Duque 
y Rodríguez. A sus órdenes los 
equipos f o rmaron así: 

Tudelano. — Calvo ( A r a n a ) ; 
Gabad i , A lmun ja , S imón ; Velaza, 
Mateo ; Junqui tos, Losco, Ugalde, 
Andueza y Sanz. 

Mirandés. — Núñez; Echa r r i , 
A rámbu ru , G r i j u e l a ; Alvarez. Pa-
l i x ; Cur ie l , Escudero, Serrat , Sae
ta y Urb ie ta . 

El Club Ciclista 
celebró el domingo 
l a F i e s t a d e i P e d a l 

Con el mismo éxilo qii¿! en anos 
anteriores celebró el pasado domingo 
el Club Ciclista Bci^alós su tradicio
nal Fiesta del Poda!, que este año 
reunió a buen número de aficionados 
en el cercano pueblo dé Cuevas dS 
Juarros. 

A las nueve de la mañana partieron 
del domicilio social cerca de dos cen
tenares de ciclistas a cuyo fronte mar
chaba el csiandane de la sociedad al 
que daban escolta directivos de ia 
misma. Familiares y aficionados mar
chaban a continuación ocupando dos 
autocares. Llegados al lugar en don
de hafoia de pasarso el tfta, se oyó 
la Santa Misa y a continuación se des
arrollaron las pruebas "anunciadas, en 
algunas de las cuales panicip'ó ol be
llo sexo, que en gran número se ÚhiO 
a la caravana. 

'A medida que avanzó el dia fué 
numerosa la cantidad de aficionado:, 
que se unieron a la liésta, transcu
rriendo el dia en un magnifico am
biente. 

A las ocho y-media de la noche se 
inició el regreso a la ciudad, hacién
dose en compacta caravana, que des
filó por varias calles hasta llegar al 
Club Ciclista, donde se dislocó la ca
ravana, después de celebrar ron gran 
entusiasmo esta fiesta tan fVadkional 
entro las que organiza el Club f i d i s -
ta BurgaléSi 

\ 
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D i a r i o d e B u r g o s 
llegan a (spana los ministros colombianos 
de Hacienda y Educación y un principe árabe 
Educación y Descanso habilita un crédito de 27 millones de pesetas 
para construir la primera ciudad residencial de trabajadores 

C / A D A O K A . 

C U ü I O S A , 

Ciudadela (Menorca) . — Pro-
si^uen con gran éxito los festi-

[1 vales de la Reunión Internacio
nal de solteros. Perico Chicote 
ha aceptado el «ombramiento 
de "Saltero de honor". £n los 
concursos de !'E1 botón y el cí-
Sfarrillo", fueron elegidos como 
más diestros, "soltero mayor" un 
famoso médico forense español 
que guarda el incógnito y "sol
tera mayor", María de Salurt, 
congresista inglesa, t a s fiestas 
continúan con el mayor buen 
humor.—Cifra. 
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LOTERIA nacional 
P r e m i o s m a y o r e s 

f M a d r i d . ; ' — Premio i mayores de la 
Loter ía , cciífcrada hoy en la cap i l al 
de ' tspaf iá ' : - -

PRJMf'fíO 1,000.000 D t J H StTAS 
23. I G X Barcelona. 

, S'fcUN'DO, 500.000 PESETAS 
3(>'.4by, Pa t r i c i a . Jl.RClkO, 250.000 PESETAS 

)' i /.Ü9Ü, Víilareal , M a d r i d , Cijón , 
r • ' Cúnieba. 

, PREMIOOS CON 1 3 000 PESETAS . 
6 . 1 8 1 , - M a d r i d , La Orotava, Vig.j y 

\ Madr id . 
H ; UJ j /Ahscc i ras , Madr id , Ea Linea 

, do la Concepción, SevHla. 
1 'l ' i .aTS, Corul la, -Cádiz, Madr id . 
' t V S 6 S , Zaragoza, A lmer ía , iM^adrid, 

• SjvHla. 
) 30.144, Malaga. Barcelona, Santa 
I -.. Cruz, cte Teneri fe, Madr.jd. 
' 33 .637, Las Pelmas, S a n ; Sebastián, 

S =•» man do r y Sevilla. 4l.2\3, M;.dr¡c!, Granada, Pi la y 
: Bi lbao. • . 1 .:>. 

1 ' 4 ^ 2 2 , Barcelona.', 
" REíüLTA PREMIADO EL DELEGADO 

» | EDUCACION EN BtRGOS 
Paféricia.— F.l numero 36.439. ai íra-

F ciado con so.iíurido premio, f . é ven
d i d o — c u a t r o ser ie -— en, la Admini -
1 rae Ton núrnefó l, de esta capi ta l . 

• Dqln . lúl io. Nielo ba sido afortunado 
ccyi, I r e ima m i l duros, un labrador j e 
Aut i l lo , con cincuehia mí. pesetas y ol 
(.artero do <ímpudia, con . diez m i l . 

^ Don Luciano Díaz, dueño de un bar 
ha manifestado que estaba abonado 
al número desde hacia ocho años y 
qiKv périsaba dejarlo porque ru'iiica to-
-caba. .íues'a dos décimos. El camarero 
del mismo, Tomás l l w i a z Mart ínez, 
j l c ^ a cinco décimo; y los clientes do! 
t i tado bar, Manuel Medi jo y A 'e jan^fo 
Ro jo , . dos y un décimo rospoci iva-
mente. 

Asimismo se sabe que jugaba un 
' ifiéclmb,' el delegado administ rat ivo de! 

Min is te r io de Educa-ción Nacional en 
B ; r ^o= , don Francisco Moya.-1—Cifra. 

Barajas.—A las dos y cuarto de la 
tarde llegaron por vía aerea los m i 
nistros colombianos de Hacientía y 
Educación, señores Villaveces y Betan-
cour t , acompañados de sus esposas yv 
del doctor don Eduardo Arias Roble
do, subgereme secretario del Banco 
de la República. 

En el aeropuerto fueron recibidos 
por el embajador de su país en Es
paña, don Gilberto Alzate 'U-endaño, 
min is t ro consejero, don Jaime Rodrí
guez Día¿; consejero cu l tura l , don 
Edurado Comín; p r imer secretario y 
otro alto personal do Ja Embajada. 

Por la tarde recibieron en el hoiel 
dond ; se hospedan a los representan
t e de Ja Prensa española y extranjera 

El min is t ro de Hacienda colombiano 
manifestó que es la pr imera vez que 
v iere a España y que considera- muy 
oportuna su v is i ta , p^r el interés que 
existe en los dos países de intensi -
[ i ra r el intercambio no sólo de rosas-
sino de hombres. Nuestra nación 
— a ñ a d i ó — t iene gr.and-js * pos ib i l ida
des económicas y i kmos alcanzado 
metas importantes en el campo i n 
dust r ia l , especialmente en la indus
t r ia p r imar ia , y ahora empozamos a 
produci r I i ierro y acero. Necesitamos 
princip-.límente técnicos, y en,,Espa
ña los hay compeienios y eficaces, 
a 'los cuales sé ofrece un amplio cam
po dar?, sus actividades en un país 
que a i fmta con dqoe millones ele ha-
bi ianles y un prometedor desarreglo 
económico. 

Con Fespsclq a España di jo que 
existe un tratado comercial satisfac
tor io para ambos países; el cual ha 
permi t ido la adquisición de bárcos 
que intercambiamos r o n nuestros 
productos, entre ellos al cafó. 

11 min.islr.o r.olo-mbiano de Educa
ción Nacional se mostró satisfecho del 
intercambio cul tural oue se real iza 
entre España y su país y se re f i r i ó al 
las grandes posibilidades- que el mis-
m i ofrece. Deseamos que nos v is i ten, 
no solamente estudiantes —contamos 
con 21 Univers¡dade> ron más de 90 
paru l tades— sino también profesores, 
confer-^rcianics y- art istas, que cele
bren exposiciones,. para l legar al i n 
tercambio de ideas y técnicas. 

. MU kÓ-Z -GRAN DÍTS EN BA RCEi ONÍ \ 

Barcelona.—-\ pr imer? hora de la 
tár'dé ha Ik-gado en avión, procedente 
teniente general Muñoz Crandns. En 
teniente general Muñoz Grande. En 
el aeropuerto del Prat ha-, sido rec i 
bido por PJ cap i tán ' general de la IV 
iRegión, teniente general don Juan 
Bautista Sánchez González. 

["mediatamente se trasladó al pa
lacio de Capitantá general, donde sos
tuve un cambio de impresiones con Pl 
teniente ' 'gmaral Sánf^ez: Genzález, 
en cuya rónvpañia a l m o r z ó — C i f r a . 
CAMPAMENTO DE PRACTICAS DE LA 

CRUZ. ROJA 
Mrídrid.—B. VLT Campamento de 

prácticas de camfíaña cte las tropas 
sanitarias de i a . C r u z Roja Española, 

La Exposición Internacional 
de Prensa contemporánea 
Desde ayer el público burgalés puede examinar una Exposición 

que, Jjpr el número dé personas que han acudido en la tarde del dia 
4,,puede decirse que ha superado, de modo halagüeño, los propósitos 

'• que guiaron á organizaría. 
Preparada como complemento del IV Consejo Regional de Pren-

• sa , después de haber sido menos copiosa, instrumento de trabajo del 
IV Curso de Periodismo de Santander, fué decisión del Excelentísi
mo Sr.IMrector General de Prensa que se facilitara a nuestros paisa
nos, los primeros en España, ia posibilidad de conocer el estado a c 
tual de las publicaciones diarias de todo el Mundo. 

. Reproducimos a continuación el texto del programa impreso para 
guía de los visitantes de las salas del Teatro Principal. L a Exposición 
estará abierta de 12,30 ^ 1 4 y de 19 a 22 horas y será clausurada el 

) día 8. \ 
• En la sala interior se encuentran todos las diarios y Hoja?, de! 
| ,Luncs españoles. En el vestíbulo, una muestra completa de la Pren 
I sa noruega, y en ía sala exterion una amplia selección de diarios 
, extranjeros, én la que están representados casi cincuenta países, 
\ tos diarios españoles son de un mismo día: 6 de Mayo de 1955. 
) Obsérvetae el contraste entre las abundantes noticias de que disponen 
• los periódicos de la mañana, con la escasez que acusan los de la 
; tarde. 

Examinando las primeras planas de los matutinos, se ouede de 
; dueir: 
' Había cuatro grandes noticias del Extranjero: Alemania Occi 

'dental recupera su soberanía, la explosión atómica en Las Vegas, los 
graves momentos en el Vietnam y el acuerdo de Viena. 

Y cuatro españolas: Los viajes de los ministros de Ejército, Ma
r ina, Educación Nacional y Aire. 

En casi , todos los periódicos estas noticias están presentes en 
la primera plana. Son frecuentes otras: el posible fracaso de la va-
í̂ una Salk y el descubrimiento de una vacuna en Alemania, la Vuelta 
ucüsta a España, con la etapa de Madrid; el sorteo extraordinario de 
!a Lotería, la construcción de un automóvil por unos artesanos de 
Huesca, o la conmemoración de San Juan Ante Portam Latinam, Pa
trón de las Artes Gráficas, cuya fiesta celebra el personal de talleres, 
ya que. el de la Redacción os San Francisco de Sales. 

Los diarios vespertinos no aportan más que ampliaciones a los de 
la mañana y una noticia nueva: la disolución del Parlamento británico 
y comienzo de la campaña electoral. 

Vemos que la noticia del dia fué, para casi .todos los periódicos, 
Alemania, Jaén y Falange la relegaron a última plana. Proa la colocó 
en lercera, y España le concedió toda una plana interior, con un re
cuadro en la primera. 

Los titulares van desdo el laconismo de "Alemania, libre (Línea), 
al virtuosismo de "Hoy comienza el rearme alemán" (Hoy), pasando 
por la precisión de "Ha terminado la ocupación aliada de Alemania 
Occidental" (Información). 

En las Hpjas del Lunes fué elegido el dia 18 de Julio, para poder 
apreciar cómo valoraron la Fiesta del Trabajo y Conmemoración del 
Glorioso Alzamiento Nacional, la reunión de los Cuatro Grandes en Gi
nebra, y el Congreso Eucarístico de Rio de Janeiro. 

Los diarios noruegos también son de un mismo dia, pudiendo ha
cerse una comparación similar a la realizada con la española 

Dos grupos especialmente interesantes hay en la Prensa Extran
jera. Uno, lo componen los diarios de América, de Norte a Sur, y otro 
las publicaciones anticomunistas- de los exilados de más allá del telón 
de acero, con las que se hizo una excepción, pues fácil es comprender 
que no pueden ser diarias. Además, diarios de tierras lejanas: China. 
Pakistán, Irak, etc. 

Pueden ser examinados algo más de cuatrocientos títulos, que han 
sido montados de modo que es fácil para el visitante estudioso sati«^ 
facer su^interés, sacándolo de su sitio. Se trata, pues, de una expo
sición viva y abierta a todos los deseos del público. 

Gran parte de los títulos exhibidos fueron facilitados por sus edi 
tores o. por las Embajadas y Legaciones. Se suplieron fallos gracias 
a los ejemplares de canje; de varios diarios españoles y a los servicios 
correspondientes del Ministerio de Información y Turismo. El de Asun
tos Exteriores cooperó con ios que se precisaron entre aquellos que 
recibe el Instituto de Cultura Hispánica. Finalmente, también h.y 
varias aportaciones particulares. 

ha sido instalado en e! lugar denomi 
nado "caizada romana" del t e rm ino 
6? Cercedilla donde se celebrará e l 
curso anual de dichas fuerzas, con 
asistoncia de jefes y of ic iales de toda 
t spaña . 

El canipamento cuenta con todos los 
elementos necesarios para conver t i r lo 
en breves momentos en hospi ta l de 
•c nm p á p a. — C i f r a. 
L'LEC\ US IPRINCIPF. ARARE 

Málaga.—Procedente de Sevilla l l e 
go el p r inc ipo sul tán de la Arab ia 
S.-iudi Ibn Abdyl Ag iz , acompiañado de j 
su séquito, i : ! ' , i lustre v is i tante p e r 
manecerá en Malaga varios dias. 
EMPIEZA 1-A VENDIMIA JEREZANA 

j - r e z de ía Frontera.—Acaba dé co-
yienzar en Jos albores de S-pt iembre 
I? vendimia en el té rmino m u n i c i p a l 
QC . l ' rcz . L^s faenas se in ic ian ba jo 
l?s l ic jcres esperanzas. Todos los 
viñjsdos ce encuentran en ac t i v idad . 
Los calores y e! Levante empezaron 
a mermar la cosecha, pero ésta me 
joró mucho con las últ imas rociadas 
cnidns. En general , se ospera que el 
resiif ládo de las faenas de vend imia 
sea excelente. 
HABILITACIGN DEL CREDITO PARA 
CONSTRUIR LA CIUDAD RESIDr-INClAL 

'DE TRABAJADORES 
Madr id .—La organización s i nd i ca l , 

de acuerdo ron fl proyecto aprobado 
de la Jefatura Nacional de Educación 
y Descanso, li? habi l i tado un c réd i to 
de más de veintisiete mi l lones de pá
selas para la construcción Sé la p r i 
mera ck idad residencial de t raba jado
res .de España, que sera emplazada 
a cualro k i lómetros c h ' ¡ Ta r ragona , 
en zona do pinos y a ori l las del' mar . 
La ciudad en si constarii de un e d i -
.ficio d" recepción, ampl ís imo come
dor, «iglesia, garf l jc-íal l 'ar, ioopóf>ito 
da agua.y 68 edif ic ios ais lados, con 
un tolal de 2f)0 apartamentos, con 
una zona d ^o r t i va , con bolera, ( a m 
pos de balonceolo, pistas de pat ines 
y tenis, p iscinas, frontón y espacios 
para festivales al a i ro l ibre o c x l i i b i - ¡ 
ciónos g 'mnas lkas . En la zona m a 
r í t ima se construirá un balnear io. L a j 
r -ns i rucc ióo se in ic iará en breve. I 
C0MII. :N7\ UN CONGRESO DE 01 TAL - ^ 

M0 LOGIA 1 
Bi lbao.—Con una sesión adrninisr 

t ra t i va lian dado comienzo ios t r a b a - , 
jos del treinta y t r e ; Congreso, de 
Cflalmología Hispanoamericana, ch e l 
que par t ic ipan ma> de 350 congresis
tas españoles, '- hispanoamtericanps, 
feanceses y portugueses. Los miembros 
inum erarios son 150, cor respondí en do 
los otros 200 a agregados y acompa
ñantes., Sa han congregado o f ta lmó lo 
gos' de todas las p^w inc ias españolas, 
cualro portugueses, uno, de Puer to 
Rico, ot ro, de Colombia y varios f r a n 
ceses. Paralelamente a !a celebración 
de esíe congreso se celebrará una 
exposición^ de mater ia l ópt ico, de 
c i rugía y de productos de labora to r io , 
habiéndose organizado asimismo j o r 
nadas de descanso, que comprenderán 
diversos actos. 

Al isten a este congreso, entre o t ras 
destacadas •pjerst>nali,da«es, ilos d|oc-
tores Castroviejo. Arruga y Barraquer . 
FALCÓ DEL CONCURSO LITERARIO DE 

'JEREZ 
Jerez dé la Frontera.-—Ha sido he 

cho públ ico el fallo de los premios 
dsl concurso l i t e ra r i o , convocado p o r 
la junta o f ic ia l de la octava Fiesta 
de !a (Vendimia Jerezana. El j u rado 
ca l i f icador , presidido po r don José 
María Pemán, se reunió a' p r i m e r a 
hora de la tarde en el salón de se
siones cel Ayuntamiento y dio a co 
nocer los premios en el orden s i 
guiente: 

Tema p'rimero.—Poesia — La f lor 
natural ha sido concedida al t rabajo 
numero quince, presentado con el le
ma "Pasión de v ida" del que es autor 
don Victor iano Cremer Alonso. 

Tema segundo.—Nov^a.—Dada la 
escasa calidad de los trabajos presen
tados, se declara desierto e5ie premio. 

Tema tercero. — Trabajos perio.dis-
licos y radiofónicos.—Se conceden dos 
prcTiios de 2.500 pesetas cada uno al 
ar t ículo periodíst ico "Un error en la 
mura l la " , de don Luis Pérez Solero 
y al guión radiofónico t i tu lado "Jerez 
por sp fama y sus v inos" , del que es 
autor Rodrigo de Mol ina. 
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E í s e n h o w e r 
parece que ira 
a la reelección 
'Dsnver (Colorado). — El vicepresi-

dcnic do los •Estados Unidos, Richard 
M. Nixon, ha d'ichü que las personas 
rnáS l l egadas ai presidente Eísenho
wer "son más optimistas" que nunca" 
con respecto a la posible presenla--
ción del presiüenie para su reelec
ción. 

Declaró que; considera a Adiai Stc-
venson, Averell l l a r r iman y Estes Ka-
fayver Como los tres más probables 
candidatos demócratas para las elec
ciones .^residenciales del ano ique 
v i e n e — E f e . 

ORIENTE MEDIO 1 

TRATARA SOBRE LA P01I I ICA EN 
. D^nvcr (Colorado). — El presidente 

Eisenhowor ha conferenciado hoy con 
el v i cp r cs i dcn l e Richard M. Nixon en 
relación con la polí t ica de los Es
tados Unidos sobre el Oriente Medio. 

El presidente hizo anter iorm?nte 
una declaración del "d ia del t raba jo " 
elogiando a ios obreros ele la nación. 

C O M P R O 
G. M. C , tipo guerra, en buen 

estado. Comunicar al teléfemo 
3555. 

padre fué periodista. 
Es decir, poniendo en prác

tica la teoría del 'coche de 
punto", fundó un periódico, " E l 
Heraldo de Castilla" desde cuyas 
columnas hizo la campaña electo
ral —diputado a Corles— por su 
distrito de Salas de los Infantes 
frente al candidato lioeral, don 
Joaquín González Marrón. 

Así, pues, aunque de oficio no 
pertenezca yo a la Prensa, a ella 
me siento ligada por tradición fa
miliar. Y celebro sus triunfos co
mo los obtenidos en estos dias en 
nuestra ciudad. 
. El periódico es un buen amigo 
que cada mañana me visita. Y 
cuando en el fondo de algún cajón encuentro i l -
guna de estas hojas volanderas, amarillentas por 
los años, no puedo reprimir emoción y gozo. 

A te vista tengo un ejemplar de " E l Diarlo 
Palentino" correspondiente al sábado 7 de Sep
tiembre de 1901. 

Hoy hace la friolera de ¡cincuenta y cuatro 
años! 

¿Qué memorable acontecimiento sucedió aquel 
dia en Falencia? , 

El caso que nos ocupa entra de lleno en las 
efemérides románticas. 

Y ¿fué...? 
Sencillamente: una inspirada poetisa se sentó 

en un trono. 
Aclarando el hecho copio los grandes titulares 

del periódico citado y que dicen: "Juegos Flora
les en Falencia". 

Falencia en dicho dia celebró con extraordi
nario entusiasmo, con toda brillantez, con rele
vante éxito sus primeros Juegos Florales. 

De todas las provincias de España concurrie
ron al certamen palentino los poetas, los escri 
tores, los pensadores y los artistas a enaltecer 
con sus trabajos el nombre de la noble tierra, 
cuna gloriosa de Gómez Manrique y de Jorge 
Manrique, del marqués de Santillana, del rabbi 
don Santo dé Carrión, de Berruguete... 

— Y ¿se llevó la palma? 
—Una mujer. 

La poetisa laureada, Sara Lorenzana Couto, 
fué proclamada Reina de la fiesta, reuniendo en 
su persona las dos entidades, que por lo general 
andan separadas por la frontera del sexo. 

¿Cómo era aquella Inspirada poetisa.? 
Después de leer su poesía, "Nido de Amores", 

la "vemos" delicada, emotiva y de una rara mo
destia. 

En el brillante Certamen, celebrado en el Tea
tro, que aparecía bellamente engalanado, la he-
toina de la fiesta —poetisa y Reina— se presen
tó ante el público con sencillo traje de seda ne
gro, adornado con flores blancas naturales. En 
pos de ella, lucida corte, digna de tal Reina. 

No sin emoción leemos en primera línea el 
nombre de una burgalesa: María Luisa de Vinue-
sa, la que luego ostentó el titulo de Condesa de 
Montesclaros. 

Vestía la señorita de Vinuesa traje de raso H-
berty, azul pálido, adornado con .gasa blanca. A 
continuación, Carmen Junco, con traje color rosa 
y adorno de flores. Luego, Julita Rivera, vestida 
de gí?sa color rosa; Lola Martin-González, atuen
do de seda blanca con adornos de encaje y gasa; 
Carmen Olmeida,, traje de sociedad de gasa co
lor crema y adornos plateados y flores; Pilar Ru-
berté con modestísimo péro elegante traje de 
salón, caprichosamente adornado; Basilisa Oríe-
tega, vestido de gasa azul y Regina R. Lagunilla 
con elegante traje de sala. 

Entre nutrida salva de aplausos la 'Reina, del 
brazo del alcalde y las damas del de los conceja
les, cruzó la comitiva el patio de butacas, subió 
al palco escénico y de allí la Reina a su trono y 
sus damas a los puestos de honor. 

El señor Junco, secretario del Certamen,, po
niendo de relieve sus vastos conocimientos en l i -

EFEMERIDES ROMANTICA 

P o e t i s a y Re ina 
Por Mrnfa CRUZ EBÍQ 

Al director de " E l Diario Palentino'» 
D. José Alonso de Ojeda 

teratura y 
ria de los 

poesía, dió lectura a sucinta Memo-
trabajos presentados. A continuación 

reparto de premios. Un pequeño intermedio pnr 
la orquesta, preludio lírico a la lectura de las 
poesías premiadas, empezando por la galardón 
nada con la Flor Natural. 

¿La leyó su autora, la Reina de la fiesta? 
Se nos dice que dicha poesía fué leída por 

Benito Blanco de León. Su lítulo como se ha di
cho era "Nido de amores". De su contenido poé-
tico y significado social habló el Excmo. Sr. Don 
Ricardo Becerro de Bengoa, senador del Reino 
"mantenedor" en los Juegcs Florales que ñus 
ocupan. 

Y se daba el caso que tan relevante persona
lidad había sido el primer director de " E l Dia
rio Palentino". 

"Si las mujeres son los soles del sistema pía-
netario social —dijo el Sr . Becerro haciendo ga
la de la galantería propia de la época —¿cómo 
vamos a poder describir la hermosa constelación 
que ante nuestra vista, esta noche recorre el cié 
lo de nuestro coliseo?"... 

Dirigiéndose a la Reina de la fiesta, recordó 
que procedía de una tierra poética; tierra do 
cantares y trovadores". Nació —dijo— en Gali
cia , cuna de mujeres ilustres en las Letras: Rosa-
lia de Castro, Concepción Arenal, doña Emilia 
Pardo Bazán... 

¿Qué papel toca desempeñar al "mantenedor" 
en estos torneos? 

Se preguntó el ilustre orador. E inclinándose 
ante el brillante concurso femenino, deshojó be
llas flores a los pies de la mujer. 

¿Qué se dice de las damas palentinos? Y en 
arrebato lirico contestó: 

"Todos conocemos a las damas palentinas, to
dos sabemos que han sido, son y serán modelos 
<le madres, esposas e hijas. Él amor no tiene aquí 
¡un simbolismo semejante al que se da en otros 
países. Aquí e) amor es casto, sencillo y hermoso 
por excelencia. Señoras y señoritas las que aquí 
os reunís, todas tenéis esa idea que simboliza el 
lema de la poesía premiada con la Flor Natural". 

Y el lema de "Nido de amores" se inspiraba 
en los siguientes versos de Campoamor: "Sin i l 
amor que encanta — la soledad del ermitaño es
panta". 

¡Qué paz experimenta nuestra alma cuando 
pensamos en el nido aquel —Amor y sa&ificld 
mutuo de los esposos— que hace cincuenta y 
cuatro años en Certamen poético perfiló el ho
gar en su modelo cristiano: dentro de Ja casa, 
la mujer; el hombre, trabajando en el exterior, 
empeñado en rudas luchas para sostener sti hogar., 
Y el Señor bendiciendo el nido aquel venturos» 
antesala del Cielo. 

¿Romanticismo...? 
¿Antiguallas...? > 
Quizás... 
Pero téngase en cuenta que pertenezco al si

glo oasado y que mi intelecto no alcanza a canl«r 
l?s ^excelencias" dé es hogar moderno, en eí ex-
tranjero, a base de conservas en lata v con los 
crios en los corredores de las oficinas, donde pa
pá y mamá trabajan, en espera de una mano mi
sericordiosa que a su hora Ies dé el biberón... 
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Al acto, presidido por las autoridades, asistió una 
representación de la Junta de Cultura de Vizcaya 

En la mañana del domingo, cerró 
sus tarcas e l , I nslit uto Histórico Jur í 
dico internacional "Francisco Suárcz' ' 
Las solemnidades so in ic iaron en la 
Catedral, con una misa oficiada por 
el l imo. Sr. Osan don Buenaventura 

E l C l u b L u b e c e l e b r a 

u n " b a u t i z o m o t o r i z a d o " 

A í'jenifxlo de otros actos s imi la res 
que han tenido ya lugar en diversas 
ciudades españolas, «1 pasado domingo 
celebró el Club ""Lube" de nuestra c i u 
dad una simpática f iesta, con m o t i v o 
del báldtizb de un n iño, h i j o del so
cio de dicha ent idad don- Tomás I b á -
ñez Camarero, indust r ia l de esta 
pla¿a y de su esposa doña Valent ina 
Carranca. * ' 

•Desde e! domic i l io social del C lub , 
en la calle del C i d , pa r t i ó a las c i n -

d la larde una caravana mo to r i s ta , 
integrada por más de vaint ic inco m á 
quinas, acompañando a los padr inos 
que iban a actuar en el baut izo y al 
n iño Juan-Carlos Ibáñcz Ca r ranza , 
los cuales viajaban en una moto con 
sidecar, ( ormaban en la comi t i va , el 
prcsidentR del Club, don Mar iano L a -
hoz Rupérez; otros miembros de la 
junta d i rec t i va ; representantes de la 
fábrica "LUBL-SJSU" dp B i lbao , l l e 
gados expro fe io la capital v l z -
( a i n a ; g¿r€ntes de !^ f i rma comerc ia l 
"Casa V icán" , agencia de •"Lube" en 
Burgo-,; diversos fami l iares del nue
vo cr is t iano y numerosos socios e i n -
vi lados, 

La caravana motorista marchó po r 
Jas plazas de José Antonio" y Santo 
Domingo do Guzman y callas d3 V i t o 
r ia y San Les mes, ^h asta la Iglesia del 
Samo "Patrono de Burgos, donde a las 

cinco y media fué pur i f icada con las 
aguas bautismales la c r ia tu ra a lud ida, 
actuando en la ceremonia^ el párroco 
de Santa Cruz del Tozo, don Luis Fer
nández Sjco, que es también socio del 
Club "Lube" . 

Después u 1 acto, se organ izó otra 
vez la comit iva y los fami l iares y 
miembros dnl Club Lube marcharon a 
casa de los padres del neóf i to , donde 
fué servido un delicado re f r iger io . Por 
u l t imo, en el domic i l io social del Club, 
cjue c i taba m?rav ¡liosamente engala
nado c i luminado a tal punto dequesüs 
acogedoras instalaciones merecieron 
unánime-, elogios, se celebró una f ies-
m in t ima, obsequiándose a- los •asis
tentes a la misma con .una ce fía de 
vino espsñol. iras de lo cual bubo 
animado bai le. 

O baut izo "mo to r i zado" del n iño 
Juan- Carlos Ibipei Camarero, quien 
ha sido nombrado socio d r honor del 
Club "LLoe" , es el p r imero que se ha 
celebrado en nuestra c iudad, c ircuns
tancia curiosa que puso una nota de 
color en la vida burgalesa. 

Por oirá p a n e e! nuevo cr ist iano 
lia recibido regalos del Club Lube y 
ds I f c J a b r i f a " l . U B I - M S t r . traído a 
•Burgos"*por sus representantes. 

'Hacemos presente a los venturosos 
padres nuestra fe l ic i tac ión más e fu 
siva. 

Diez y Diez, asistiendo todas las au
toridades. 

A las doce y meclia, en la Diputa
c ión, tuvo lugár un solemnísimo acto 
académico, en cuya presidencia for
maban, el gobernador accidental y 
presidente de la Diputación, don Ma
nuel Fernández Vi l la ; el alcalde de la 
ciudad, el abad de Silos, el reprCsen-
'tante del capi tán general , el f iscal de 
l a Audiencia T e r r i t o r i a l ; don Esteban 
Calle I l u r r i n o , secretario de la Junta 
de Cultura de Vizcaya, ej Padre 7.a-
meza, de la Universidad Gregoriana 
de Roma; el d i rector de los Cursos, 
clon Juan, Beneyto; el represéntañttí 
de la Universidad de Deusto, Padre 
Garmendia; el secretario general , don 
José María Codón y otros persona
lidades. 

Abierto el acto, se leyeron por el 
secretario general telegramas de ben
dic ión de S. S. e l , Papa y de saluta
ción de S. E. el Jpfe del l istado, pre
sidente de las Cortes, minist ros de 
Asenlos Exteriores. Gobernación, Ma
r ina, subsecretarios y directores ge
neralas. Arzobispos' y Obispos y d i 
rectivos de Centrds culturales. 

En pr imer lugar, d i r i g i ó una be
l l ís ima alocución sobre el pensamien
to suareciano y los lazos que unen 
a Castilla con Vizcaya, el - secrot ar-'o 

* d i la Junta de Cultura de Vizcaya, 
don Esteban Calle l l u r r i n » , que fué 
largamente ovacionado. 

El doctor Codón , pronunció el dis
curso de clausura, subrayando la 
vinculación que Castil la y Vizcaya han 
conservado, a través de la Reconquis
ta y d?l descubrimiento do América, 
en que siempre . Cna pareja de h í -
roes. gemelos, como los d¡oscuros, han 
representado respectivámenle a ambas 
regiones, como Lope Sarrácinez y Fer
nán González, l o p a ^ ñ i g y e z v el Cid, 
Jiménez de Rada y S iero Tslísz-, Bo-
nifaz y los mar inos vascos... Ayolas 
y Juan de I ra la , Andagoya v Rojas, 
en l a colonización de América, » 

Pasa a t ratar el tema de la respon
sabi l idad de los d i r igentes, estable
ciendo las fuentes de la responsabi l i 
dad, la conciencia moral y psicológi
ca del d i r igen te , la selección de fun 
c ionar io ; y la real ización de la just icia 
y termina hacendó un estudio de de
recho comparado, eo las Consti tucio
nes europeas y en la doctr ina de la 
iglesia, siendo largamente ovacionado 
por su magistral infCi^vención, bella 
d? forma v fondo. 

El presidente de la Diputación sub
rayó a continuación los frutos lo 
grados, el trabajo en equipo y l a a l 
tura de los conferenciantes, e n . sen
tidas y bellas palabras y acto segui
do, quedó cfausúrado el Curso, t r i b u 
tándose al señor Fernández Vi l la , que 
d i r i g ió también un emotivo saludo a la 
representación vizcaína, una pro lon
gada salva de aplausos. . 

E L T I E M P O 
. Madr id .—El t iempo. — In fo r 
mación general .—Durante el dia 
.de hoy se han formado algunas 
nubes de desarrollo vert ical so
bre los. montes oe Toledo y de 
.evolución diurna en las o l rbs 

. sierras • del in ter ior . 
. Tiempo .probable.—59 aprox i 
ma al Noroeste dé1 la Peninsula 
ama agrupación nubosa que cu 
b r i r á , el cielo . en Galicia y ' en 
.el Norte, dando lugar a a lgu-
.nas l luvias pasajeras. N'ubes cu -
.muliformes en la meseta, ' con 

•.mayor desarrollo en las sierras 
.donde h*brá riesgo de tormen-
.tas aisladas. Descenderá l igera-, 
.mente la temperatura en la m i 
tad NoriG ^e España. 

T-mn^raturas de M a d r i d . — 
.Máxima, de 29,2 a las 13,15 lia
ras y mín ima de Ib ,8 a las 6,20. 

T'-mperaturas extremas de Es-
.paña: -Máxima oo 34 grados en 
.S'H;ilh y mínima de 12 en Avi-
.la y León.—Ci f ra . 
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M Ü E C I N T O S , P R O P A G A N D A 
R E C I B O S , E T I Q U E T A S , 

S E R V I L L E T A S D E B A R , etc. 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

« D I A R I O D E B U R G O S ' * 

Buenos Ai res.— En la ciudad d¿ 
Eva Perón, grupos no identificados, 
han ocasionado dos graves desórde
nes. Un grupo de individuos invadió 
un baile a las dos de la madrugada, 
or ig inando un gran escándalo,- qvj. 
terminó con varios disparos de revól
ver. Resultaron heridos un hombre y 
dos mujeres. Otro grupo penet ró en 
•un café dentro de la ciudad. Un d i e n 
te que protestó cuando uno de los qüe 
entraron en' el local lo bebió el café 
que tenia en su mesa, fué der r ibad la 
a golpes.—Efe. 

EMPLAZAN A PERON A QUE A 
PARTICIPE EN UN DEBATE 
Montevideo.— I os exilados r o H t i c o l 

argentinos han dicho quf siete d i p u 
tados radicales en Buenos Aires, fátrn 
pedido al prosidcnie Perón que pa r t i 
cipe en un dónate par lamentar io en 
ta noche del próximo miércoles. . 

SE ANUNCIA UNA HUELGA GcNEKAt r 
EN URUGUAY 
Montevideo.— Más de cien mil obro-

ros ds 39 Sindicatos comenzarán una 
huelga general de 24 Ubras de dura
ción a la medianoche de hoy en se
ñal de sol idaridad con los obreros 
la fábr ica Ferrosmalt Metal, que luu-
ron a la huelga liece dos meses pi
diendo aumento de salario'-. 
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Fiesta Patronal de la colonia conquense 

Conforme estaba anunciado, a 
las once del dia de ayer celebró 
IA colonia conquense, radicante 
éii nuestra ciudad, la Conmemora
ción del obispo burgalés, San Ju
lián, Patrono de la ciudad cte 
Cuenca, con una misa rezada, c>n 
la iglesia de los Padres Carmeli
tas, que fué oficiada por el Pa
dre Emeterio C. D.. quien diri
gió una sentida plática ert la que 
ensalzó las virtudes del Santo bur 
galés. 

Asistieron al acto el secretario 
general del Ayuntamiento, señor 
De Benavides; el teniente coronel 
farmacéutico, señor Heros, ¡efe 
de los Servicios de Farmacia .ie 
la Región; señor Olmedo, magis-

....... • m^m^ 
trado dQrla Audiencia; don Ma
nuel Chamón. interventor dcl J 
tado en los Ferrocarriles; ó"' 
Eduardo Vera, secretario del Ju / 
gado de Primera Instancia; señor 
Lizoñdo, director de la Escueí? 
de Trabajo; don Joaquín Carne, 
secretario de Sala de la Audiencia 
Territorial; don Bautista Cueva*, 
comandante médico, señor Gómez 
López; comandante Delgado; 
pitán piloto de la M. A. U.._ 
José Escudero, y teniente Muñoz, 
de la Academia de Ingeniero^, 
los cuales eran acompañados po
sas respectivas familias. 

Al mediodía se reunieron 
fraternal almuerzo en un céntrico 
restaurante; finalizando con est" 
los actos en honor de ÍOI Patrono-

ca-
don 


